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Juruna tem 
esperança 
de viajar

Brasília - Após o julga* 
mento rodeado pela impren­
sa, deputados e funcionários 
que assistiam a sessão, o caci­
que Mário Juruna disse ter es­
peranças de ganhar a futura 
etapa do julgamento e assim ir 
para a Holanda. Segundo Juru­
na 08 votos a seu favor foram 
muitojustos, “votos de pessoas 
que tim  respeito às tribos in­
dígenas brasileiras e de quem 
tem cabeça” .

O deputado Modesto da 
Silveira afirmou que a maior li­
ção que se pode tirar do julga­
mento é o fato das nações ven­
cedoras imporem sobre as do­
minadas ficções jurídicas: “as 
decisões quanto aos povos indí- 

. 'genas são antes^detudo de­
cisões políticas da nação mais 
poderosa sobre a dominada”.

Para o deputado Modesto 
da Silveira Juruna é tão ou 
mais inteligente quanto'os seus 
tutores, que se encontram no 
México juntamente com dois 
outros índios, “provavelmente 
elogiando a política da Funai” .

Reforma na
legislação
eleitoral

- 0  presidente do 
PDS, Senador José Sar- 
ney, confirmou, ontem 
que a Comissão Executi­
va Nacional cogita de de­
signar um a comissão 

aposta por parlamen- 
t-vês para estudar a legis­
lação eleitoral e propor as 
modificações que se fa­
zem necessárias em face 
das novas realidades cria­
das pela abertura políti­
ca.

O senador m a ra ­
nhense desfez uma confu­
são ocasionada pelo noti­
ciário da imprensa, di­
zendo que compete à Co­
missão Executiva Nacio­
nal, e não a convenção 
Nacional, designar esta 
comissão. A convenção 
Nacional deverá aprovar 
uma moção - a ser apre­
sentada no dia 30 de no­
vembro designando co­
missão para estudar a re­
forma constitucional, 
d ' ■'a como uma contri- 
L ^ 'âo  do partido ao pro­
cesso de abertura.

O presidente do PDS 
afirmou que a Comissão 
Executiva Nacional só 
deverá tomar a iniciativa 
de nomear uma comissão 
de parlamentares do par­
tido para estudar a refor­
ma que se impõe na legis­
lação eleitoral no próxi­
mo ano.

O Sr. José Samey 
discorda de interpretação 
corrente em circulos opo­
sicionistas, segundo I a qual 
0 Presidente Figueiredo, 
em seu discurso de on­
tem, praticamente anun­
ciou a disposição do go­
verno de introduzir o voto 
distrital em nossa legis­
lação eleitoral.

Os oposicionistas, 
como o Sr. Marcondes 
Gadelha, acham que o 
presidente insinuou essa 
decisão quando disse que 
“inporta menos a manei­
ra ou o sistema de vota­
ção . Im p o r ta ,  s im , 
aumentar-lhe a represen- 
tativ idade.

Professores de Campina 
Grande entram em greve

Trezentos e setenta professores 
da rede municipal de Campina Gran­
de entraram em greve ontem, durante 
Assembléia realizada no Teatro Mu­

nicipal, condicionando o final do mo­
vimento ao envio, pelo prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, do Projeto do Estatuto 
do Magistério, à Câmara, para dis­
cussão e votação.

Os professores revistas exigem 
que o prefeito de Campina Grande 
equiçare seus vencimentos aos atuais 
salários dos seus colegas da rede esta­
dual. Enquanto isto não acontecer, 
segundo decidiram na Assembléia de 
ontem, não haverá aula nas escolas do 
município.

O prefeito Enivaldo Ribeiro não 
se encontra em Campina Grande, 
pois teve de viajar, anteontem, ao Re­
cife, acompanhando seu sogro, o in­
dustrial Aguinaldo Veloso Borges,

âue está doente. Assim mesmo, uma 
e suas assessoras compareceu ao tea­

tro Municipal, para ver a  reun ião  e  
tomar conhecimento das reiv ind ica­
ções dos professores.

Para ser aprovado, o projeto do 
Estatuto do Magistério deve ser en­
viado à Câmara Municipal de Campi­
na até o dia 28, porque depois desse 
prazo o Legislativo entra em recesso, 
só reabrindo suas portas em março de 
1981. '

Todavia, os vereadores, solidá­
rios com os grevistas, garantiram on­
tem à tarde que mesmo durante o re­
cesso estarão prontos para atender a 
convocação do prefeito, em caráter 
extraordinário, e aprovar o projeto.

A greve dos professores munici­
pais de Campina Grande já conta 
com o apoio da Associação do Magis­
tério Publico do Estado, que ontem 
foi representada, na Assembléia ge­
ral, pelo seu presidente José Dilson de 
Amorim e pelo professor José Alves.

Polícia ainda não sabe 
quem assassinou mulher

A policia ainda não dispõe de pis­
tas para se' cbegar ao verdadeiro autor 
da morte da mulher Maria das Gra­
ças Almeida, 35 anos, que residia em 
Oitizeiro, encontrada sem vida há 
dois meses em um matagal próximo 
ao estádio da Graça, localizado no 
bairro de Cruz das Armas.

A vitima, i encontrada já em es­
tado de decomposição, apresentava 
em seu corpo várias perfurações à ba­
la. Por outro lado, o inquérito policial 
que apura a morte de Maria das Gra­
ças, encontra-se parado na Delegacia 
de Homicídios da Capital.

Além deste inquérito, existem 
mais dois na mesma situação naquela 
delegacia. O primeiro apura o assassi­
nato da mulher Maria dos Ramos 
Castro, 31 anos, estrangulada no inte­
rior de sua própria residência, locali­
zada no Varjão.. O crime aconteceu 
no último mês de julho, e há suspeita 
de que 0 autor tenha sido um ex- 
amante da vitima.

João Pessoa 
ganha hoje um 
novo hotel

Será inaugurada hoje, às 17 horas 
0 “Sol-Mar Hotel” numa iniciativa 
dos empresários Ruy Bezerra Caval­
canti e Antero Aranha, vindo de 
preencher mais uma lacuna na rede 
hoteleira de João Pessoa, quando será 
entregue a primeira etapa do projeto 
do hotel, constante de 40 apartamen- 
tos.

Em seguida, o hotel partirá 
para a segunda etapa, com a constru­
ção de mais 60 apartamentos, já ha­
vendo estacionamento amplo, televi­
são a cores, completo serviço de copa 
e bar, 4 canais de som, telefone, telex 
e piscina, cujos investimentos até 
agora, chegaram a 105 milhões de 
cruzeiros.

Após a inauguração será oferecido 
um coquetel aos presentes, estando 
previsto o comparecimento do gover­
nador Tarcísio Burity, secretários de 
Estado, empresários, jornalistas, con­
vidados especiais da Paraíba e de ou­
tras cidades do Nordeste, especial­
mente ligados ao meio empresarial e 
ao mundo turístico.

Já  o outro trata-se da mortç do 
vigilante da Enserv José Joaquim An­
drade, eliminado com vários tirôe rio in- 
terkr do almoxari&do da Secretaria da Edu­
cação e Cultura, localizado em Man- 
gabeira. 0  crime está sendo atribuído 
a um irmão de criação da vitima, mas 
que a policia ainda não conseguiu 
localizá-lo.

FUGA
Até agora os agentes da Secreta­

ria da Segurança Pública ainda não 
conseguiram prender os marginais J. 
P. S, 17 anos, e A. A., 16 anos, que, na 
última semana, fugiram do xadrez da 
Central de Policia, depois de dominar 
o carcereiro com uma metralhadora.

A. A., além de ser um perigoso 
arrombador de veiculos e de casas co­
merciais, conta com várias entradas 
na Central de Policia, enquanto que 
J. P. S., assassinou a golpes de faca- 
peixeira, José Nilton Rodrigues de 
Souza, em frente ao Hospital Laurea- 
no.

Clóuis assiste 
inauguração em 
Paulo Afonso

o  governador em exercício, Cló- 
vis Bezerra, esteve ontem na Bahia 
para assistir á solenidade de inaugu­
ração da usina Paulo Afonso 4, presi­
dida pelo presidente João Figueiredo.

O sr. Clóvis Bezerra viajou acom­
panhado do secretário chefe do Gabi­
nete Militar, coronel Benedito Lima 
Júnior, e do chefe de Gabinete do go­
vernador, Johnson Gonçalves de 
Abrantes.

Além do presidente Figueiredo, 
compareceram ao ato os ministros 
César Cais, de Minas e Energia, Má­
rio Andreazza, do Inteiror, Ibrahim 
Abi-Ackel, da Justiça, Said Fahrat, 
da Comunicação Social, Otávio Me­
deiros, do SNI, e Danilo Venturini, do 
Gabinete Militar.

Também estiveram presentese à 
inauguração os governadores Antônio 
Carlos Magalhães, da Bahia, Marco 
Maciel, de Pernambuco, e Virgílio 
Távora, do Ceará.

O sr. Clóvis Bezerra participou 
do almoço oferecido pela Eletrobrás e 
ontem mesmo retomou a João Pes-

IVo ju lgam ento , os acusados de pertencerem  ao "B ando  dos 4” são interrogados pelos ju izes

Milhões de chineses assistem
julgamento do-‘Bando dos 499

Pequim - O esperado julga­
mento do “Bando dos Quatro” e 
do “Grupo de Lin Piao”, come­
çou ontem antei’ 35 juizes e 880 
observadores convidados espe­
ciais, quanto foi lida a acusação 
formal a 10 pessoas, sobre quem 
pesam 48 delitos políticos.

Milhões de chineses assisti-

ApopidaçÓM tem  procurado com .m sistência  os postos instalaílos em  C a m p in a eJo ã o  Pessoa

ram, durante sete minutos, a um 
filme sobre o julgamento, através 
da televisão. A imprensa ociden- 
;al não tem acesso à Corte, pois 
as autoridades consideram que 
“se trata de segredos de Estado”.

Carter recebe a 
visita de Reagan 
na Casa Branca

Ronald Reagan e Jimmy 
Carter, que deixaram de ser ri­
vais, reuniram-se ontem na Casa 
Branca pela primeira vez desde 
que a campanba eleitoral termi­
nou com a vitória do candidato 
republicano.

Embora a reunião tenha side 
planejada desde há vários dias, os 
dois políticos e suas esposas 
reuniram-se de forma até certo 
ponto inesperada. O casal Reagan 
chegou ao Pórtico Sul um minuto 
antes do fixado, a 1,59 e o presi­
dente Carter e sua esposa se 
apressaram a receber os visitan­
tes. Os dois presidentes sorriram 
amplamente, olharam para seus 
relógios e Reagam admitiu haver 
chegado um minuto adiantado.

- Agrada-nos muito recebê- 
los - disse Carter.

O presidente acompanhou 
Reagan ao escritório presidencial, 
enquanto sua mulher conduziu 
Nancy Reagan a um passeio pela 
Casa Branca.

Embora a logistica da visita 
tenha sido planejada com muita 
antecipação, não havia agenda 
formal para a reunião. Antes de ir 
à Casa Branca, Reagan recebeu 
uma informação pela segunda vez 
sobre assuntos de segurança na­
cional, pelo diretor da CIA, 
Stansfield Tumer.

Depois do ' encontro, Reagan 
reuniu-se dwante 45 minutos 
com membros do Congresso que 
foram partidários dè sua campa­
nha eleitoral.

Postos de apoio 
já registram uma 
boa movimentação

Os 14 Postos de Apoio Comunitário 
instalados em João Pessoa (7) e Campina 
Grande (7), que tem a finalidade de omre- 
cer maior segurança á população, com a 
manutenção constante de policiais vigi­
lantes a post(^, estão registrando grande 
movimento por parte de pessoas que re­
correm aos serviços que os ^ s to s  vêm 
prestando.

Em menos de duas semanas de ínsta- 
iação, o Posto de Apoio Comunitário loca­
lizado no Pavilhão do Chá registrou 40 
queixas de diversas pessoas, sobre anor­
malidades ocorridas na cidade. Após re­
gistrar as queixas dos solicitantes, as mes­
ma são encaminhadas à Delegacia de Polí­
cia, para imediata tomada de providên-

Em João Pessoa os Postos se encon­
tram localizados erà diversos bairros, para 
atender as diferentes camadas sociais. 
Encontram-se unidades instaladas no 
Bairro dos Estados, Conjuntos Costa e Sil­
va e Castelo Branco, Jaguaribe, Pavilhão 
do Chá, Tambaú e Parque Solon de Luce- 
na (os dois últimos em fase de instalação).,

A agência noticiosa oficial 
chinesa Xinxhua disse que a ses­
são durou duas horas e 20 minu­
tos.

Os acusados, vestidos com 
trajes simples chineses pretos ou 
azuis, sentaram-se separados uns 
dos outros e dos juizes, por barras 
metálicas. Detrás deles se sentou 
um grupo de policiais armados e, 
de frente, sobre uma plataforma, 
foram colocadas quatro filas de 
mesas para os juizes.

A “camarilha dos quatro” 
inclui a viúva de Mao Tsé Tung, 
Jiang Qing e um membro do gru­
po de Lin Piao, que são civis e se­
rão julgados separadamente dos 
outros cinco acusados, que são 
militares.

J u n to  aos a c u s a d o s  
sentaram-se cinco advogados de 
defesa e segundo a agência, so­
mente cinco dos acusados pedi­
ram advogados e que haviam sido 
designados 10. A viúva de Mao 
recusou bs três advogados que lhe 
foram oferecidos.

Estado continua pagando 
na capital e no interior

0  pagamento ao funcionalis­
mo público estadual prossegue 
hoje na Capital e em todo o inte­
rior do Estado, onde começou a 
ser feito ontem. Os pagamentos 
5m João Pessoa, nas agências do 
Banco do Estado localizadas na 
Gama e Melo e no Centro Admi­
nistrativo, enquanto nos municí­
pios interioranos são realizados, 
além dás agências do Paraiban, 
nas sedes das Coletorias Esta­
duais. Na agência da Gama e 
Melo recebem boje os funcioná­
rios da Secretaria da Saúde e re­
formados da Policia Militar do 
Estado, enquanto no Centro Ad­
ministrativo, onde o número de 
funcionários é muito grande, rece­
bem os mafriculados na Secreta­
ria da Educação, entre os núme­
ros 149 a 37.481.

Efetuados os pagamentos de 
hoje, recomeçará na segunda- 
feira próxima, aos vinculados à 
Policia Militar do Estado, matri­
culados entre os números 52.748 a 
508.011, na Gama e Melo. No 
Centro Administrativo percebem 
Ds matriculados entre os números 
37.484^a 56.275, da Secretaria da 
Educação e Cultura. No interior, 
recebem os funcionários esta­
duais que prestam serviços em 
Santa Rita, Sapé e Itabaiana (Pa­
raiban).

Na terça-feira recebem no 
Centro Administrativo funcioná­
rios da Educação e Cultura ma­
triculados entre os números 
56.285 a 66.192, enquanto na 
Gama e Melo recebem os da Poli­
cia Militar, registrados entre as 
matriculas 503.013 a 510.992. No 
interior, recebem os de Araruna,

Guarabira, Solânea, Picui, Um­
buzeiro (Paraiban), Bananeiras, 
Caiçara, Serraria, Pilões, Pirpiri- 
tuba, Tacima, Alagoa Grande, 
Arara, Areia, Belém, Serra da 
Raiz, Alagoinha, Cacimba de 
Dentro, Pedra Lavrada, Alagoa 
Grande, Esperança, Cabaceiras, 
Aroeiras, Pocinhos, Remigio, Ser­
ra Redonda, Boqueirão, Queima­
das, Cubati, Barra de Santa Ro­
sa, Cuité, Ingá e Nova Floresta 
(Coletorias Estaduais).'

Na quarta-feira, recebem na 
Gama e Melo as pensionistas, lo­
cação e imóveis, consignação ju­
dicial. No Centro Administrativo, 
matriculados entre os números 
66.201 a 446.073 da Educação e 
Cultura. No interior, funcionários 
estaduais dos municipios de Ta- 
peroá, Monteiro, Serra Branca, 
(Paraiban), São João do Cariri, 
Sumé, Juazeirinho, Prata, Con­
go, Desterro, S. Sebastião do Um­
buzeiro e Soledade.

No último dia, 26, quinta- 
nplt

taçâo nas agências da Gama e
feira, serão pagos em complemen-

Melo e Centro Administrativo, 
para aqueles que não receberam 
nos dias marcados, enquanto no 
interior recebem os funcionários 
estaduais dos municipios de Pa­
tos, Conceição, Serra Branca, Ca- 
jazeiras. Catolé do Rocha, Pom­
bal, Sousa, Uiraúna (Paraiban), 
Itaporaiiga, Piancó, Malta, Santa 
Luzia, Teixeira, São Mamede, 
Catingueira, Tavares, Agua 
Branca, Boaventura, Diamante, 
Ibiara, Antenor Navarro, Brejo do 
Cruz, S. José de Piranhas, Jericó, 
Bonito de Santa Fé, São Bento e 
Coremas.

Emenda reduzindo tempo 
de serviço é aprovada

- Com parecer favorável do 
relator, senador Jutahy Maga­
lhães (PDS-BA), a comissão mis­
ta que a examinou aprovou on­
tem, a proposta de emenda à 
constituição, do senador Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ), que reduz 
o tempo de serviço para os funcio­
nários públicos se aposentarem e

rue permite à mulher que traba- 
la, funcionária pública, ou não, 

aposentar-se com 25 anos de ser­
viço com salário proporcional.

A proposta de emenda do Sr. 
Nelson Carneiro tem prazo de 
tramitação no congresso nacional 
até abril de 1981, quando deverá 
ir a plenário para votação. A 
emenda modifica alguns itens dos 
artigos 101, 102 e 165 da consti-

qu
Ih,

tuição. No caso do artigo 101, as 
alterações propostas pela emen­
de são as seguintes: o funcionário 
público pode se aposentar volun­
tariamente após 30 anps de servi­
ço (atualmente é 35); ' a mulher 
funcionária pode se aposentar vo­
luntariamente aos 25 anos de ser­
viço (atualmente é 30).

O artigo 102, na parte que 
define g proporcionalidade de 
tempo para aposentadoria, pela 
emenda do senador do IPMDB, 
concede às mulheres funcionárias 
o direito de se aposentarem com 
vencimentos proporcionais com 
menos de 30 anos de serviço (a- 
tualmente é 35).
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T arcisio  Burity

Virão mais verbas

CRÍTICAS 
DE PRESTES

O ex-senador Luís Carlos Prestes, também 
ex-secretário geral do Partido Comunista Brasi­
leiro, acaba de fazer duras restrições aos parti­
dos politicos criados com a reforma do sistema 
partidário nacional.

As restrições que formula atingem, sobretu­
do, o PT, o PTB e 0 PP, e ainda o PDT.

Diz o sr. L u ís  Carlos v Prestes que o PT é 
inaceitável porque pretende ser um partido 
trotskista e critica a União Soviética.

O PTB, para ele, não existe, e foi entregue 
pelo governo à deputada Ivete Vargas.

O PP não escapou ãs acerbas críticas do ex- 
secretário geral do Partido Comunista Brasilei­
ro. Segundo Prestes, o PP é um partido aliado do 
governo. Em outras palavras, é um partido al­
ternativo do PDS.

Ta<>ibém o PDT do ex-governador Leonel 
Brizola não desperta o menor entusiasmo no sr. 
L uís Carlos Prestes. Na sua opinião, o sr. Leonel 
Brizola está muito moderado, muito cauteloso, 
com posições muito próximas ás do governo.

De tudo se conclui que, em verdade, as futu­
ras batalhas políticas vão ser travadas entre o 
PDS e o PMDB. Esta é que é a luta, os outros 
partidos figurando mais como ingredientes de 
tempero.

Na Paraíba, onde praticamente só existem 
o PDS, o PMDB e o PP, ocorre uma situação 
muito particular. Ê que o PP, considerado um 
partido aliado do governo, um partido alternati­
vo do PDS, faz oposição ao sistema governista. 
Essa contradição do PP, no plano federal se 
aproximando do governO, e no plano estadual 
combatendo o governo.

Ainda agora o senador Tancredo Neves, pre­
sidente do PP, elogiou o presidente João Figuei­
redo pelo pronunciamento que fez ao receber a 
e m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l  que  r e s t a b e ­
lece as eleições diretas para governadores e se­
nadores.

Outro sério problema do PP na Paraíba é a 
pretensão do deputado Antônio Mariz de ser can­
didato a governador pelas oposiçôes. O PMDB 
prefere ter candidato próprio e o deputado Antô­
nio Mariz, sentindo que a terra lhe foge dos 
pés, já está levantando a possibilidade da candi­
datura do ex-governador João Agripino, que é 
homem mais ligado, na área federal, ao governo 
do que á oposição.
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C om definição dos 
programas adminis­

trativos dos Estados e das 
Prefeituras da Capital e 
de cidade de grande por­
te, passa o Governo a ofe­
recer mais facilidades de 
financiamentos e de aju­
da direta para que sejam 
executados os programas 
e orçamentos sempre 
aprovados em exercícios 
anteriores.

Tanto é assim, que o 
presidente da República 
enviou esta semana ao 
Senado, pedido de autori­
zação para que os Esta­
dos, algumas Prefeituras 
de Capital e do interior 
possam dispor de mais 
crédito, tanto interno 
como externo, o que re­
presenta a possibilidade 
de maior envio de recur­
sos para os Estados e Pre­
feituras.

Ê possível que essa 
nova medida venha a be­
neficiar a Prefeitura de 
João Pessoa que tem al­
guns projetos pendentes 
de liberação de recursos 
da área federai, tanto em 
termos de empréstimos, 
como em termos de ajuda 
direta, sendo viável que

saindo essas liberações já 
encaminhadas, possam 
alguns projetos ser con­
cluídos.

Espera-se, ainda, 
que a Prefeitura possa, 
inclusive, passar a dispor 
de um maior apoio do Go­
verno db Estado, o que vi­
rá oferecer novas oportu 
nidades para que João 
Pessoa venha a partir de 
1981 a entrar na arranca­
da das grandes obras que 
marcarão a administra­
ção Damásio Franca, 
sobretudo quando ele se 
predispõe a atacar proje­
tos dos bairros, a exemplo 
do que foi feito na praia 
de Tambaú com extensão 
à Manaira.

Resta, no entanto, 
que os recursos a serem 
encaminhados à Prefeitu­
ra de João Pessoa, sejam 
bem aplicados, com pla­
nejamento de retorno rá­
pido e beneficiem os bair­
ros mais pobres da cida­
de, 0 que dará uma nova 
dimensão aos projetos ad­
ministrativos, sobretude 
se houver uma centraliza-
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çâo de as s i s t ênc i a  
médico-odontológica em 
cada bairro, como é pro­
grama da Secretaria de 
Saúde do Município.

Se for realmente, au­
mentada a capacidade de 
endividamento do Estado 
da Paraíba e da Prefeitu­
ra de João Pessoa, como 
foi proposto na mensa­
gem que o presidente da 
República enviou ao Se­
nado federal, é claro que 
novas perspectivas pode­
rão surgir para que novos 
recursos federais venham 
a ser injetados nas finan­
ças do município que 
sempre lutou com dificul­
dades para concluir algu­
mas de suas obras consi­
deradas das mais impor­
tantes.

Tanto é verdade que 
a Prefeitura tem projeta­
do uma mini-quadra de 
esportes, semelhante ao 
“Geraldão” do Recife e 
do Palácio dos Esportes de 
Natal, sem que disponha 
de recursos suficientes 
para a sua execução, o 
que poderá ser feito, ago­
ra, com previsão de novas 
fontes de renda que virão 
logo, no inicio de 1981.

Poupança é prioridade
A s alterações na políti­

ca econômica, anun­
ciadas pelo governo, vie­
ram confirmar a impor­
tância da recente viagem 
do ministro Delfim Neto 
ao Exterior. Elas são a 
consequência das dificul­
dades encontradas pelo 
titular da Secretaria do 
Planejamento da Presi­
dência da República para 
obter, junto aos nossos 
tradicionais credores, no­
vos recursos para promo­
ver o equilíbrio do balan­
ço de pagamentos e para 
financiar empreendimen­
tos necessários ao desen­
volvimento do pais.

Encontrando fecha­
das as portas dos bancos 
l o n d r i no s  e no r t e -  
americanos, tendo conse­
guido no Japão recursos 
vultosos mas, em última 
análise, destinados à in­
dústria japonesa (o di­
nheiro terá de ser gasto no 
próprio pais concedente 
do crédito). Delfim viu-se 
na contingência de revei 
as prioridades fixadas 
para a ação governamen­
tal no plano econômico.

Conter o processo in­
flacionário continua sen­
do um objetivo básico, 
formalmente ao menos. 
Mas o verdadeiramente 
importante, em 1981, será 
o incentivo à poupança 
interna. Só ela poderá dar 
ao governo condições de 
executar projetos funda­
mentais, como Carajás. 
Dai a reviravolta que 
ocorrerá, a contar de ja­
neiro, nos padrões deter- 
minadores da correção

monetária. Até por falta 
de opção, 0 Brasil está se 
vendo na contingência de 
optar pelo capital feito 
em casa.

Durante 1980, a cor- 
reração monetária, pedra 
angular do sistema econô­
mico construído pós-1964, 
foi metida na camisa-de- 
força da pré-fixação. Em 
nome da contenção dos 
índices inflacionários, os 
poup adores brasileiros - 
os voluntários, que* apli­
cam em caderneta de 
poupança, e os compulsó­
rios, que são todos os tra­
balhadores em regime de 
Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço - tive­
ram uma parcela subs­
tancial de seus haveres 
subrepticiamente confis­
cados pelo governo. Em 
ano de inflação pela casa 
dos 100%, obtiveram uma 
remuneração que alcan­
çou a metade daquele ín­
dice.

Teoricamente a coisa 
deveria continuar até ju­
lho, pois o governo - para 
assegurar uma remunera­
ção um pouco menos lesi­
va à poupança no último 
trimestre - estendeu a 
pré-fixação até o meio do 
ano próximo. Agora, po­
rém, o problema é outró. 
A pré-fixação foi arquiva­
da e, a contar de janeiro, 
a correção vai variar de 
acordo com o INPC (índi­
ce Nacional áe Preços ao 
Consumidor). Confirma- 
se, portanto, a premissa
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de volta à realidade, nas­
cida no instante em que 
se permitiu aos bancos 
captarem recursos pagan­
do juros acima dos limites 
antes impostos. No con­
junto de medidas já di­
vulgadas incluem-se ta­
xas de juros flexíveis, com 
o governo cingindo-se ao 
controle da liquidez e va­
riações na taxa cambial - 
isto é, no preço do dólar - 
determinadas pela dife- 
renÇá éiltre a inflação in­
terna e externa.

Naturalmente, as op­
ções do governo têm as­
pectos positivos e negati­
vos. Se a poupança volun­
tária e compulsória pas­
sam a ser melhor remune­
radas, também é verdade 
que aluguéis e as presta­
ções de mutuários do 
BNH serão reajustados 
substancialmente, daqui 
para a frente. Resta o 
consolo de que o impacto 
dessas medidas só aconte­
cerá em sua plenitude da­
qui a vários meses. Quem 
tiver aluguel - ou presta­
ção do BNH - pma ser 
reajustada no primeiro 
s e m e s t r e  de 1981 
beneficiar-se-á grande­
mente do arrocho imposto 
à correção ao longo deste 
ano.

Admite-se, também, 
um baque sobre o consu­
mo, consequente ao in­
centivo à poupança. Na 
verdade, haverá uma pro­
funda mudança no con­
texto da economia nacio­
nal, pois os fatores econô­
micos interagem uns 
sobre os outros.

Do Leitor •-
Com pedido de publica­

ção, recebemos do sr. Romil- 
do D om in^es de Melo, dire­
tor executivo da Fusep, a se­
guinte carta:

PLANTÕES
Sr. Editor:

O jornal “ O NORTE” 
publicou em sua edição de on­
tem na primeira página uma 
notícia sobre o esvaziamento 
dos médicos plantonistas no 
Hospital Regional Dep. Janduhy 
Carneiro em virtude da irrisó­
ria remuneração por cada plan­
tão.

Esta Diretoria tem a exata

consciência do problema e vem 
buscando solucioná-lo, com a 
inestimável ajuda do Secretá­
rio Aloysio Pereira Lima, não 
sem enfrentar inúmeras dificul­
dades orçamentárias e finan­
ceiras, estando, no entanto pre­
visto o reajustamento para 1<̂ 
de janeiro de 1981.

Atendendo porém às rei­
vindicações justas e oportunas 
dos colegas médicos, e dentro 
das possibilidades criadas para 
esta Fundação pelo Decreto n’ 
8.782, de 17.11.80 publicado no 
Diário Oficial de 19.11.80 que 
abriu crédito suplementar na 
rubrica VENCIMENTOS E 
VANTAGENS FIXAS, esta 
Diretoria Executiva entrou em 
contacto telefônico com o Se­

cretário Aloysio Pereira Lima, 
Presidente do Conselho Delibe­
rativo da FUSEP e que se en­
contra em Brasília, expondo a 
situação e propondo medidas 
imediatas para solucioná-la.

Em consequência, o rea­
juste previsto para 1’ de janeiro 
de 1981 foi antecipado para 1’ 
de Novembro' dó corrrente ano, 
com 0 índice de 100% sobre os 
atuais valores, ficando acorda­
do que no próximo exercício se­
rão procedidos novos estudos 
para compatibilizar, com a rea­
lidade, os subsídios por plan­
tão.

A Secretaria de Saúde/FU- 
SEP esperam continuar mere­
cendo dos colegas médicos a 
mesma compreensão e acata­

mento, na certeza de que existe 
um esforço permanente na va­
lorização do trabalho do profis­
sional, 0 q̂ ue é exemplo a políti­
ca salarial do Estado e da FU­
SEP.

Esta é a determinação do 
Governador Tarcísio de Miran­
da Burity, e o Secretário da 
Saúde médico Aloysio Pereira 
Lima não alimenta outro pro­
pósito senão servir os trabalha­
dores da Saúde, com dedicação 
e entusiasmo, para só assim 
conserair seu objetivo de bem 
trabalhar pela Saúde de todos 
os paraibanos.

RÒMILDO DOMINGUES DE 
MELO

Diretor Executivo - FUSEP

A espera 
da mudança

Brasília - Os partidos oposicionis­
tas estão, agora, mais do que certos de 
que 0 governo vai promover uma refor­
ma na legislação eleitoral que favoreça 
a seu partido. O discurso de _ ante­
ontem ao Presidente da República, ao 
receber os autógrafos da emenda cons­
titucional que restabeleceu a eleição di­
reta dos governadores, foi mais do que 
claro, a esse respeito. 0  Presidente foi 
claro.

"Cabe, agora, _a todos os que nos 
dedicamos á política, por vocação ou 
por dever, examinar com isenção epa­
triotismo as várias sugestões discutidas 
publicamente sobre os demais aspectos 
do sistema eleitoral”. A expectativa de 
importantes lideres da oposição, em re­
lação a reforma pretendida pelo gover­
no, volta-se para p voto distrital, em 
suas várias modalidades.

A oposição, de um modo geral, esta 
certa de que o casuísmo será, mais unia 
vez, a marca dessa pretendida reforma, 
que inclui como prato de resistência ó 
voto distrital, numa forma negociada 
pelo Palácio do Planalto com a maioria 
que 0 apoia. Ainda ontem, os jornais es­
tampavam declarações do líder gover­
nista no Senado, Jarbas Passarinho, 
manifestando-se contrariamente ao 
distrital em qualquer de suas variantes.

O deputado Marcelo Linhares, que 
representa um grande grupo de depu­
tados, manifestava-se igualmente con­
tra 0 voto distrital. Votado em todo o 
Ceará, que representa na Câmara, 
através da legenda do PDS, o sr. Mar­
celo Linhares, como muitos de seus co 
legas de todos os estados não pode acei­
tar uma mudança que ameaça a sua 
sobrevivência.

Mas, 0 projeto existe. O Presidente 
João Figueiredo e todos os seus _ auxi­
liares importantes, inclusive o ministro 
Golbery do Couto e Silva, são favorá­
veis ao voto distrital numa fórmula 
mista. O Presidente, conhecedor das 
reações, já_as atribuiii, efh desabafo, d 
interesses, pessoais. Ê é natural que a 
política existe em função dos interes­
ses, seja os das diferentes camadas da 
sociedade, seja dos próprios atores da 
cena propriamente dita.

Como 0 artigo 148 da constituição 
já prevê que o voto será proporcional, 
total ou parcialmente, uma simples lei 
ordinária poderá introduzir voto distri­
tal misto em nossa legislação. E a Ir ' 
poderá ser aprovada por decurso Ot 
prazo. Para isso, bastará que a lideran­
ça do governo manobre no sentido de 
boicotar número para a sua apreciação.

O senador José Samey presidente 
do PDS, ainda que pessoalmente favo­
rável ao distrital (ele tem um projeto 
introduzindo o distrital puro) acha que 
não há clima, no momento, nem mes­
mo para o debate do assunto.

Sarney evita colocar em debate um 
tema tão controvertido, embora confir­
mando que 0 seu partido começará a 
estudar a questão da reforma eleitoràl a 
partir do próximo ano. A convenção na­
cional prevista para o dia 30̂  próximo 
deverá designar uma comissão de polí­
ticos e estudiosos para examinar e su­
gerir as reformas que se fazem necessá­
rias na lei eleitoral.

O Presidente do PDS não se recusa 
a examinar o problema. Para ele, todas 
as nações do mundo_ que, praticam de­
mocracias estáveis ja experimentam o 
voto distrital, em diferentes fórmulas, 
há várias décadas. Assim acontece nos 
Estados Unidos e nos países europeus.
Só nações do terceiro rnundo, nações 
sub-desenvolvidas, que vwemqssaltadqs 
pelos processos de crises institucionais, 
é. que ainda adotam o sistema propor­
cional de votação, uma experiencia da 
república de Weimar.

O senador maranhense continua 
sustentando que o voto distrital é a úni­
ca maneira de consolidar a democracia 
no Brasil, garantindo um regime dura­
douro e estável. Com o voto distrital, 
Sarney não tem dúvidas de que mar­
charemos para novas crises políticas, 
sem condições de viabilizar uma demo­
cracia estável neste pais. E a salda, 
para ele, estará em colocar o assunto 
em debate para que se encontre um 
consenso dentro do parlamento.

_ Os partidos oposicionistas não 
aceitam q idéia do voto distrital, exis­
tindo várias iniciativas contrárias. Se o 
governo quiser partir para seu estabele­
cimento, terá que. admitir o emprego do 
tradicional instrumento cirúrgico, com 
0 qual já viu, em outras oportunidades.
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Humberto reeleito 
na presidência do 
PMDB paraibano

0  senador Humberto Lucena será eleito no pró­
ximo domingo, dia 23, presidente do Partido do Mo­
vimento Democrático Brasileiro, na paraíba, quando 
será realizada a Convenção Regional, no plenário da 
Assembléia Legislativa, com a presença de seus con­
gressistas, no Congresso Nacional, Assembléia Le­
gislativa, Vereadores e Delegados dos Diretórios Mu­
nicipais, em número supenor a 70.

Para a realização desse conclave partidário, foi 
organizado o seguinte programa:

PROGRAMA
As 14 horas, instalação da Convenção no Plená­

rio da Assembléia Lensfativa com a discussão e vo­
tação do Manifesto, Programa e Estatuto do Parti­
do. Eleição do primeiro Diretório Regional, cuja 
Chapa Ünica, remstrada está composta de 46 
membros e 15 suplentes, com 10 delegados á Con­
venção Nacional e igual número de simlentes.

As 16 horas, eleição da Comissão Executiva em 
Chapa Ünica representando o consenso geral do Di­
retório Regional; ás IShSOm encerramento solene da 
Convenção, transmitida pelas Rádios Correio da Pa­
raíba e Cultura de Guarabira, devendo falar nesse 
ato 08 seguintes oradores:

Deputado Laércio Pires, saudando os conven­
cionais; prefeito Roberto Paulino (Guarabira), agra­
decendo em nome dos convencionais; advogado Felix 
de Araújo Sobrinho jie lo  Setor Jovem do PMDB; ex-

govemador Pedro Gondim; desembargador Emílio 
e Farias; deputado Octacilio Queiroz; senador 

Ivandro Cunha Lima; deputado Marcondes Gade­
lha; e ex-prefeito de Campina Grande, Ronaldo Cu­
nha Lima.

DIRETÓRIO
Para membros do Diretório, é a seguinte a rela-

Íáo dos candidatos: senadores Humberto Lucena e 
vandro Cunha Lima; deputados federais Marcondes 

Gadelha, Octacilio Queiroz e Arnaldo Lafayete; de­
putados estaduais Waldir Bezerra, Adonis Salles, 
José Gayoso, Álvaro Magliano, Inácio Pedrosa, Or­
lando Almeida, Paulo Gadelha, Lourival Caetano, 
Newton Pedrosa e Laércio Pires, e mais Emílio de 
Farias, Pedro Gondim, Luiz Ferreira Nunes Filho, 
Antonio de Paiva Gadelha, Antonio Pereira Diniz, 
Cláudio Santa Cruz Costa, Djacir Cavalcanti de Ar­
ruda, Janson Guedes Cavalcanti, João Marinheiro, 
Olavo Nóbrega de Sousa, Roberto Paulino, Renato 
Queiroz, Ronald Queiroz, Josué Sylvestre da Silva, 
Ronaldo Cunha Lima, José Maranhão, Mário Silvei­
ra, Oswaldo Venâncio dos Santos, Pedro Thomé de 
Aréuda, Ramiro Fernandes d#Carvalho, Delosmar 
Mendonça, Paulo Pedrosa, Claucio (lavalcanti de 
Arruda, Raimundo Gomes, Hélio de Lucena, Mário 

_ ia  Gama e Melo, Félix de Araújo Sobrinho, padre 
José da Silva Galvão, ítalo Kumamoto e deputado 
José Fernandes de Lima, lider da bancada. 

SUPLENTES
Genival Veloso da França, Carlos David Lobão, 

prefeito Ronaldo Ribeiro da Costa, Haroldo Couti- 
nho de Lucena, prefeito José Luiz Neto, Waldemar 
Alves Nóbrega, prefeito Antonio Machado de Olivei­
ra, pedro Ricarte Dantas, Luiz Gonzaga de Carva­
lho, Alberto de Carvalho Costa, Solon de Sá e Bene- 
vides, Tiburtino de Sá, José Rodrigues Barreto, ve­
reador Mapoel Leite de Melo e Acácio de Braga Ro­
hm.

CONVENÇÃO NACIONAL 
Senadores Humberto Lucena e Ivandro Cunha 

Lima; deputados federais Marcondes Gadelha, Oc­
tacilio Queiroz e Arnaldo Lafayete; deputados esta­
duais José Gayoso, Paulo Gadelha e Laércio Pires; e 
08 srs. Djaci de Arruda e Mazureik de Morais.

SUPLENTES
Pedro Gondim, Josué Sylvestre da Silva, depu- 

>do Inácio Pedrosa Sobrinho, Antonio Pereira Di- 
-nlz, prefeito Roberto Paulino, Ronaldo Cunha Lima, 
deputado Waldir Bezerra, Cláudio Santa Cruz Cos­
ta, Ronald Queiroz e deputado Álvaro Magliano.

COMISSÃO EXECUTIVA

Presidente - senador Humberto Lucena; 1’ Vice- 
Presidente - Janson Guedes Cavalcanti; 2> Vice- 
Presidente - Ronaldo Cunha Lima; Secretário Geral 
- deputado Laércio Pires; Secretário-deputado Wal­
dir Bezerra; Tesoureiro - José Hélio de Lucena; Líder 
da Bancada - José Fernandes de Lima; vogais - de­
putados Adonis Salles e Inácio Pedrosa.

SUPLENTES
Deputado Lourival Caetan% Félix Araújo, ve­

reador Mário da Gama eMelo e CJáudío Santa Cruz 
Costa.

Edme informa que 
Forum de Debates 
vai prosseguir

0  deputado Edme Tavares, presidente da Co­
missão Especial da Assembléia Lenslativa, encar­
regado da realização do Forum de Debates Sobre a 
Realidade do Nordeste, informou ontem que esse 
evento terá prossegmmento na próxima semana, 
com a realização de diversas sessõe8,no período de 26 
a 30 deste més. Afirmou o parlamentar que partici­
parão ainda dessas sessões do Forum, diversos Go­
vernadores, Senadores e Deputados Federais, o Di­
retor Geral do Dnocs, e dirigentes do Banco do Nor­
deste e do Banco do Brasil.

A sessão final e solene de encerramento do Fo- 
)rum de Debates, disse Edme Tavares, deverá ser 
marcada entre 30 de novembro e 2 de dezembro, de 
acordo com as respostas dos Ministros do Planeja­
mento, sr. Delfim Neto; do Interior, sr. M tóo An- 
dreazza; da Agricultura, sr. Amaurí Stábile e do 
TVabalho, sr. Murilo Macêdo, os quais já demons­
traram vivo interesse em participar do encontra es­
tando suas vindas dependendo apenas das agendas e 
compromissos de cada um deles. Edme Tavares dis­
se também que a própria agenda do Forum de Deba­
tes teve que ser modificada em face de aconteci­
mentos supervenientes, entre os quais a visita do 
Presidente Figueiredo ao Nordeste, as votações de 
vários projetos de interesse nacional pelo Ccmgresso, 
inclusive o que estabeleceu as eleições diretas para 
08 governos estaduais, etc.

Seeundo saümtou o deputado Edme Tavares, se pre­
tende cdher o máximo de depoimentos e testemunhos 
das autoridades, políticos, e empresários que parti­
cipam do Forum de debates, pois tudo isso servirá 
de subsidio para o Documento Final, que 
será redigido pela C om ido  Especial, juntamente 
com uma assessoria técnica e eóonômica.

Virginio é 
o melhor 
Vereador

Por ter sido o único 
vereador do Brasil a se co­
locar contrário á prorroga­
ção dos mandatos, sendo 
destaque no Jornal do Bra­
sil, e o único a apresentar 
em toda a sua legislatura 
apenas um titulo de Cida­
dania, além da sua mar­
cante atuação no plenário 
da Casa de Napoleão Lau- 
reano em defesa dos inte­
resses da coletividade; o 
vereador do PMDB, Ma­
noel Virginio foi escolhido 
pelos jornalistas que for­
mam a bancada de Im­
prensa da Câmara Munici­
pal, “O Vereador do Ano”.

Ao ser indagado como 
via a sua indicação como 
sendo “ O Vereador do 
Ano”, simplesmente res­
pondeu que “era bondade 
dos jornalistas”. E ao to­
mar conhecimento do por­
quê da escolha, disse que a 
sua decisão de votar contra 
a prorrogação dos manda­
tos, era coerência à ideolo­
gia do partido, que sempre 
defendeu eleições diretas, 
não se concebendo a defesa 
da prorrogação por quem 
sempre defendeu eleições.

Disse ainda que não 
podia decepcionar os seus 
eleitores, “todos esclareci­
dos, como são 08 eleitores 
das Capitais”, que votam 
no PMDB çorque atende 
as suas aspirações demo­
cráticas. E por causa disso 
foi contrário todo instante 
á tese da prorrogação, na 
época. Enfatizando que fez 
o possível e o impossível 
para sensibilizar os com­
panheiros de bancada.

Manoel Virginio é na­
tural de Sapé e há 40 anos 
reside em João Pessoa no 
bairro de Cruz das Armas, 
seu reduto eleitoral, tendo 
tentado por 4 vezes se ele­
ger, conseguido nas últi­
mas eleições, com 1715 
votos, segundo ele espalha­
do pelos bairros de Joâo 
Pessoa, “não sendo só em 
Cruz das Armas”, ocor­
rendo em certas umas ob­
ter mais votos que candi­
datos a deputado Estadual 
pelo partido.

Os seus pronuncia­
mento são marcados pela 
simplicidade e objetivida­
de, trazendo ao plenário 
assuntos que tocam direta­
mente a população pes- 
soense, num linguajar des­
preocupado, preocupado 
apenas em protestar con­
tra os abusos e em defen­
der 08 interesse dos seus 
eleitores. Em todo tempo 
que ocupa uma cadeira no 
Legislativo-Mirim de João 
Pessoa, que se destaca pela 
generosidade em conceder 
Títulos de Cidadania, pro­
pôs apenas um para o sub ­
secretário de Interior e 
Justiça, Manoel Raposo.

Servi(iores da SUCAM 
não serão demitidos

0  desempenho do deputado 
Wilson Braga, na Câmara Federal 
e junto aos Ministérios com a alta 
sensibilidade politica do presiden­
te João figueiredo, terminaram 
por trazer solução definitiva ao 
problema dos servidores da SU­
CAM, ameaçados de serem demiti­
dos em dezembro próximo, mas 
que agora têm os seus empregos 
assegurados em uma tabela perma­
nente.

Em meados de setembro pas­
sado, o deputado Wilson Braga fez 
veemente pronunciamento na Câ­
mara Federal analisando essa 
questão, oportunidade em que 
manifestou sua apreensão diante 
do quadro funcional da SUCAM, 
quando mais de 4(X) servidores na 
Paraiba e cerca de 3 mil em todo o 
pais seriam demitidos em de­
zembro, face a inexistência de ver­
bas.

Como todos sabem, a Supe­
rintendência de Campanhas de 
Saúde Pública - SUCAM, atua em 
todo q território nacional e os seus 
funcionários realizam um trabalho 
de importância social de funda­
mental importância, desdeque tra ­
tem de combater a malária, es- 
quiseossomose, entre outros males, 
que tantas vidas têm tragado.

O deputado Wilson Braga, que 
não afastou-se dessa luta em de­
fe sa  d o s  s e r v id o re s  da 
SUCAM, recebeu telex do ministro 
Waldir Arcoverde, da Saúde,

Braga em defesa da SUCAM

comunicando-lhe a decisão do pre­
sidente João Figueiredo em assãu- 
rar o quadro funcional dessa Su­
perintendência.

Esse telex é uma prova do re­
conhecimento do Ministério da 
Saúde pela luta desempenhada

gelo representante paraibano na 
aixa Câmara do Congresso Na­

cional, e está sendo vista como 
uma de outras tantas conquistas 
do ativo e participante deputado 
paraibano.

Derivaldo aplaude de 
pé o Chefe da Nação
o  lider do PMDB, na Câmara 

Municipal, Derivaldo Mendonça, 
depois de aplaudir “de pé” o Pre­
sidente Joâo Figueiredo, pcff estar 
concretizando as suas promessas 
de inicio de Governo, de fazer re­
tomar ao Estado Democrático o 
Pais, sublinhando a volta das dire­
tas para Governadores; disse que 
faltava apenas duas coisas para 
que a Nação confiasse de fato nas 
sua palavras: devolver às Capitais o 
direito de elegerem seus prefeitos, 
e aos políticos e partidos o direito 
de debaterem e apresentarem, 
através dos meios de comunicação, 
08 problemas que afligem os bra­
sileiros de todas as idades, extin­
guindo a “esdrúxula” ,Liei Falcão.

Ao defender a volta das elei- 
róes para prefeitos das Capitais, 
Derivaldo argumentou que não po­
dia se marginalizar um eleitor de 
elite, como são os eleitores das Ca-

fiitais Brasileiras, no seu entender, 
ivre da politica de favores, que não 

se deixar influenciar por demago­
gias e promessas, com grande po­
der de escolha^ discernimento na 
hora de dar o voto. A esse eleitora­

do, disse, na maioria das vezes são 
impostos prefeitos descaracteriza­
dos com o poder e sem nenhuma pe­
netração nas massas mais esclare­
cidas.

Apontou ainda a Lei Falcão

como um obstáculo ao retomo à 
Democracia, por impedir o acesso 
dos partidos aos meios de comuni­
cação, levando aos eleitores os 
problemas que enfrenta o Pais. Ta­
xou a Lei Falcão de lei esdrúxula e 
arbitrária, que não se coaduna com 
08 princípios democráticos almeja­
dos pela Nação brasileira.

Derivaldo foi aparteado pelos 
vereadores Manoel Virginio e Se­
bastião Calixto, com o primeiro di­
zendo só poder confiar plenamente 
no • presidente Figueiredo se fizer retor­
nar as eleições para todos os car­
gos; enquanto Calixto revidou, 
afirmando que se não fosse possível 
confiar “no seu companheiro de 
farda”, nâo e;ra possivel confiar em 
mais ninguém! propondo um gesto 
de solidariedade e confiança ao 
Chefe do Executivo brasileiro. , 

Sobre se o PMDB aceita qual­
quer aliança para concorrer ao

Pleito para Governador em 82 na 
araiba, disse que toda aliança é 

possivel, desde que o partido apre­
sente o cabeça de chapa, por consi­
derar que éxiste uma inflação de 
bons nomes, citando Fernando Cu­
nha Lima, Marcondes Gadelha, 
Humberto Lucena, Pedro Gondim, 
fazendo questão, entretanto, de 
ressaltar o nome do Senador Fer­
nando Cunha Lima, por considerá- 
lo como candidato natural pelas 
suas qualidades natas de lider.

Braga dispara e deixa 
oposição comendo poeira

L« FERNANDO MELOS

0 trabalho que o jornalista 
Luiz Otávio vem realizando 

em seu programa radiofônico, 
do procura ouvir a opinião püDlica 
sobre o futuro governador paraibano, 
através de eleições diretas, já mostra 
que enquanto o deputado Wilson 
Braga dispara, a oposição, com um 
leque de nomes conhecidos, fica co­
mendo poeira.

Em verdade, o que vem sur­
preendendo é a votação dada ao de­
putado Antonio Mariz, bem inferior 
a qualquer prognóstico de mesa de 
bar, ou redação de iomal. E por que 
isto? Quando o deputado Wilson 
Braga disse que era candidato no iní­
cio deste ano, e que nâo abria nem 
para um trem carregado de cimento 
descendo uma ladeira, a Oposição 
não escondia seu contentamento por 
deduzir que o PDS teria o melhor 

candidato para ser derrotado numa 
eleição majoritária.

No'entanto, a alegria foi perden­
do 0 seu fu l^ r  e hoje, menos de um 
ano depois, já se p(^e deduzir que o 
PDS tem um candidato ao Governo 
que amedronta os adversários. O 
PMDB e o PP verificaram, em cima 
de fatos, que o PDS encontrou o 
consenso para apoiar o nome de Bra­
ga, no que terminou se constituindo 
uma su^resa para e Oposição. A re­
cente convenção do PDS foi um mar­
tírio para os opositores, porque verí- 
fícaram a unidade existente em tomo 
de uma chapa única, quando espera­
vam uma briga-de-foice entre as 
duas bancadas, federal e estadual.

Esse trunfo foi descartado e ago­
ra a Oposição começa a se preocupar 
com a economia interna de suas duas 
a^Temiações. O panorama, mesmo 
visto da ponte, não é animador. A as­
censão ao deputado Marcondes Ga­
delha, que será - podem anotar • o lí­
der da bancada do PMDB na Câma­
ra Federal, é o primeiro sinal de uma

série de problemas que se tem pela 
frente.

Ora, fortalecido Marcondes, 
Humberto Lucena sentirá o peso de 
seus colegas do Senado e da Câmara 
que vão exigir uma melhor atenção 
no comportamento de Gadelha, vi­
sando salvaguardar a unidade do 
PMDB na Paraiba.

E o PP como fica vendo tudo is­
so? Restam poucas saídas, mesmo 
dispondo de um nome da força políti­
ca e popular de Antonio Mariz. Um 
dos ^andes dilemas da Oposição, 
hoje, é exatamente o nome de Mariz 
pob 0 PMDB usavacomo cartaimpcr- 
tante dentro do jcgo da coligação. 
Mas será que hoje o PMDB pensa 
do mesmo jeito? Será que o PMDB 
ainda acredita na força de Mariz 
como capaz de unir os dois partidos 
contrários ao PDS?

Há dois fatores que precisam ser 
analisados e, curíosamente, aroboe 
giram em tomo de um só nome: João 
Agripino, que de forma inesperada 
passa a ser o calcanhar de Aquiles da 
Oposição.

A causa primeira tem como pon­
to de análise o comportamento de 
João Agripino, apresentando-se
como g a ro to -p ro p ag an d a  do
governador paulista Paulo Salím 
Maluf, quando de sua visita à Pa­
raíba. Todos se recordam o episódio 
no plenário, com a bancada do 
PMDB se retirando em peso em sinal 
de protesto. Momentos antes, num 
almoço convocado ás pressas, 
Humberto Lucena, Mariz. os iTderès 
José Fernandes e Edivaldo Mota, 
além de outros deputados dos dois 
partidos, tentaram encontrar uma 
fórmula paciflcadora, conforme noti­
ciou a imprensa, mas o fato é que a 
bancada do PMDB se retirou e a 
bancada do PP marcou presença, no

3ue diz bem da divisão à tão canta- 
a. em verso e prosa, união das duas

bancadas. Este gesto de João Amni- 
no levou o líder Ronaldo Cunha 
Lima a dizer, em recente entrevista, 
que o ex-govemador Agripino já esta­
va no PDS.

O segundo fator, é mais impor­
tante. Mariz ameaça o PMDB com o 
nome de Agripino. que seria candi­
dato ao Governo pela legenda do PP. 
Ou o PMDB apoia Manz, ou Agripi­
no sai candidato pelo PP, e adeus 
coligação. Então, como se vê, é exa­
tamente 0 ministro João Agripino, a 
raposa política que passa a ser o cal­
canhar de Aquiles das pretensões 
oposicionistas. No início desta sema­
na um influente membro da cúpula 
do PMDB me confidenciou que o 
candidato da Oposição ao Governo 
do Estado, só será indicado depois 
que João Agripino se definir. Há um 
temor que ele vá para o PDS?

Diante deste quadro parece difí­
cil Humberto Lucena arregimentar 0 
seu pessoal no sentido de apoiar o 
nome de Mariz. E qual seria a salda? 
Só vejo um remédio para essa doença 
que ataca os pulmões da oposição, 
agora mais afetado com a poeira dei­
xada por Braga nesta maratona em 
busca de conquistar o Palácio da Re­
denção.

O remédio é Mariz se libertar de 
Agripino e fechar as portas do PP - 
que só existe po^ue Mariz perdeu 
nara Burity na convenção da ARE­
NA • e inCTessar no PMDB trazendo 
06 seus liderados.

0  PMDB sozinho, como partido 
de oposição, reunindo Mariz, Mar­
condes, Humberto. Ivandro, Pedro 
Gondim e Ronaldo Cunha Lima, 
para que dentro de uma convenção 
saía um candidato, então já  se pode 
raciocinar dentro de outra ótica. Fora 
disso, 0 deputado Wilson Braga pode 
comprar íogo a roupa que vai usar no 
dia de sua posse como o novo gover­
nador de todos os paraibanos.

CARLOS
CHAGAS
Ameaçada a 

maioria do PDS
Brasília - A pedra de toque de todo o muro demo­

crático em .construção pelo governo localiza-se na pre­
servação indefinida de sua maioria parlamentar. O 
que aconteceria, assim, caso ela fosse retirada, tanto 
faz se por culpa de um pedreiro distraído ou de um 
passante matreiro?

O que antes parecia ranhetice ou guerra psicológi­
ca adversa das oposições, transformar-se agora em 
perspectiva sombria para o governo: antes mesmo das 
eleições gerais de 1982, poderá o PDS perder u maioria 
absoluta na Câmara e no Senado. Depois das variadas 
oscilações entre as bancadas, se^ idas à criação dos 
novos partidos, a legenda oficial chegou a um máximo 
de 39 senadores (a metade mais um dos 67 é 34) e de 
223 deputados (a metade mais um dos 420 é 211). Ho­
je, no entanto, por força de crises havidas nas diversas 
seções regionais pedessistas, o partido do governo bai­
xou para 218 deputados e 36 senadores.

Ironicamente, desde que anunciada quarta-feira 
pelo general João Figueiredo, a estratégia casuística 
do Palácio do Planalto, sugerindo novas reformas elei­
torais com vistas à manutenção da maioria no futuro 
Congresso, poderá se constituir no fator determinante 
da continuação da diáspora de seus parlamentares. 
No discurso que pronunciou perante a mesa do Con­
gresso, quando da entreça dos autógrafos da promul- 
g ^ o  da emenda das eleições diretas de governadores, 
0 Presidente deixou claro que vem por ai novas altera­
ções eleitorais, a começar pelo voto distrital. A inicia­
tiva, nâo se duvida, se for aprovada determinará ver­
dadeiro massacre das oposições, mas, de roldão, 
ameaça a reeleição de inúmeros deputados do PDS. 
Aqui, o circulo se fecha: dispostos a nâo votar o siste­
ma distrital, bem como irritados por desvios e imposi­
ções da estratégia politica oficial em alguns Estados, 
pelo menos quinze integrantes da legenda govemista 
na Câmara ameaçam romper amarras e buscar outros 
portos. Os 218 deputados poderão, mesmo se alguns 
dos amuados recuarem na última hora, transformar- 
se em 208 - ocorre dizer, nâo somarem mais a maioria 
imprescindível dos 211. No Senado, dos 36 pedessis­
tas, três parecem em marcha batida para o rompi­
mento, ou seia, 08 34 necessários talvez nâo durem.

Esses cálculos se fazem não apenas nas direções 
do PMDB e do PP, mas chegam aos gabinetes do po­
der na forma de, no mínimo, maus presságios, apesar 
de 08 lideres do PDS sustentarem o contrário, acen­
tuando José Samey, por exemplo, que tudo nâo passa 
de tempestade em copo d‘água. E que, no acertar das 
contas, seu partido manterá a maioria. A simples refe­
rência à hipótese, no entanto, faz eriçar os pelos de 
muita gente, pois o que antes constituía um arrega- 
nhar de dentes dos oposicionistas surge agora como a 
ameaça de um abraço de tamanduá. Mas abraço no 
elefante, capaz de irritar-se e acabar com a brincadei­
ra na floresta.

Até março, o PDS manterá suas portas abertas 
para o ingresso de novas adesões, rais apesar de sua 
conveiiçâo nacional realizar-se á '30 'do  corrente, as 
medidas burocráticas para sua transformação em le­
genda definitiva, junto à justiça eleitoral, demanda­
rão alguns meses. Depois de março, porém, com seu 
registro permanente concedido, assinado e publicado, 
não mais poderá receber a adesão de parlamentares de 
outros partidos, sob pena de eles ficarem impedidos 
de se recandidatar, em 1982, por conta dos meandros 
da legislação vigente. 0  PMDB, cuja convenção na­
cional ocorrerá a 7 de dezembro, ganhará alguns dias a 
mais, talvez podendo ter em abril, do próximo ano o 
seu lim it^ rá tic c ^ a ra  filiações de parlamentares. Já  
o PP, o PT, o PDT e o PTB parecem despreocupados, 
dentro da preocupação maior de consemirem preen­
cher 08 requisitos legais para passar de legenda provi­
sória a definitiva; suas convenções municipais sequer 
aconteceram, quanto mais as renonais e as nacionais. 
Assim, provavelmente até o final de 1981, funcionarão 
como oásis em condições de abrigar dissidentes atuais 
e futuros.

De tudo, uma conclusão: o segundo tiro da Refor­
ma Partidária pode estar saindo pela culatra da arma 
do atirador palaciano, jpis se o alvo do primeiro foi a 
implosão do antigo MDB, atinado com eficiência, o 
outro seria a preservação de maioria no sucedâneo da 
Arena, o que se toma agora problemático ou arrisca­
do. Depois de quinze anos de casuismos e expedientes 
pouco éticos adotados pelos governos da revolução 
para turvar a natureza das coisas, chegam os detento­
res do poder ao jronto de partida, e enrolados nas cen­
tenas de carretéis que eles e seus antecessores solta­
ram.

CONSCIÊNCIA NOVA?

Uma espécie de nova consciência começa a ga­
nhar 08 corredores do Congresso: mesmo divididas en­
tre situação e oposição, as bancadas e seus dirigentes 
vão adquirindo espirito de corpo, entendendo que se a 
abertura é mesmo para valer, haverá que íotçcüc o 
dèslocainento do ppndulo do poder para as institui­
ções políticas. No âmago de tudo repousa a longín­
qua sucessão presidencial. Pedessistas, peemedebis- 
tas, pepistas e trabalhistas sustentam que, desta vez, 
nâo poderão ocorrer as imposições castrenses registra­
das desde 1964. Cada um dos grandes partidos aspira 
indicar o sucessor do Presidente Joâo Figueiredo, a 
partir das surpresas reveladas pelas umas de 1982. A si­
tuação, se nâo houvesse maldade em compara^ se as­
semelharia ao Congresso dos ratos, que depois de mui­
to debater, decidiram colocar o guiso no gato...

SEM ESTRELAS
Semanas atrás o hoje desaparecido secretário- 

particular da presidência, Heitor de Aquino, tirou vá­
rios xerox de um artigo de jornal, onde, certamente 
por sua inspiração, estavam indicados doze possíveis 
cand.idatos à sucessão presidencial. Cada um deles re­
cebeu a matéria, comum pequeno cartão onde Aquino 
lhes mandava um abraço. O único noue das oposições 
incluído na lista era o senador Tancredo Neves, que 
anressou-se em responder ao secretárío-particular: 
“Meu caro, agradeço a lembrança, mas, infelizmente, 
não tenho quatro estrelas...”

Por falar em Heitor de Aquino, não existem mais 
dúvidas: ele tomou dez dias de férias e seguiu para o 
Iraque, incorporado em delegação da Interbras. Mas 
não levou na bagagem qualquer missão especial do 
Presidente ou do governo, para exercer em Bagdá ou 
durante o percurso europeu. São férias, mesmo, ainda 
que estranhas, pois usufruídas a alguns quilômetros do 
teatro da mais nova guerra no Oriente Médio.

Carlos Chagas
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ECONOMIA-

Novos veículos oficiais 
são convertidos a álcool

Ceasa terá 
mais carros 
no Varejâo

Mais cem veículos, a preço médio 
de Cr$ 34 mil a unidade, serão coii- 
vertidos para o consumo de álcool hi­
dratado, nas próximas semanas. A 
medida faz parte da continuidade do 
Programa de Conversão da Frota Ofi­
cial do Estado, que promoveu a con­
versão de 35 veículos numa primeira 
etapa, suspensa há quase .um mês,

g)T detenninação do governador 'Tarcisio 
urity, quando 50 põr centó da frota 

oficial foi recolhida, visando a econo­
mia de combustível derivado de pe­
tróleo.

A reativação do programa, vincu­
lado à Coordenação de Proraramas Es­
peciais da Secretaria da Indú^ria e 
do Comércio, deu-se na ultima 
qua>ta-feira, oportunidade em que,foi 
assinado um protocolo de intenpão 
entre o titular da SIC, Carlos Pessoa 
Filho, e o presidente da Emater, a 
quem pertence os 100 carros cujos

motores serão convencionados para o 
consumo do álcool, em substituição 
da gasolina.

Os recursos para cumprimentei 
do pronam a estão sendo repassados 
pelo Ministério da Indústria e do Co­
mércio, entrando o Estado com uma 
participarão de 50 por cento doa cus­
tos globais. Os veiculos são da marca 
Volkswagen, modelo Gurgel, e pres­
tam assistência no campo, aos traba­
lhadores rurais.

A conversão está sendo executa­
da na oficina da Divisão de Manuten­
ção e Recuperação do Departamento 
Nacional de Obras Contiâ as Secas - 
Dnoes, em Campina Grande, deveíi- 
do proporcionar significativa econo­
mia nos derivados de petróleo, que o 
Brasil tem hoje grande dependência 
externa. Além de ser um produto na­
cional, o álcool aproveita a matéria- 
prima e mão-de-obra locais.

Planejamento promoverá 
curso sobre legislação

A Secretaria de Planejamento e 
Coordenação Geral do Estado promo­
verá uúFCurso de Lerislação Munici­
pal Básica no município de Bananei­
ras, juntamente com a Secretaria de 
A rticu lação  com os E stados e 
Municipios-SAREM. O curso será 
realizado entre os dias primeiro e 12 
de dezembro, sendo destinado a servi­
dores de prefeituras e Câmaras Muni­
cipais.

O secretário Geraldo Medeiros 
informou que o curso terá como obje­
tivo principal transmitir a legislação 
básica de interesse municipal aos ser­
vidores locais, com a finalidade de 
que possam desempenhar mqlhor 
suas funções de assessofamento' aos 
agentes políticos do município.^

Durante o curso, que será dividi­
do em três unidades serão discutidos 
os seguintes assuntos: hierarquia das 
leis, 0 processo legislativo, noções téc­
nicas ledslativas, interpretação da lei 
200/67, Tei de organização administra­
tiva, regimento interno, códigos mu­
nicipais, lei do zoneamento, do orça­
mento e, por fim, a Lei Orgânica aos 
Municípios.

S e^ndo  informou uma fonte da 
Codel, que está responsável pela real 
lização .do. curso, o número de vagas 
foi estipuUdo em 30. Os prefeitos e 
presidentes de Câmaras que deseja­
rem indicar seus candidatos deverão 
se dirigir á Codel mediante formulá­
rios preenchidos ao órgão responsá­
vel, localizado no Centro Administra­
tivo, Bloco IV, 5'> andar.

Visando oferecer me­
lhores condições aos 
usuários, a diretoria da 
Ceasa está ampliando o 
número de carrinhos de 
supermercado do Varejão 
da Ceasa, a partir deste 
semana, atendendo plei­
to formulado pelo povo e 
pelo deputado Lourival 
C aetano, em requeri­
mento apresentado re­
centemente numa sessão 
da Assembléia Legislati­
va.

A ampliação do nú­
mero de carrinhos, re- 
gundo anunciou ontem o 
diretor-presidente da 
Ceasa, agrônomo Glauco 
Siqueira dé Érito, foi fei­
ta  graças a recursos alor 
cados à Central de Abas­
tecimento da Paraiba 
pela Secretaria de Agri­
cultura com vistas a exe­
cução do Programa de 
Defesa do Consumidor - 
Prodec, em João Pessoa.

INSTALAÇÕES

Por outro lado, infor­
mou o diretor-presidente 
da Ceasa-Pb que já se en­
contram prontas as ins­
talações da primeria uni­
dade do Prodec, na praia 
de Manaira, faltando 
agora os entendimentos 
com Governo do Estado 
para inauguração daque­
la unidade'.

PROTESTO
CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO 

lí OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

RfeBponsável; Abimai Sobral Lima 
Titulo: Cr$ 2.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ant’ Pedro de M. Filho 
Titulo: Cr$ 4.640,00
Protestante: Paraiban______ ^ ______________________

Responsável: Concasa Com. Ind. e Incorp. de Casas 
Titulo: CrI 48.431.00
Protestante; Bco do Brasil S/A.______________________

Responsável: Carlos Alberto Menezes 
Titulo: Crí 3.486.25
Protestante: Banespa_______________________________

Responsável: Geraldo Bezerra C. Filho 
Titulo: Cr$ 24.576.28
Protestante: Paraiban ___________________

Responsável: Hilda Gomes Costa
Titulo: C r| 3.607,00
Protestante: Cia. Real de Invest. S/A.

Responsável: José Galdino de Maria 
Titulo: CrI 4.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: João Sales Brandão 
Titulo: CrJ 2.650,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: José Ant’ Siqueira 
Título: CrI 66.000.00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: João M. C. Albuquerque Ltda.
Titulo: CrI 45.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: José Miranda da Rocha
Título: CrI 4.110,00
Protestante: Cia Real de Invest. S/A.

Responsável: Lindalva Olinto Figueiredo 
Titulo: C il 2.560,00
Protestante: Bco do Nord do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Xavier de Lucena 
Título: CrI 3.000,000 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria José Pereira Silva
Titulo: CrI 1.820,00
Protestante: Bco Nord do Brasil S/A.

Responsável: Manoel Benedito 
Titulo: C r| 29.000,00 
Protestante: Credireal

Responsávell Pedro Bezerra da Cunha 
Titulo: CrI 2.800,00
Protestante: Bco do Nord do Brasil S/A.______________

Responsável: Severino Albuquerque Costa 
Titulo: CrI 3.600,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Wagner Aranha de Medeiros 
Título: C r| 10.000.00
Protestante: Bco do Brasil S/A._____________________

Em obediência ao àrt. 29 § IV da Lei N^ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as fírmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartóno à Rua Maciel Pinheiro N  ̂02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI. .

João Pessoa, 20 de Novembro de 1960

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1̂  Ofícial do Protesto

NOTA DO CARTORIO

O nome do Sr. Antonio Fernandes Neto, publicado em 
nosso edital do dia 20 do corrente, não se trata do Sr. Anto­
nio Fernandes Neto, portador do CPF - n’ 181.561.204-06, 
residente à Rua Rodrigues de Aquino 610 nesta.

AVISO DE EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS N» 05/80

A Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais da Paraí­
ba através de sua Comissão de Licitação, toma público 
que, a partir desta data até àa 16:00 horas do dia 19 de de­
zembro do corrente ano, na sala da Coordenadoria da As- 
sessoria Especial, no 3? Andar, do m  Bloco, do Centro Ad­
ministrativo, em Jaguaribe, João Pessoa, estará recebendo 
as propostas de fornecimento de um conjunto Industrial 
para produção de frios, composto de 01 (uma) câmara/tu- 
nel para 10 toneladas de pescado e 01 (uma) fábrica de ge­
lo, em escamas, para 4 (quatro) toneladas/dia de produ­
ção.

Outros dados ou informações serão fornecidos, no en­
dereço acima, das 12 às 18 horas, de 2* a 6* feira. As firmas 
in te ressa is  poderão se cadastrar no setor competente de 
Secretaria da Administração, devendo apresentar o respec­
tivo documento na hora da entrega da proposta.

SEBASTIÃO ALVES LINS 
Presidente

AGROPECUÁRIA RIACHÃO E 

PENDÊNCIA S/A - APRISA 

CGC.(MF.) 08.960.320/0001-03

Ccpit-1 Autoriz.-.do...................................................50.000.000,00
C--pit:l lu b o c r ito  i I n to g r iU  lado...........................  I 4.655.04S, 00

r.cSLMC DA ATA DA ‘.lOílIaC DO CONSELHO DS ADÜINlSTAAríC B: 24/07/IÇSO

Loct! e dr.tciSSóe So c ic l 4 7u4 líigue l Couto, 251, r.s 10 horts do dic 
24/ 07/SO, neste cidr.cie. Composiçeo dc mess dos trebe lhos: Presont-js' 
06 nembnos do Conselho de Adiai n istneçeo, Joeo Gomes de Liiao, jo4C Go 
mes de Liiac F i lh o  e Severino de t-ielo S irb o sa  de Lime, Presidente ... 
V i ce-Presi dento e Membro, p resid ido  pelo prim eiro e secrater i ;.do Sr. 
H icordo Lu iz  Derbosa de Lime, ocion is to s.  Delibereçoes tomr.dos:

tp  de cop ite i de Cv 3.000.000,00, representado por 3.000.OCO eçoes or 
d in o r io s  com d ire it o  e voto, proveniente dê recu rsos p roprio s 'dós 
o c io n is te s,  conformo boietim de sub scrição  assinado pelos e c ion iste s 
Posiçõo do Cep i ta I ;Com aumento de cap ita l de Cr$ 3.000.000,00, o Capi 
tc l  pessá de C-J 14.655.043,00, pera 17.655.043,00, permanecendo o Cã 
p it a i  autorizado em Cre 50.000.000,00, Conselho F isc a l:  Mani festou-sc  
FavoreveInente aprovaçao dc re fe rida  o a té r ia. Junta Comercial do Esta 
do: Apresentc_Ata lavrada em l iv ro  p róprio  de reunião do Conselho^ 
de Admi nstraçao, arquivada nesta Autarc;uÍ£. na e sccrce lo  de n® 6 I I , . .  
por despacho de 2Ç/07,'’SC. Esto e o sumario da etc. Presidente J o ^ ' 
Gomes de Lima. Scc:-ctario: Dicerdo Luiz  Barbosa de Lima.

AGROPECUÁRIA RIACHÃO E 

PENDÊNCIÁ S/A - APRISA 

CGC. (MF).) 08.960.320/0001-03

C e ^ ita l  A u to risad »  .................... ...................................  15 .000 .000 ,00
C a p ita l  S u b s c r i ta  9 In te g ra lia a d a  . . . . . . . . . . . . .  OJ 14 .655 .043 ,00
HSSOMO ATA DA aUFHIlO DA ASSBXBLÉIA GEEAI SmAORDIKiBlA 

DAIAi 23/®7/80 .  Daeal e borat Sefle s o s ia l  à  Eua lU guel Csuto, • 
251, iw 10  bexaat nesta elâade* Querun. e In sta lação: Dreaentes a 
te ta llã a d e  âe c a p ita l  rea lisad e  eom d ir e ito  a  vo to , cenfom e as» 
sinatoras no l iv r e  de presença ds a e ie n ia ta s . Conposiçae da aesai 
Eresidide pe le  Sir doãe Genes de Liná, Dresidente de Conselho de 
Administração e secretariad» pe le  Sx. Bicarde Luls Barbesa de I I  
na» Doeunentos aivesentadosí E d ita l de convocação, publicado nô 
D ierlo  O fic ia l  do Estado e 0 jorzial "A União", ediçoee de 15 , 16 
e 17  de }nlho de cofrente aae. Deliberações tonadas: à 
de de votos dos acion istas presentes, f o i  aprovada a elevação do 
c a p ita l autorlnado de 0$ 15 . 000. 000 ,00  para 00  50 . 000 . 000 , 00 ,  en 

' eoBseausnelat f o i  alterado o a r t .  6ê dos Ifotatutos, e çxial, pas» 
Bon a  te r  a  seguinte redação: A r t. 6ê — C ap ita l da sociedade, ' 
q.ue é á'utorizade, poderá ser  aunêntádo a té  e l i n i t e  de CtS . . . . » •
50.000 . 000 .00  (c im iu e a ta  m ilhões de c r u z e iro s ) ,  re n re se n ta d e  po r
50 .000 . 000 (einq.uen'ta milhÕga) ações n o n in a tiv a s  er ou endossá — 
re lB , do v a lo r  nom inal de O7 1,00 (faua c ru z e iro ^  cada 'ona, a s a ia  
d i s t r ib u id a s s  I -  15 .000 .000  (quinze miUhões) açoes o rd in a r ia a  .* 
con d i r e i t o  a  v o to j 2) 3 .000 .000  ( t r e z  m ilhões) ações p r e f e r e n  » 
c i a i s ,  o la s s e  "A", sen  d i r e i t o  a  v o to ; e 3) 32 .000 .000  ( t r i n t a  e 
d o is  B llliões} açÔw p r e f e r e n c ia i s ,  o la s se  "B ", sen  d i r e i t o  a  vo­
to .  P a r e c e  do Conselho F is c a l :  Z ^ n ife s to u -se  p o r  unan ix ldade  f a  
ro rá v e l su a  ap rovação . Ju n ta  Com ercial do E stad o : A p re se n te  a i»  
lav rad a  em l i v r o  p ré p rio  da Assem bléia G e ra l,  arq,\zlvada n e s ta  Au 
t a r q u ^  na  e s c a rc e la  de n& 611, go r despacho de 24 /0 7 /6 0 . E s te  %

0 s'U[iário da a t a .  P re s id e n te :  Joao Goises de l im a .  S e c r e tá r ie :  B i 
cardo l u i s  B arbosa de U raa. “

Situação financeira 
do Promoexport-Pb é 
considerada difícil

A situação financeira do 
Núcleo de Promoção de Expor­
tações do Estado da Paraiba - 
Promoexport - é difícil, segundo 
revelou fonte ligada ao Governo. 
A mesma fonte disse ainda que o 
órgão pode, até, ter as suas ati­
vidades encerradas por falta de 
verbas, caso os órgãos que con­
tribuem com recursos financei­
ros não tomem qualquer provi­
dência até o final do ano.

A fonte acrescentou que o 
orçamento do órgão para 1980 
foi de 3,5 milhões, recursos 
oriundos do Banco do Estado da 
Paraiba, Cinep, Secretaria da 
Indústria e do Comércio, Secre­
taria das Finanças e Sudene. A 
Secretaria das Finanças, entre­
tanto, cortou sua parcela - de 
500 mil cruzeiros - dificultando 
ainda mais a situação do Pro­
moexport, que, agora, se vê às 
voltas com um déficit de 1 milhãc 
e 200 mil cruzeiros.

Segundo a fonte, o Núcleo 
de Promoções de Exportações 
está em débito com o aluguel do 
'prédio (cerca de trés meses); 
atrasou o pagamento dos seus 
funcionários; não vem pagando 
o consumo da gasolina adquiri­
da a crédito; não vem pagando 
os encargos sociais, já  tendo sido 
autuado peb lá^PAS; e não dispõe 
de recursos financeiros nem 
para compra de material de ex­
pediente.

DESISTIR
Preocupado com a crise fi­

nanceira do órgão, um de seus 
diretores já pensou até em en­
tregar a chave do prédio ao se­
cretário da Indústria e do Co­
mércio, Carlos Pessoa, “por nâo 
dispor de neiúium meio capaz 
de solucionar o problema”. O 
atual diretor-executivo, Geraldo 
Matildes, segunda a fonte disse 
que comunicou o fato ao secretá­
rio Carlos;, Pessoa, tendo este 
afirmado que já fez “o que tipha 
de fazer”, solicitando apoio ao 
secretário Marcos Ubiratan e ao 
governador Tarcísio Burity.

Mas nâo é só o Promoexport 
que vive atualmente em situa­
ção financeira dificil. Segundo a 
fonte, outros órgãos, entre os> 
quais as Secretarias da Indús­
tria e do Comércio e do Planeja­
mento e a Companhia de Indus­
trialização do Estado da Paraí­
ba também estão em dificulda­
des financeiras. Salientou que a

Cinep ainda não efetuou um pa­
gamento de 60 mil cruzeiros ao 
Promoexport “também por falta 
de verbas”.

Em virtude das dificulda­
des impostas pelo secretário 
Marcos Ubiratan para liberar a 
verba complementar solicitada 
pela SIC -1 milhão de cruzeiros, 
sendo 500 mil para o Promoex­
port e 500 mil para a própria Se­
cretaria da Indústria e do Co­
mércio - o diretor executivo do 
Núcleo já recorreu á Sudene 
com uma exposição de motivos, 
obtendo uma verba suplementar 
de 500 mil cruzeiros,que será li­
berada no próximo mês, que ser­
virá para abater no déficit.

Ouvido a respeito, o secre­
tário Marcos Ubiratan disse que 
quanto ao problema de corte da 
verba do Prom oexport e outros 
órgãos, “a Secretaria das Finan­
ças sentiu-se na obrigação de su­
plementar dotações de pessoal e 
propôs a anulação de dotações 
de projetos e atividades não con­
sideradas prioritárias ao plano 
de açâo do Governo”. Essa pro­
posta foi aprovada e executada 
através de decreto assinado pelo 
governador do Estado e pelos 
respectivos secretários.

“Caberia a cada chefe de 
unidade administrativa fixar 
um programa de trabalho den­
tro dos recursos disponíveis”, 
disse Marcos Ubiratan em alu­
são a diretores de órgãos que 
quase sempre ficam em situação 
dificil quando o montante de re­
cursos financeiros “estoura”. E 
jressaltou: “Se alguém nâo con­
siderar esses cortes, é responsa­
bilidade do chefe de cada repar­
tição”.

O secretário das Finanças 
considerou “um procedimento 
de rotina” fazer-se ajustes finais 
para a conclusão do exercido fi­
nanceiro, ao final de cada exer­
cício., Acrescentou que recebeu 
da Secretaria de Planejamento 
um volume oonádeâável de pedi­
dos de suplementaçâo de verbas 
encaminhadas por diversas Se­
cretarias do Estado e que na úl­
tima segunda-feira participou 
de uma reunião com o próprio 
secretário de Planejamento e 
com o governador do Estado, 
para estudar e definir os pedidos 
de suplementaçâo, “de valor 
global bastante superior às dis­
ponibilidades financeiras”.

Paraiba está entre 
melhores produtores
A Seoetaiia Ebecutiva do Rê- 

mio Produtividade Rural, de Biasilia, 
infixmeucntemqueoFKado da Pa­
raíba se colocou em segundo lu­
gar na seleção dos melhores pro­
dutores a nível municipal, já 
que o número dos municípios 
participantes atinmu 88% da á- 
rea total do Estado.

A Paraiba realizou, sob a 
coordenação da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento 
do Estado, o Prêmio de Produ­
tividade rural em 150 municí­
pios, onde fora selecionados 560 
produtores rurais. Destes, foram 
ainda selecionados 32 produto­
res em oito regiões do Estado, 
dos quais serão selecionados 
quatro que deverão participar 
do concurso a nivel nacional.

A parte final do trabalho se­
rá concluída depois de amanhã.

na Secretaria de Agricultura, 
com a presença de autoridades 
ligadas ao Setor Público Agríco­
la Estadual, onde serão escolhi­
dos os quatro produtores a nivel 
estadual.

Já  a seleção a nivel nacio­
nal se dará no dia 8 de de­
zembro, em Brasília, cujo pro­
dutor escolhido deverá receber 
das mãos do Presidente da Re­
pública um diploma de perga­
minho e uma medalha de outo.

Segundo explicou o secretá­
rio José Costa, da A^icultura e 
Abastecimento, o objetivo desse 
ftêmio é estimular os produto­
res rurais á , adoção de uma tecno­
logia compatível às necessida­
des da produção agrícola local, 
tendo em vista melhorar as 
condições sócio-econômicas 
onde vivem.

Navarro obteve 200 
milhões para obras
Duzentos milhões de cru­

zeiros foi o resultado da viagem 
do secretário de Segurança 
Pública, Geraldo Amorim Na­
varro, fez a Brasília, onde per­
maneceu no periodo de 16 a 19 
deste mês, mantendo contactos 
com órgãos governamentais li­
gados a sua pasta. Os recursos, 
a serem liberadoe pelo Ministé­
rio da Justiça, oriundos da arre­
cadação da Loteria Esportiva, 
destina-se á execução de dois 
projetos prioritários no Estado: 
instalação de uma unidade do 
Instituto de Medicina Legal e 
Criminalística em Campina 
Grande e um projeto da Acade­
mia de Policia Civil.

Na capital federal, Geraldo 
Navarro manteve contactde com 
autoridades ligadas ao Ministé­
rio da Justiça e com diretores da 
Secretaria de Articulação com 
Estados e Municípios - Sarem, 
onde conseguiu os recursos para 
aplicações na Paraiba, que será 
o primeiro Estado brasileiro a 
receber recursos provenientes da 
Loteria Esportiva. Atualmente 
existe um iML somente em João 
Pessoa, devendo suas ativida­
des sofrerem um procefwo de in- 
teriorização a partir dos recursiw 
disponíveis, conseguidos pelo ti­
tular da Segurança Pública.

COLUNADO
EMPRESÁRIO

('^ciHo B atista

IMPOSTO
DE

RENDA
Já  estão sendadivulgadas as no­

vas tabelas para cobrança do impos­
to de Renda em 1981, o que não reve­
la nenhuma surpresa, pois, de certo 
tempo para cá, adotou-se a prática 
de anualmente proceder-se - altera­
ções nesse tributo, que sendo a prin­
cipal fonte de renda da União, está 
sempre recebendo reparos, modifíca- 
ções e mudanças. Noutros*_paíe®s es­
se e outros impostos permanecem 
inalteráveis em suas alíquotas, mas 
no Brc^il, seja por causa da inflação, 
ou por fatores outros desconhecid<» 
dos contribuintes, ainda não se con­
seguiu a duração, pelo menos duran­
te um ano, das tabelas de cobrança 
do IR, tanto para pessoas'’ jurídicas, 
como para tísicas. É verdade que m  
descontos e abatimentos sofrom ma­
jorações, mas nem sempre acompa­
nhando a caminhada apressada do 
custo de vida, bastando salientar que 
a reserva para dependente não chega 
sequer ao custeio dos gastos de um 
méa, quanto mais para cobrir todas 
as despesas de um ano. Ainda não se 
pensou, e ao que tudo indica não se 
pensará tão cedo, em uma legislação 
que acabe de uma vez por todas tan­
tas e tão infindáveis moditícações.

•  •  •

OUTRO AUMENTO, desta 
vez assustador, que apanhou todo 
mundo de surpresa, saiu, agora, em 
decorrência de Portaria do Ministro 
Eliseu Rezende, dos Transportes. 
Trata-se da TRU - Taxa Rodoviária 
única, que passa a ser cobrada pelo 
mesmo valor que há cinco anos atrás 
se adquiria um veículo da mesma 
marca e data de fabricação de inc’ 
dência em 1981 da cobrança dea, 
tributo. E, como em muitos outrwr^ 
casoS/ observe-se que a taxa, pelagua 
]xi^Bia dencsninaçâo, conslitúe a con­
tribuição que cadá propriet^o  de 
veículo deve pa^ar para circular nas 
estradas brasileiras, mas aqui e ali 
ele é obrigado a depositar um pedá­
gio.

•  •  •

O FINAL DO ANO está sendo 
marcado ^  sucessivos aumentos 
não apen^ nos gêneros alimentícios, 
que pesam, sobremodo, no orçamen­
to doméstico, mas em outras utilida­
des e bens de consumo, nos materiais 
de construção, nos semços públicos, 
nos meios ae locomoção. E a marcha 
desordenada dos pre^s, que em 1980 
começou mais cedo, deverá estender- 
se por todo o mês de dezembro, mar­
cando inexoravelmente o maior índi­
ce inflacionário de quantos se reg' 
traram no decorrer do exercício prw^ . 
tes a terminar, apesar das repetidas 
declarações das autoridades, tíhan- 
ceiras, de que estaria iminente aque- 
da de tudo.

•  •  •

EMINENTE economista ale­
mão, cujo nome não recordamos no 
momento, pronunciou, quando este­
ve no Brasil, oportuna conferência 
mostrando que a inflação é produto 
do Governo, que ele a faz subir ou 
descer de acorao com as-suas conve­
niências e que o grande culpado por 
esse mal terrível é o serviço público 
sob controle otícial. Vemos, agora, 
que o i<^n7erencista tem razão, pois, 
se analisarmos a v^gpr  f  incidência 
das majorações dó que usamos e con­
sumímos; veritícaremos que a água; 
a luz; o telefone; os meios de comuni­
cação e os transportes são os grandes 
responsáveis pela elevação dos pre­
ços e pela situação a que chegou o 
povo brasileiro.

•  •  •

MUITO OPORTUNA a deter­
minação da Cinep em apressar os 
trabalhos de implantação do Distrito 
Industrial de Guarabira, adquirindo, 
desde logo, a área de terreno necessá­
rio á concretização desse importante 
empreendimento do Governo esta­
dual na área da industrialização. Os 
pedidos de reservas de lotes, feitos 
por promitentes inv^tidores, mostra 
o acei^^ da iniciativa da empresa di­
rigida pelo economista Patrício Leal 
de Melo Filho.

OS EMPRESÁRIOS Sindulfo 
e Fernando Santiago, que se têm re­
velado dinâmicos homens de empre­
sa, estão arora, com a elevação do ca­
pital social da Cia. Industnal de Ce­
râmica • Cincera e aprovação do Rea- 
latório da Diretoria e das I^monstra- 
ções financeiras doe dois últimos 
exercícios, dinamizando uma próspe­
ra indústria, pioneira no seu ramo no 
vizinho' município de Bayeux, que 
depois de ter passado por algumas 
crises, paiece afinal, ter encontrado o ca- 
n & ^ ^  sua solidificação,, reconquis- 
tamdo o prestígio que antes destítita- 
va nos círculos econômicos e fínan-



auniAo #  Joáo Pessoa, sexta-feira 21 de novembro de 1980

c id a d e  ■

Prefeitura deverá  ̂
entregar galeria ; 
até fim deste mês '

Todos os habitantes do Conjunto residencial 
Elmesto Geisel e da Favela Grotão serão beneficia­
dos até o final deste mês com a entrega da galeria 
fiuvial que a Prefeitura de João Pessoa está cons­
truindo no local.

Naquela galeria, a Prefeitura municipal está 
gastando Crt 4.300.000,00 dos seus recursos, e depòis 
de inaugurada, centenas de familias dq. Ernesto 
Geisel e Favela Grotão não sofrerão as terriveis con­
sequências das chuvas do próximo inverno. %. execu­
ção dos trabalhos foi determinado pelo preceito Da- 
másio Franca atendendo uma velha reivindicação de 
moradores do local, depois de presenciar m loco a 
falta de uma galeria para o > deslocamen^ das á- 
guas que faziam poças até mesmo nos quiptais das 
casas. Imediatamente o chefe do Executivd municí-

{>al ordenou que oe estudos para a construção da ga- 
eria fossem feitos e iniciados os trabalhos.

A galeria do conjunto Ernesto Geisel, que é uma 
a n t ig a  r e iv in d ic a ç ã o  da  população 
daquele núcleo habitacional, vai ser entregue aó 
público até o final de dezembro, atendendo o calen­
dário de in au ^ açõ es elaborado pelos assessores di­
retos da administração municipal.

Assine a u n iAo
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

JOSÉ CASTELO 
BRANCO LINS 

(CASTELO)
Missa de D aniversário

Marleide Muniz Castelo Branco Lins e filhos; Dor- 
gival Terceiro Neto e família; Francisco Muniz e espo­
sa; Zacarias Lins e filhos (ausentes) e Zacarias (Castelo 
Branco, ainda compungidos com o desaparecimento do 
seu inesquecível esposo, pai, cunhado, genro, fílho, ir­
mão) e tio, JOSÉ CAStELO BRANCO LINS (CAS­
TELO), convidam parentes e amigos para assistirem à 
missa de aniversário de sua morte, que mandam ce­
lebrar na Im ja  de Santa Júlia às 17 noras do dia 23 do 
corrente (domingo).

Antecipadamente agradecem aos que comparece­
ram a esse ato de fé e piedade cristá.

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE 

PRIMEIRA INSTÂNCIA 
Seção da Paraiba

EDITAL DE VENDA EM 1>RAÇA 
PÚBLICA COM O PRAZO DE 

DEZ DIAS
O DOUTOR RIDALVO COSTA, JUIZ FEDERAL 

NA PARAÍBA, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele 
notícia tiverem ou interessar, possa, que às 16:30 noras- 
do dia 27 de novembro do corrente ano, na sede deste 
Juízo, situada à Av. Almirante Barroso, 234, nesta Ca­
pital, 0 leiloeiro desta Seção Judiciária levará a público 
pregão de venda em praça pública, a quem mais der ou 
maior lanço oferecer, acima do valor da avaliação, dos 
bens a se^ ir  descritos: 1 • Dois imóveis residenciais si­
tuados à Rua Tertulíano de Brito de n’s; 135 e 147, ava­
liados, cada um deles, em C r| 1.000.(XX),(X); 2 - Três 
imóveis residenciais situados à Rua Malvino Luz, n^: 
70, 60 e 20 avaliados, cada um deles, em Cr$ 
1.000.0(X),00; 3 • Três imóveis situados ã Rua Tomé de 
Souza, n%: 145, 150 e 154, avaliados, cada um deles em 
Cr$ 1.000.000,00; 4 - Um imóvel situado à Rua Tomé de 
Souza, 162, avaliado em Cr$ 1.100.000,()0, todos no 
Conjunto Residencial “Boa Esperança” nesta Capital, 
com as seguintes características: sala, três quartos, co­
pa, cozinha, W. u  • social, garagem, terraço, área de 
serviço, dependência de empregada, pertencentes aos 
executados WALTER DE ASSUNÇAO SANTIAGO E 
S/MULHER, com endereço no Engenho Tibiri - Santa 
^ ta -P b ., penhorados nos Autos do processo de EXE­
CUÇÃO n’ 1061, Cls., IV, promovido pela CADCA 
ECONOMlCA FEDERAL -  FILIAL DA PARAÍBA 
contra WALTER DE ASSUNÇAO. SANTIAGO. Não 
havendo licitante, os imóveis hipotecados serão adjudi­
cados ã exequente, nos termos do art. 7̂  da Lei n? 5.741. 
E, para que a notícia chegue ao conhecimento de todos e 
ninguém p o ^  alegar ignorância, mandou expedir o 
presente edital que vai publicado ' uma vez no D. J . e 
duas vezes no jornal “A UNlAO”, na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Esta­
do da Paraíba, aos seis dias do mês de novembro do ano 
de 1980. Eu, ass. ilegível. Auxiliar Judiciário, o datilo­
grafei. Eu, Bel. Afonso Leite Braga, Diretor da Secreta­
ria, o conferí e subscreví.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

IV  -  EXÉRCITO 

QG/P GRUPAMENTO 

DE ENGENHARIA 

DE CONSTRUÇÃO 

QUARTEL GENERAL 

EDITAL DE TOMADA 

DE PREÇOS Nf 03/80-MEx
O Sr. Genanl Comandante do 1* GRUPA­

MENTO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO. &a 
público qua no dia 10 da Deaambro do ano am curao, àa 
10.00 h, aario racaUdaa a abwtaa na Saçâo Adminiatra- 
tiva do QG 1* Gpt E Cnat, aa tnopoataa laleraDtaa ao 
fornacimanto da rAo. Filé da nixa, Piixa conaalado, 
F tu fo  a Laita in ^ tu ra , parà aa Uiúdadia do â é rd to  
aadiartae naata Cidade.

EaclaradBMntoa oomplamantaraa a BdHala eoa- 
pletoa, poderio aer obtidoa na Saçlo Adminiatrativa 
daata Quartél Ganaval.

SID ERLAN DE ALENCAR -  Tin Cal 
Praaidanto da ComiBain da lid taçlo

Os coletivos poderão ter suas passagens reajustas até o final do ano ou começo de janeiro

Saelpa prepara 
iluminação para 
festa de Natal

Tendo em vista a aproximado 
dos festejos natalinos, a Saelpa ini­
ciará, no próximo dia 6 ae de­
zembro, 08 trabalhos de ilumina­
ção no centro de João Pessoa, se­
gundo informou a direção da em­
presa, através de sua Assessoria de 
Comunicação.

De acordo com o projeto de 
iluminação, serão instaladas qua­
tro grande árvores adornadas com 
milhares de lâmpadas de cores va­
riadas. Os locais para sua instala­
ção já foram escolhidos, ficando as­
sim sua distribuição: duas em 
Tambaú, sendo uma nas proximi­
dades do Leite Bar e outra junto à 
estátua de Tamandaré; uma em 
frente ao Liceu Paraibano e a últi­
ma no centro do contorno do Dis­
trito Industrial.

Foi decidida, ainda, a ilumi­
nação do edificio-sede da Saelpa, 
localizado no Ponto de Cem Reis, 
bem como as dependências da sub­
estação de Cruz do Peixe, a exem­
plo do que ocorreu no ano passado.

Além disso, segundo informa­
ções da Assessoria ^  Comunicação 
Social, a Saelpa, juntamente com 
a Prefeitura Municipal, utilizará 
cerca de 15 mil lâmpadas de cores 
variadas na decoração natalina de 
vários pontos da cidade, especial­
mente 08 pontos considerados tu ­
rísticos.

Correios adotam 
novo horário no 
mês de dezembro

Um horário que vai proporcio­
nar a população de João Pessoa um 
melhor atendimento nas agências 
dos Correios e Telégrafos durante o 
período de festa natalina será anun­
ciado pela direção regional até o 
final deste mês, pelo -menos foi o 
que disse ontem o diretor gertina 
empresa da Paraiba sr. Ruy Fortu- 
natp de Assis.

Este novo horário que entrará 
em vigor logo nos primeiros dias do 
mês de dezembro, segundo adian­
tou Ruy Fortunato de Asais, cons­
ta de fazer com que os clientes da 
ETC enviam com rapidez suas 
mensagens ao mesmo tempo que 
proporcionará um maior espaço de 
tempo diariamente para que as 
cartas sejam colocadas para envio.

Além do expediente gigante a 
ser implantado, a direção regional 
da Empresa Brasílara de Correioe e 
Telégrafos na Paraiba vai instalar 
novos balcões para que poetam 
atender a grande demanda de car­
tas e mensagens que serão envia­
das para diversas partes do pais.

APL encerrará 
suas atividades 
culturais dia 5

A Academia Paraibana de Le­
tras terá as suas atividades cultu­
rais encerradas no dia 5 de de­
zembro, data em qúe eferá feita a 
aposição dos retratos do Monse­
nhor Pedro Anisio Bezerra Dantas 
e Samuel Duarte Bezerra, ás 20 ho­
ras na sede da APL.

Durante a solenidade de apo­
sição haverá uma palestra sobre as 
obras dos dois imortais tendo sido 
convidado oara proferi-la o escritor 
Sérgio Castro Pinto. Logo após se­
rá oferecido um coquetel a todos os 
convidados e membros da Acade­
mia presentes.

A APL retomará ás suas ativi­
dades no mês de fevereiro, tendo 
como marco a posse de novos elei­
tos, Wellington Aguiar e Francisco 
Pereira Nóbrega.

Passagens podem sofrer 
reajuste até o fim do ano

Após os resultados das pesquisas 
para o estudo tarifário e o envio destes

Para a Comissão Interministerial de 
reços, é que serão determinadas as 

novas tarifas de ônibus, o que deverá 
acontecer até o final do dezembro ou ini­
cio de janeiro. A informação foi presta­
da pelo presidente da Associ^ão de 
Transportes Urbanos de João Pessoa,
Genésio Luis do Nascimento.

Os estudos tarifários, que são 
feitos com base nos aumentos gerais, 
desde os reajustes salariais até os pro­
dutos utilizados pelos veículos de
transportes urbanos, estarão concluí­
dos dentro de quinze dias, quando se­
rão enviados a CPI, e, depois, da deter­
minação dos Índices de aumento, enca­
minhados para a Prefeitura Municipal 
para a sua devida homologação.

A Comissão determinou que os au­
mentos das tarifas urbanas seriam se­
mestrais, o último foi feito em junho, 
entrando em vigor no méa més seguin­
te. Além disso o presidente da Associa­

ção informou também que os aumentos 
são decretados na Paraiba logo depois 
de Pernambuco, e, neste estado a de­
terminação se deu na semana passada.

Quanto ao aumento do número de 
ônibus e a colocação de coletivos opcio­
nais, Genésio Luís do Nascimento de­
clarou que 08 novos carros estarão nas 
ruas até o ifinaldedezemtoo, pds depen­
dem apenas da liberarão da Empresa 
Brasileira de Transportes Urbanos.

A compra dos vinte novos ônibus 
importou em quarenta e oito milhões 
de cruzeiros, sendo que destes dez são 
convencionais e os outros dez opcio­
nais, devendo o preço das passagens dos 
opcionais serem o dobrodos"comuns.

Os ônibus opcionais farão linhas

Çara Distrito Industrial, Cabo Branco, 
'ambaú, e, terão suas paradas com 

demarcações de 500 em 500 metros, 
para facilitarem a velocidades dos veí­
culos. As novas paradas ainda estão em 
estudos.

Galeria da Bica expõe a 
arte de Avany Mesquita
Realízaram-se-à hoje às 20,30hs, 

tendo como local a Galeria de Arte do 
Parque Arruda Câmara (Bica), a expo­
sição da artista Ayany Mesquita Mar­
tins que deverá expor seús trabalhos do 
dia 21 a 30 do mês em curso, no horário 
de 16 às 20 horas.

Os trabalhos da artista serão ex­
postas com o apoio de Dona Elzeny 
Franca e do setor de Pesquisas de Mú­
sicas Brasileiras da Universidade Fe­
deral da Paraiba e tem como finalida­
de, também, beneficiar as obras do 
Centro Social “Maria Luiza Targino” .

OS QUADROS
Avany Mesquita Matins é autora 

de inúmeros quadros , entre eles: “Pio- 
nerismo Acadêmico”, e “Olhos Sobre 
Telas” . Todas as suas obras, segundo 
suas próprias palavras, sempre têm 
como tema as coisas da Bahia, estado 
pelo qual disse nutrir um profundo 
amor.

Avany já teve a oportunidade de 
participar díe exposições coletivas em 
salvocior. Rio de Janeiro e São Paulo.
ReaUzou.jqçJiyiduallíiente a exposição 
de seus quadros em Itabuna, no inte- 
riorbahiano; e agora, em nossa capital. 
Posteriormente, Avany retoma a capi­
tal da Bahia onde realizará a sua pri­
meira exposição individual.

Segundo a autora, a finalidade 
principal deaaas exposições, por todc» 
08 estados que vem passando é incenti­
var a pintura acadêmica que se encon­
trava em decadência e merecendo o in­
centivo de todos ao amantes da arte 
que tem de ser .defenida a exem­
plo da música brasileira que vem sen­
do atacada por nupos estrangeiros in- 
te-.28sado8 em destrui-ia.

Ã exposição da artista bahiana, 
estarão, presentes várias autoridades 
como o representante do governador e 
o prefeito Damásio Franca acompa­
nhado de seus secretários.

Comandos apreendem peixe 
deteriorado no interior

Os comandos sanitários da Secre­
taria de Saúde do Estado apreenderam 
no depósito do sr. Luis Ferreira Pinto, 
na feira do Molungü, 390 quilos de pei­
xe fresco, por se encontrarem em esta­
do de deterioração.

Esses peixes, segundo explicou o 
médico Aldemir Sorrentino, coordena­
dor de vigilância-sanitária, procediam 
de Macau, no Rio Grande do Norte, 
tendo' ainda sido apreendidos 30 quilos 
de peixe seco no mesmo depósito.

Os Comandos Sanitários também 
condenaram o caixão firigorlfico do sr. 
Luis Ferreira, pois o mesmo não tinha 
condições de conservar a temperatura 
ideal para conservação do peixe.

Neste final de semana, a Coorde­
nação de Vigilância Sanitária apreen­
deu, nas feiras do Bairro dos Estados, 
Oitizeiro, Torre e Cruz das Armas, 63

ãuilos de peixe, 31 de carne de boi, 19 
e porco, 16 de vísceras e 14 de ossa­

das. De frutas foram apreendidas 448 
unidades de abacaxi, 132 de laranja, 19
de maçã e cinco jacas.

Se^ndo  ainda informou o coorde­
nador dos Comandos Sanitários, essa
fiscalização vem se dando rotineira­
mente em várias feiras da cidade, além 
de serem ainda incrementadas as fis­
calizações em bares e restaurantes, 
“tendo este trabalho a finalidade de 
assegurar a saúde do povo”, finalizou.

Terra Seca”, é convidado 
para dançar no Paraguai

0  Grupo Folclórico Terra Seca, di­
rigido pelo professor João Emilio de 
Lucena, recebeu convite do Comitê 
Sul Americano de Danças Folclóricas, 
que reúne seis países, para participar 
da inauguração de um teatro na cidade 
de Ipacaiái, no Paraguai, onde 
anualmente é promovido um festival 
de danças americanas. O convite foi 
formulado através do prefeito daquela 
cidade.

O grupo dirigido pelo Tenente Lu­
cena já esteve em Ipacarai, no ano pas­
sado, e obteve grande sucesso. O bri­
lhantismo de sua apresentação levou 
um dos organizadores do festival a di­
zer que era impoaaivel promover o 
evento sem a presença dos brasheiros, 
“porque eles são os verdadeiros donos 
das manifestações populares”.

Formado há pouco mais de um 
ano, 0 Grupo Terra Seca tem se desta­

cado pelo cuidado na reprodução das 
manifestações populares ao procurar 
nas raizes, nas comunidades interiora- 
nas, o sentimento autêntico do povo, 
expresso na dança do Camaleão, no 
coco de roda, coco de cacete, e tantas 
outras danças. O grupo participou do 
Vn Encontro de Cinema Brasileiro, na 
cidade alagoana de Penedo, onde ci­
neastas como Gláuber Rocha e Carlos 
Diegues ficaram impressionados com 
sua coreografia.

Do grupo participam trinta pes­
soas (a maior parte, universitários),

K depois de uma cisão no grupo 
, resolveram fundar a Associação 

Paraibana de Folclore sob a orientação 
do Tenente Lucena.

O Terra Seca irá ao Paraguai em 
janeiio para participar do festival ao 
[ado de ^ p o s  da Aigentina, Peru, Bo­
lívia, Uruguai, Chile e Venezuela.

abertura
SO UM DEPUTADO

O deputado Antônio Montene- 
gro discursou ontem para apenai 
um deputado no plenário - Atêncio 
Wanderley, na Mesa, Nilo Feitosa, 
ocupava o lugar de sete. O recesso 
parece que esse ano começou mais 
cedq, apesar da data oficial ser no 
próximo dia 5 de dezembro. Monte* 
negro pediu sementes e falou na es- 
perqnça de chuvas para o sertane­
jo. í

PLEONASMO
deputado Laércio Pires ao 

apartear o seu colega Ramalho Leite 
disse a certa altura: “O discurso de V. 
Exa é uma verdadeira catilinária de 
verdades”. A frase Ji bonita mas só 
peca pelo pleonasmo.

MOTORISTAS UNIDOS
O motorista do Estado José 

Anchieta Fernandes, futuro presi­
dente da Associação dos Motoristas 
do Estado, avisa aos seus compa­
nheiros que haverá na próxima se- 
iq^na uma reunião de interesse da 
classe. Em seguida será servida 
uma feijoada para os motoristas e a 
imprensa. O local da referida reu- 
niáo será marcada e divulgada.

POSTO DE ÁLCOOL

O pleito do deputado Adonis 
Salles, pedindo um posto de Álcool 
Hidratado Carburante para Guarabi­
ra, já foi atendido. Ontem, o parla­
mentar recebeu oficio da Petrobrás, 
Distrito de Recife, participando as 
providências tomadas.

REVISTA DO FORUM

No próximo dia 8 de dezembro. 
Dia Mundial da Justiça, haverá o 
lançamento da Revista do Foram, 
volume 76, com acordãos de 7S a 79, 
como comemoração por esta data. 
A cerimônia será no Salão de Re­
cepções do Tribunal de Justiça, ás 
10 horas, sendo oferecido um coque­
tel aos presentes. Está é a terceira 
revista lançada na administração 
do desembargador Arthur Moura, 
que deixa a presidência no dia 31 de 
janeiro do próximo ano.

FESTA DA PENHA
O vereador Cabral Batista, secre­

tário de Turismo do Município, infor­
mou que a Festa da Penha deste ano 
vem recebendo tratamento especial e 
que 08 preparativos iniciais estão se 
desenvolvendo em ritmo acelerado 
por determinação do prefeito Damá­
sio Franca.

FURA-GREVE
Bras Alexandre e José Aguiar, 

da Cadeira de Prática Forense, não 
permitiram que os piquetes da 
Aduf-Pb, interrompessem suas au­
las, ontem à tarde na Faculdade de 
Direito. Eles estavam aplicando 
provas. A atitude dos professores 
foi apoiada pelos alunos.

AÇAO DA LBA

Duzentas e dez crianças entre 
zero e seis anos de idade das diversas 
localidades da cidade de Alágoa 
Grande a partir de agora têm assegu­
rada uma ampla assistência médica 
proporcionada pela Fundação Legião 
Brasileira de Assistência (LBA), isto 
devido a renovação do convênio entre 
aquele órgão asaistencial e a Prefeitu­
ra municipal local. As informações fo­
ram do diretor presidente da Legião 
Brasileira de Assistência (LBA) Gil- 
van Amorim Navarro, acrescentando 
que a assinatura do convênio se deu 
ontem, em solenidade simples na 
sede da entidade.



AUMIÂO Jçâo Pessoa, sexta>feira 21 de novembro de 1980

i n t e r i o r -

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Mestre Amador
A Capitania dos Portos do Estado da Pa- 

raiba, por Edital assinado pelo Capitâo-de- 
Corveta Mauro Magalhães e Souza Pinto, Ca­
pitão dos Portos, “comunica aos candidatos 
para obtenção da Carta de Mestre Amador e 
Carteira de Habilitação de Arrais e Veleiro 
Amador, que os exames serão realizados às 
19:00 horas e 30 minutos do dia 1’ de de­
zembro do corrente ano, na Escola Técnica 
Federal da Paraiba.

Os candidatos à categoria de Mestre 
Ama'dor devem conduzir o seguinte material;

a) Carteira de Identidade
b) Lápis tipo PB, borracha, réguas para­

lelas e um par de esquadros, tranferidor e 
compasso de ponta fina; e caneta esferográfi­
ca, azul ou preta.

Os candidatos às categorias de Arrais e 
Veleiro Amador, o seguinte material:

a) Carteira de Identidade; b) Caneta es­
ferográfica, azul ou preta, e Lápis e borra­
cha”.

Tourinho Nega
Sob o titulo “Tourinho nega acusações a 

generais em defesa ao STF, “O Globo” publi­
cou em sua edição do dia 11.1.80, o seguinte 
despacho de Brasília:

“ O d e p u ta d o  G en ival T o u rin h o  
(PDT-MG) negou ter acusado os generais An­
tônio Bandeira, Milton Tavares de Souza e 
José Luiz Coelho Netto, como responsáveis 
pelos atentados terroristas ocorridos no Pais, 
na defesa escrita que enviou ontem ao Supre­
mo Tribunal Federal, em resposta à denúncia 
apresentada pelo procurador geral da repúbli­
ca, Firmino Paz.

Tourinho afima que, em seus pronuncia­
mentos, em Montes Claros e na Assembléia 
Legislativa de Minas Gerais, apenas divulgou 
informações dadas por terceiros, e que os três 
generais estariam envolvidos na chamada “0- 
peração Cristal” .

A defesa prévia, feita pelo advogado Pau­
lo Sepúlveda Pertence, considera a denúncia 
de Firmino Paz abusiva “por ser fundada em 
versão do fato, que o simples cotejo com o teor 
autêntico da entrevista mostra ser inexata e 
distorcida”.

Foi anexado ao documento uma reprodu­
ção taquigráfica da gravação da entrevista do 
deputado Genival Tourinho, trancrevendo o 
seguinte treho: “Como disse, os agentes de se­
gurança do esquema ditatorial quando se re- 
posicionavam por razões pessoais, tinham me 
dito que, por trás da chamada “Operação 
Cristal” estariam três oficiais graduados das 
Forças Armadas”.

Alega ainda a defesa: “Em nenhum pas­
so, 0 denunciado divulgou, como verdade dele 
conhecida, que os generais fossem realmente 
os comandantes do esquema terrorista; o fato 
que ele fez público é apenas o de ter recebido 
de terceiros a acusação contra os três chefes 
militares”.

Jamais o denunciado avalisou a veracida­
de do objeto de acusação, mas apenas a exis­
tência dela. É este o único fato noticiado - a 
existência da acusação partida de terceiros, e 
apenas como tal revelada à imprensa, acres­
centa 0 documento”.

“Disse-me-disse” , “ouvi dizer” ; “ os 
agentes do esquema... por razões pessoais, 
“tinham me dito...” Mugidos! Mugidos! Só 
“mugidos do “tourinho”....

Mensagem
“Sabe você que intriga e queixa, no fun­

do, são resíduos de doença da alma, compará­
veis a certas culturas macrobianas que decor­
rem de infecções no corpo”. (ANDRÉ LlUZ)

São Silvestre
Levando em consideração a magnífica 

performance dos atletas PAULO LUIZ DOS 
SANTOS, da Polícia Militar da Paraiba e o 
universitário RICARDO CÉSAR MONTE- 
NEGRO CAVALCANTE, H e 211 lugares da “I 
Mini-Maratona realizada no último dia 15, 
com o excepcional tempo de Ih8m36s e 
Ih8m47s, para os 21 km da competição; e 
como foram também os primeiros a cumpri­
rem os 10 mil metros na marca de 28m36s e 
28m56s, respectivamente, estão os mesmos 
classificados para representarem a PARAÍ­
BA, na “56* CORRIDA INTERNACIONAL 
DE SAO SILVESTRE”, no dia 31 de de­
zembro próximo.

A viagem dos nossos representantes na 
“maior corrida a pé do mundo”, será por via 
terrestre (ônibus) até o dia 26.12.80.

Rita de Cássia
Convite
“No dia 22 de novembro estarei comple­

tando meusT5 ANOS: Espero você e sua Ex- 
ma. Familia às dezessete horas, na Capela do 
Colégio Imaculada Conceição, para a celebra­
ção de uma Missa em Ação de Graças.

As vinte e uma horas recepcionarei no sa­
lão do Clube Atlântico a avenida Alexandri­
no de Alencar”. RITA DE CASSIA -  Na- 
tal/RN”.

A nataliciante é filha do casal Oficial da 
Marinha, sediado em Natal, Tenente José 
Cândido (Dra. Afnaldina) Alencar.

Os parabéns antecipados, da Coluna, a 
graciosa menina-moça.

Ontem à tarde, em seu Gabinete, o Governador em exercício, Clóvis Bezer­
ra, assinou ato, declarando de utilidade Pública, para fins de desapropria­
ção, uma área de 1.100 metros, com perímetro de 277 metros, localizado no 
Sítio Camará, zona rural do Município de Soldnea, de propriedade de João 
da Rocha, destinado ao reforço de captação de abastecimento de água, in­
dispensáveis aos Sistemas de Abastecimento de água dos Municípios de So- 
lânea e Arara. A  responsabilidade para promover os atos judiciais e extra­
judiciais necessários d desapropriação ficaram por conta da Cagepa.

Sudene vai desenvolver 
programa em Santa Rita

Santa Rita (A União) - Uma 
equipe de técnicos da Sudene já se en­
contra no município de Santa Rita 
executando levantamento {>ara de­
senvolver o Programa de Açoio as Po­
pulações das Zonas Canavieiras.

Nesta primeira etapa serão sele­
cionadas as localidades a serem bene­
ficiadas com construção de mais esco­
las, sistema de abastecimento d’água 
e outros qúe venham a melhorar a 
condição de vida dos trabalhadores 
rurais da agricultura canavieira. Este 
programa, que recebe a coordenação 
da Sudene, absorverá verbas do ço- 
vemo federal e atenderá cerca de cin­
co Estados nordestinos, com atuação 
direta nos municípios produtores de 
açúcar.

HABITAÇAO
Por outro lado, o prefeito Marcus 

Odilon vem colocando em execução 
um programa de distribuição de ter­
ras, ou seja, a implantação de núcleos 
de habitação rural para trabalhadores 
rurais.

Iniciado no ano passado, esse 
programa já beneficiou cerca de 400

familias em três núcleos diferentes; 
Odilándia (Mumbaba), Lerolándia 
(Jacaraúna) e Emanolándia (Livra­
mento Distrito). Segundo declarações, 
0 prefeito Marcus Odilon partiu do 
principio de que o homem do campo 
deve morar próximo ao seu mercado 
de trabalho, e, ao mesmo tempo, em 
casa própria, não precisando dar 
maior satisfação para o seu patrão, 
trabalhando a quem melhor pa^ar.

O núcleo de Odilándia, o primei­
ro a ser habitado, já  conta com mais 
de 1(X) familias, possui uin grupo es­
colar municipal, com duas salas de 
aula, fimcionando nos três turncí 
com professores, livros e merenda por 
conta da edilidade.

Ainda na Odilándia, o DNOCS, 
por solicitação da Secretária do Bem 
Estar Social, Agarina Uosta Souza, 
está concluindo a perfuração de um 
poço tubular que seréirá de abasteci­
mento d’água para toda a população.

Já  para o próximo ano consta do 
orçamento municipal projetos de ele- 
trificrmão doe três núcleos habitacio­
nais. O clima nessas áreas é de abso­
luta tranquilidade.

Eilzo recebe título de 
cidadania dos areienses

Areia (A IMião) - “Se antes traba­
lhei péla recuperação do Teatro Mi­
nerva pelo desenvolvimento da cultu­
ra de Areia, se prestinei a cidade 
qumdo estive à fi^ente da Funcep, se 
dei rhinha colaboração através do 
Festival de Arte, sem nada pedir a 
esta terra, hoje, recebendo a outorga 
de filho da terra - profundamente 
honrosa - pelo a Deus que me dê for­
ças para ajudar cada veZ'mais a mi­
nha nova cidade” - disse em Areia, o 
deputado e contista Eilzo Mattos, ao 
receber domingo, o titulo de cidadão 
areiense.

À sua festa, estiveram presentes 
0 cônsul Severino Guedes, represen­
tando o governador Tarcísio Burity, o 
deputado Soares Madruga, lider do 
Governo, deputado peemedebista Or- 
land>|Almeida,o desembargador Auré­
lio de Albuquerque, representantes 
da Maçonaria local, o prefeito Livio

de Azevedo Maia, todos os vereadores 
e outras autoridades.

Durante a solenidade, o deputa­
do Eilzo Mattos foi saudado pelo ve­
reador Amaury Melo e pelo deputado 
Orlando Almeida, tendo o último re­
conhecido a justiça praticada por 
Areia, ressaltando o interesse do seu 
colega quando presidente da Funcep 
e deputado na primeira legislatura, 
para ao final se congratular com a ci­
dade e com o novo filho da terra de 
José Américo.

Após a festa na sede da Câmara 
Municipal de Areia, foi oferecido um 
banquete núma das diurrascarias da ci­
dade, estando presentes, representan­
tes de Remigio de outras cidades mais 
próximas, inclusive, o desembargador 
Simeão Cananéia que representava a 
sociedade de Remigio, além de jorna­
listas, intelectuais e convidados espe­
ciais que foram prestigiar a iniciativa 
da Câmara.

Empresário explica como 
funciona Viação S. Cruz

Sousa (A União) -  A respeito de 
um requerimento formulado pelo Pre­
sidente da Câmara Municipal de 
Sousa, pedindo a transferência da li­
nha de coletivos da Viação Santa 
Cruz, da rua Coronel José Vicente 
para outras artérias, sob a alegação 
de que os ônibus estavam prejudican­
do o trânsito da cidade, esteve na Su­
cursal de A UNIAO o sr. Eutácio Pe­
reira da Silva, sócio proprietário da 
empresa para tecer maiores explica­
ções.

Segundo ele, em que pese o res­
peito que tem ao Presidente da Câ­
mara Municipal de Sousa, discorda 
totalmente das suas afirmações, “pois 
elas não são verdadeiras, tendo em 
vista que em momento algum os ôni­
bus da Viação Santa Cruz prejudica­
ram o nosso trânsito. Muito pelo con­
trário, a Viação Santa Cruz foi criada 
para servir às comunidades regionais, 
e nunca procurar criar problemas com 
quem quer que seja”.

-  “A parada dos ônibus não é 
prejudicial, pois, de conformidade 
com a orientação dos seus dirirantes, 
eles param na esquina do Mercado 
Público e no Hotel Central, e, dessa 
forma, não criam problemas na rua prin­
cipal da cidade”, explicou o sr.' Eutá­
cio Pereira acrescentando que, “se ás 
vezes os ônibus param nesse percurso, 
é porque o trânsito está engarrafado, 
e, neste caso, a culpa não é da Viação 
Santa Cruz nem da sua frota”.

Explicou ainda o sócio proprietá­
rio da referida empresa que, quando 
os ônibus param noutros locais que 
não sejam os determinados, decorre 
exatamente da ocupação dos pontos 
pré-determinados por outros veículos. 
“E nesse caso, os passageiros recla­
mam, e com razão justa".

Conforme suas declarações, os 
problemas de abalroamentos não são 
provocados p«Jos ônibus da Viação 
Santa Cruz. mas sim pela imprudên­
cia dos proprietários dos carros pe­
quenos. Por isso, diante do exposto, o 
sr. Eutácio Pereira afirma que as ruas 
de Sousa são estreitas, inegavelmen­
te, “necessitando de um estaciona­
mento único, o que deve ser implan­
tado com a maior rapidez possível” .
Sugere ainda que sejam colocados 
dois sinais luminosos, um no prédio 
da Telpa e outro nas imediações do 
posto do Inamps.

Finalizando, o sr. Eutácio Perei­
ra explicou que, depois da aquisição 
da liima pela sua empresa, não houve 
interrupção em qualquer linha, “pois 
o desejo da empresa é servir a todos 
indistintaménte. A comunidade de 
Sousa pode ficar certa que, dentro em 
breve, a frota da Viação Santa Cruz 
será melhorada, para maior conforto 
de todos 08 usuários. Ela nunca foi 
problema para ninguém, e fiquem 
tranquilos todos de que jamais criará 
problemas, pois a sua meta é servir, e 
é o que estamos fazendo”.

Liberadas verbas 
para ampliação de 
estância termal

o  diretor de Investimentos da Embratur, Luis 
Mendonça de Freitas, comunicou na última terfja- 
feira ao presidente da Pb-Tur Luís Augusto Crispim 
a liberação do primeiro trimestoe financeiro destina­
do ao inicio das obras de ampliação da Estância ter­
mal de Brejo das Freitas e a construção do Hotel de 
Areia.

Segundo informação do presidente daPb-T^r, 
as duas obras deverão ter inicio nos próximos dias. 
Em Brejo das Freiras sqrâo contruidos trinta e cipco 
novos apartamentos, e, o hotel de Areia, terá cáracte- 
risticas modernas provendo o turista de todas as co­
modidades e jaoporcionando diversas formas de lazer.

Luis Augusto Crispim, também presidente da 
Comissão de Túrismo Integrado do Nordeste, paifici- 
pará no final desta semana de mais uma reunião des­
ta Comissão, juntamente com o diretor de promo­
ções de Pb-Tur, Wíllys Leal, quando reafirmaram as 
propostas da Carta de Tambaú, lançada na última 
reunião da CTI, em agosto de 79.

N e s te  e n c o n tr o  s e rã o  examinados 
os efeitos da crise de combustíveis sobre o turismo, 
e serão, apresentadas novas propostas tais como: 
modificação dos horários de postos de gasolina, 
maior participação do Nordeste nos programas de 
promoção, ampliação do teto de financiamento com 
c o r ro o  monetária prefixada.

Dentre as propostas que serão reafirmadas 
enct»itram-se: ’ estabelecimento d e , uma política 
agressiva promocional do Nordeste nos centros turísti­
cos emissores, coparticipação das empresas estatais 
brasileiras como a Petrobrás, Banco do Brasil e Cai­
xa Econômica Federal, nas campanhas promocio­
nais de atrações turisticas nordestinas de modo a 
não dispersar recursos capazes de servir a objetivos 
comuns, e, ainda que sejam adotadas tarifas diferen­
ciadas exclusivamente para o Nordeste, a titulo de 
compensação por eventuais desequilíbrios na forma­
ção de receitas de turismo desta região.

Motoristas fazem 
denúncia sobre 
estrada de Catolé

Catolé do Rocha (A União) - Várias pessoas es­
tão denunciando a precária condição de tráfego em 
que se encontra a estrada que liga CÍatolé do Rocha a 
divisa do vizinho jEstado do Rio Grande do Norte, 
mais precisamentê a cidade de Patu.

Os motoristas reclamam que essa estrada há 
muito tempo está desprezada pelos órgãos responsá­
veis, e isso pode provocar muitos acidentes nos pró­
ximos dias, com a chegada do inverno.

A situação da estrada, semindo o motorista José 
Raimundo de Lima, um dos denunciantes, merece a 
atenção das autoridades competentes, que até a pre­
sente data estão alheias a realidade deste fato em 
nossa região.

Portanto, os denunciantes pedem as autorida­
des que procurem o mais rápido possível revisar a es­
trada que é muito transitada, principalmente por car­
ros de grande porte, como caminhão e ônibus.

1

Sousa {A União) -A Jovem  Eládia Cavalcante 
estará debutando no próximo dia 13 de dezembro, 
em grande festa no Sousa Ideal Clube. Ela é filha
do casal Eládio Cavalcante de Aguiar e Antonieta  
Cavalcante e reside no Acampamento Federal de 
São Gonçalo.

Rondonistas fazem 
visita a Usina.
S. Helena em Sapé

Sapé (A União) - A Fundação Projeto Rondon 
em conjunto com a Universidade Federal da Parai­
ba, através do Departamento de Tecnologia, reali­
zou anteontem mais uma viagem de estudos, sendo 
desta vez, á Usina Santa Helena, no município de 
Sapé.

O objetivo da viagem é fazer com que os univer­
sitários dos cursos de Engenharia Mecânica é  Enge­
nharia de Alimentos, matriculados na disciplina 
“Custo de Produção”, adquiram um conhecimento 
“in loco” da disciplina, para um maior embasamen­
to profissional.

Realizado o 
n  Conselho 
de Castores

Patos (A União) - 
Neste último fim de se­
mana, realizou-se em Pa­
tos 0 II Conselho do Clu­
be de Castores do Distri­
to C-25, que contou com 
a presença de 10 clubes 
dos jestados de Pernam­
buco e Paraiba, com um 
total de 116 participan­
tes.

A direção dos traba­
lhos ficou ao cargo do go­
vernador do Distrito, CC. 
José Ivson de Lacerda 
Martins. Os temas deba­
tidos foram: Comunica­
ção com outros clubes, 
Maiores trabalhos para 
as comunidades caren­
tes. Mais frequência ao 
clube. Conhecimento dos 
problemas do clube e 
Lealdade aos estatutos. 
O governador do Distrito, 
CC. José Ivson, solicitou 
aos companheiros que 
fossem fundados novos 
clubes para uma maior 
divulgação do movimen­
to de Castores no Brasil.

Taperoá vai 
ter unidade 
educacional

Taperoá (A União) - 
O interventor de Tape­
roá, José Assis Queiroz, 
na última segunda-feira, 
esteve em João Pessoa, 
onde manteve contatos 
com a secretária Giselda 
Navarro, da Educação e 
Cultura, assinando um 
convênio para a constru­
ção de uma unidade edu­
cacional na zona urbana 
dotado de quatro salas de 
aula, secretaria, direto­
ria, banheiros, cantina f 
um mini auditório.

CONJUNTO

Durante sua curta 
estadia, o interventor Jo­
sé Assis ainda manteve 
contatos com o diretor - 
superintendente do Ipep, 
Fernando Guedes Perei­
ra, solicitando a edifica­
ção de um mini-conjunto 
residencial, com 50 novas 
residências, para o fun­
cionalismo estadual, o 
que p ro n tam en te  foi 
atendido.

Ele esteve ainda 
com 08 técnicos da Secre­
taria de Planejamento, 
solicitando a elaboração 
de um importante proje­
to sobre as obras priori, 
tárias a serem implanta-^ 
das no começo do próxi­
mo ano naquela inter- 
ventoria.

PDS ganha 
nova adesão 
em E. Santo

Cru.? do Espirito 
Santo (A Ikiiâo) - O in­
fluente lider popular Pe­
dro Robério Paiva, na úl­
tima sexta-feira, às 10,30 
h, se filiou ao PDS, “pam 
marchar forte junto a li­
derança incontestável do 
deputado Egidio Madru­
ga, do prefeito Antônio 
Cunha e do vereador Ju- 
vêncio Andrade.

O mais novo filiado 
do partido governamen­
tal, momentos depois de 
filiar-se, disse que foi de 
livre e espontânea vonta­
de 0 seu ingresso no par­
tido. “Meu ingresso às fi­
leiras do PDS foi um re­
conhecimento pelos rele­
vantes benefícios conse­
guidos pelo paramentar 
E{á(fio Madruga junto 
ao governador Tarcísio 
Burity”, afirmou o sr. 
Pedro Paiva.

Adiantou ainda 
“posso nessa oportunid 

efici

que 
lida-

de citar benefícios trazi­
dos por ele, 0 asfaltamen- 
to da BR ligando Santa 
Rita e Sapé, via Espirito 
Santo, que desde os go­
vernos passados era um 
sonho das conunidades, 
como também transfor­
mar o colégio particular 
em estadual. Estou ple­
namente satisfeito oom o 
novo partido , sempre 
obedecendo a liderança 
do sr. Egidio Madruga e 
outros lideres, entre os 
quais poderei citar o ve­
reador Juvêncio Andrade 
e 0 atual prefeito Antonio 
Cunha”, finalizou.
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Preços liberados 
entrarão em vigor 
até o próximo mês

Salvador - O secretário especial de Abastecimento e Preç^, 
Carlos Viacava, revelou ontem que ainda este més será defínida 
totalmente a política de liberação de p r e ^  que deve ser incre­
mentada a partir de dezembro. Deixou claro, entretanto, que o 
processo de liberação ocorrerá gradualmente. O anúncio aa nova 
política será feito pelo ministro Delfim Neto juntamente com o 
detalhamento das novas medidas monetárias.

Apesar de ainda não ter definidos os produtos que serão atin­
gidos, Carlos Viacava disse que serão liberados os preços dos seto­
res onde há competição, concorrência e onde a liberação não traga 
aumentos especulativos de preços. Continuarão sob controle do 
CIP 08 setores básicos, monopolistas ou cartelizados.

Segundo Viacava, o controle dos preços faz parte de uma es­
tratégia de política econômica utilizada pelo governo no ano pas­
sado. Ele admitiu, em pronunciamento para cerca de mil indús­
trias da área petroquímica no centro de convenções da Bahia, que 
a maioria das empresas cujos produtos foram controlados pelo 
CIP já teve uma redução da rentabilidade e contribuiu para que a 
inflação não fosse aint^ mais alta.

Elntende, porém, que as empresas não podem enfrentar esta 
situação por períodos mais lo n ^ .  "Esta política não pode ser 
adotada permanentemente poique senão desestimula totalmente 
os investimentos e inibe o crescimento industrial", comentou o se­
cretário especial de Abastecimento e Preços, argumentando que, 
ao contrário dos países desenvolvidos, o Brasil não pode enfrentar 
uma recessão pois tem que continuar oferecendo empregos.

Terra treme 
5 minutos 
em Fortaleza

Fortaleza - A terra tre­
meu aos 25 minutos da ma­
drugada de ontem, nesta capi­
tal, acordando a população € 
provocando pânico.

O abalo sísmico, que du­
rou de 3 a 5 minutos, provocou 
rachaduras em dezenas de 
casas em vários bairros da ci­
dade e o corpo de bombeiros 
atendeu a oito chamados.

O construtor José Orian, 
morador do bairro de Monte- 
se, disse que em sua casa, os 
copos cairam da mesa. O ar­
quiteto Gilson da Silva Go­
mes, morador da Vila União, 
disse ter pensado que o mundo 
jestivesse tremendo e que 
quando saiu à rua com sua fa­
mília, encontrou dezenas de 
pessoas que haviam feito o 
mesmo.

Na rádio Uirapuru, o lo­
cutor Juarez Silveira estava 
apresentando seu programa 
musical na hora do ahalo e in­
terrompeu as músicas para di­
zer: "meu Deus, a terra está 
girando” .

Gadelha confessa apoiar 
candidatura de Marinho

Brasília - Surpreendendo aos coor­
denadores da candidatura Nelson Mar- 
chezan, o l ’ vice-lider e candidato a lí­
der da bancada do PMDB, deputado 
Marcondes Gadelha (PB) manifestou- 
se ontem, formaln.ente, a favor da can­
didatura de Djalma Marinho à presi­
dente da Câmara. Disse ele que a elei­
ção do deputado potiguar seria indica­
dor seguro da independência dos pode­
res, que é condição inarredável para a 
democracia.

O deputado Djalma Marinho vol­
tou a conversar com os srs. Ulysses 
Guimarães e Freitas Nobre, presidente 
e lider do PMDB. Anunciou que con­
cretizará sua candidatura da tribuna, 
terça ou quarta-feira, com um discurso 
escrito de mais de 20 laudas. Depois 
disso, o PMDB deve examinar a possi­
bilidade de apoiá-lo. O PT e o PDT, ex-

traofícialmente, já asseguraram apoio 
à candidatura Marinho.

Em manifestação pessoal, mas 
que não pode deixar de ter relação com 
o clima da bancada, favorável à candi­
datura Djalma Marinho, o sr. Marcon­
des Gadelha distribuiu nota, afirman­
do que 0 representante do Rio Grande 
do Norte representa “um novo esforço 
pela autonomia do Legislativo, após 
negada a devolução de suas prerrogati­
vas”.

O deputado paraibano está dispu­
tando a liderança do PMDB com outro 
vice-lider, deputado Odacir Klein 
(RS). Lideres do PDS diziam, na vés­
pera, que pelas ligações com os srs. 
Freitas Nobre e Paes de Andrade - can­
didato do partido a 2 vice-presidente e 
4 secretário - o sr. Marcondes Gadelha 
deveria manifestar-se a favor do acordo 
interpartidário.
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1. p R P c íP io s  oa ro te E is

a) A E s c r i tu ra ç ã o  da Sociedade e s ta 'e m  o b ed iên c ia  a  L ei nV 6.404 de 15.12.76, 
no seu  A rtig o  nV 177.

b ) Os d i r e i t o s  e  o b rigações  estão^ c la s s i f ic a d o s  ao  C irc u la n te , desde que 
não  excedam a  360 d ia s ,  que p o r  sua vez seriam  c la is s if ic a d o s  c c n ta b i lm ^  

t e  GOTO Lengo P razo .

c) Os bens do Á tlvo  Pezmanente sao  av a lia d o s  p e lo  c u s to  de a q u i s l ^ b ,  c o rr£  
g idos  rrenetariam ente , sendo a inda  a v a lia d a s  e  r e g is t r a d a s  d e p re d a ç õ e s  

acunuladas e  am ortizações.

d) As d e p rec iaç õ es , cano co rreç ão  m c n e tã ria , são  c a lc u la d a s  de acordo  cem 
a  L eg is laçã o  v ig e n te .

e) Os e f e i t o s  i n f l a d c n â r l o s  devem-se ao  r e g i s t r o  de co rreção  m o n e tá ria  do 
A tivo  P erm aneite  e  do P atrim ôn io  L iqu ido , a t r a v é s  do Razão A u x il ia r  em 
OKIN, p o r  p a r t id a  T r im e s tra l .

f )  Os Bens C la s s if ic a d o s  como de T e rc e iro s , sao  aque les  ad q u ir id o s  ocm r e ­
cu rso s  de convênios, r^ > a sse s , firm ados è n tz e  EMEK^A e  o u tro s  ó r ^ o s ,  
sendo p o r  i s t o  is e n to s  de oorxeçao e  dep rec iaç ão , p o r  t r a t a r - s e  de Bens 
de Cemodato.

g) Qn despesa a â rd n is t r a t iv a  -  e s t a  in c lu s o  o  v a lo r  de CR$ 482.771,00 r e f e
re n te  a s  d e f e s a s  o c o rr id a s  no e x e rc íc io  de 1979, r e l a t i v a s  ao convênio 
de Cooperação T écn ica e n t r e  o  Banco do N ordeste do B ra s i l  S/A e  o  Es t ado 
da P a ra íb a , a  EMEPA assumido a s  ob rigações  m  v ir tu d e  da nSo l i b e ­

ração  de re c u rso s  p o r  p a r te  do Estado da P ara íb a .

2 . OPITAL SOCIAL.

O c a p i ta l  s o d a l  d iv id id o  em 37.734.390 açÕes nom inativas no v a lo r  de C3?$ 
1 ,00  (Hun C ruze iro ) cada , e s t á  in te g ra lIz a d o  em 3.773.439 açÕes, e q u iv a le n te  a  

10% do C a p ita l S o d a l .

3. ocRrax:3to M acaaRiA  do baianqd

A tivo  Permanente (31.063,32)
P atrim ônio  L íqu ido  1 .086.750,40
Saldo  Devedor 1 .055.687,08

4. houve r e g i s t r o  de d e f e s a s  p re  cpe ra c íc n a i s  una vez que t a i s  despesas  fo  
ram cu s te ad as  p e la  S e c r e ta r ia  da A g ric u ltu ra  e  A bastecim ento , a t r a v é s  de a a n ^  
n io  EHBRAPA/SAA e  o u tx e s  fo n te s  v in cu lad as  ã  p r e p r ia  S e c r e ta r ia .

5 . O p re ju íz o  ocor r id o  no e x e r d e io  é  d ec o rre n te  dos g a s to s  e fe tu ados ocm re ­
cu rso s  p ró p rio s  da Q ip resa , una vez que não se  realizeurzm as  r e c e i ta s  o rçan e i^  

t á r i a s  p r e v i s ^ s .  ^

! m
Jd ao  Barbosa de~Luaena/ *

D ire to r  P re s id e n te  '  /

(X-cxrvc<rJ^óM^im

J o r ^  Jerôn iiro  da G bsta 
D ire to r. A â id n is tra tiv o -F in a n o e iro

C arlo s  H x iibe rtrrC tie ta '-  
T e c .G a n t^ l lid a d e  -  O C  1253-Pb

PARECB( DO OCWffiLH) FISCAL

Os abaixo  a s s in a d o s , menbzoe do Conselho F is c a l  da Eki^:esa E s ta d u a l de P es­
q u is a  A gropecuária d a  P arzdba S A  -  EED A -ra, es tzd b e led d a  ã  Av. 19 deM aio n9 
417 -  J ag u a rlb e  -  Jo ão  P essoa-Eb, no uso de suas  a t r ib u iç õ e s  l e g a i s ,  constan ­
t e s  d a  L e i n9 6 .4 0 4 , p r o c e d e m  o  exame dos docu cen t o s  e  conpzovantes das  cpe - 
ra ç õ e s  do Balanço P a tr i ja o n ia l e  D aicnstrações  F in a n c e ira s  d a  B ip ra sa , z e la t i*  
vos ao  e x e r d d o  de 1979, e  são  de p a re c e r  que o s  neanos dewm s e r  p r ovados pe 
I a  AeeeiijjJCht G eral dos A o ie n is ta s .

Dee ib oven  B a t is ta  
CIC -  009445801-49

Agenor N uies da S i lv a  
a C  -  016109294 -  20

^ v azo  FfeizelA L iST  
a c  -  003235134-15

Derbaly Galvão 
acha justa greve 
dos professores

Porto Alegre - Noventa e cinco por cento dos 
1.300 professores da Universidade Federal de Santa 
Miaria continuam paralisados, realizando reuniões, 
na própria universidade, para debater a greve na­
cional. O presidente do Conselho Nacional de Reito­
res e reitor da Universidade de Santa Maria, Derba­
ly Galvão, considera justa as reivindicações do ma­
gistério federal e anunciou, para a próxima 
se gunda-feira, uma reunião, em Brasília, entre os 
reitores das universidades atingidas pela paralisa- 
çfio.

Na| capital gaúcha, a Associação dos Docentes 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 
nota, manifestou solidariedade ao movimento na­
cional e realizará uma assembléia, hoje para estudar 
formas de apoio e de adesão ao movimento segundo 
a presidente da Adurgs, Rejane Carrion, a posição 
in icial, de só promover a paralisação em marro de 
81, poderá ser modificada, depois da assembléia.

Os diretórios acadêmicos dos 39 cursos da Uni­
versidade Federal de Santa Maria , apoiam o movi­
mento dos professores, mas manifestam preocupa- 
çiio com a situação dos formandos que ja estavam 
com convites distribuídos e festas de formatura mar- 
ctidas e que, agora, terão que ser adiadas, uma vez 
que com a greve os professores não ewtregarão os re­
sultados finais do ano letivo.

Em Pelotas, a 255 Km da capital, a adesão ao 
movimento dos professores municipais cresceu para 
9CO professores (ao todo são 1.500) e 70 das 167 esco­
las do município estão sem aulas. Porém, a comissão 
d<! negociação dos professores da Associação dos 
Municípios, salienta que os números são parciais, 
uma vez que existem muitos professores na área ru­
ral de onde ainda não vieram os dados sobre a ade­
são ao movimento.

Os professores municipais exigem do prefeito 
Irnjá Rodrigues (PMDB) salário básico de um salá­
rio minimo e meio e 80 por cento de aumento, em 
duas parcelas, uma em janeiro e outra em maio. Ho­
je, eles realizam assembléia geral para analisar a 
contra-proposta do governo municipal de 40 por 
cento em janeiro sobre o vencimento de outubro, de 
salário-mmimo, e 40 por cento em maio, além de 10 

_pcT cento em maio por regência de classe e uma gra­
tificação de 10 por cento para os professores que uti­
lizam ônibus para dar aulas na área rural.

Mais professores da 
Bahia aderem à greve

Salvador - Os professores da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Federal da Bahia decidiram, 
ontem, em assembléia geral, aderir a greve e sus­
pender o atendimento ambulatorial no Hospital das 
Clinicas, o que é feito por 140 médicos residentes, es­
tudantes e internos.

Após a assembléia, foi distribuída uma nota de 
esclarecimento a população onde os professores afir­
mam: “tomamos essa medida diante a intransigên­
cia do governo federal em atender nossas reivindica­
ções e, nesse sentido, entendemos que cabe ao go­
verno nos atender para que possamos voltar às nos­
sas atividades profissionais”.

Na assembléia de ontem os professores da Fa­
culdade de Medicina oficializaram uma decisão que 
tinha sido tomada na última se^nda-feira, quando 
foi suspenso o atendimento ambulatorial no Hospi- 
ta','. das Clinicas. Na nota eles garantem que quanto 
aos pacientes internos “será dada cobertura aos ca­
sou especiais”.

Cais vai acelerar 
construção de nova 
barragem para NE

Paulo Afonso - Ao lado do presidente João Fi­
gueiredo, que inaugurou a usina hidrelétrica de 
Paulo Afonso IV - a maior já construída na bacia do 
São Francisco - e do presidente da Chesf, Sr. 
L u ís  Carlos Menezes, o ministro César Cais anun­
ciou que a decisão do governo em acelerar a constru­
ção da barragem de Itaparica, no mesmo rio, é quem 
vai garantir a energia necessária para o desenvolvi­
mento industrial do Nordeste, nos próximos anos.

O ministro disse também que o governo acelera 
os projetos das usinas do Xingú - que poderá gerar 
cerca de 4 milhões 400 mil quilowatts - e Pão de 
Açúcar - 700 mil quilowatts - o que significa o apro­
vei tamento total da bacia do São Francisco. A afir­
m ação do governo atende aos pedidos dos 
governadores do Nordeste, principalmente os 
Srsi. Marca Maciel e Antonio Carlos Magalhães 
que na última reunião do conselho da Sudene exigi­
ram o aceleramento das obras.

O presidente Figueiredo chegou a Paulo Afonso 
às 10 bs da manhã e seguiu direto para a usina de 
Pj*i-IV onde visitou a caverna de 210 metros onde es­
tão as máquinas geradoras, a substaçâo elevatória e 
finalmente a tomada dágua onde ouviu as palavras 
do ministro César Cais, acompanhado de outros três 
ministros, da Justiça, da Educação e do Interior - o 
presidente ouviu explicações sobre a obra e no final 
pouou com quatro crianças, alunos de um colégio da 
Chesf em Paulo Afonso.
Chesf em Paulo Afonso. Às llh30 seguiu para Ma­
ceió. Os governadores Marco Maciel, Antonio Carlos 
Magalhães, Virgílio Távora e toda a diretoria da 
Elotrobrás e Chesf estiveram presentes.

DASPIMINISTÊRIO DA 
EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA PARAÍBA

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 
EDITAL DP/Nf 22/80

O Diretor do Departamento de Pessoal d.' Universi­
dade Federal da Paraiba, tendo em vista a autorização 
da CODESISEL DASP, no FÜiocesso n’ 28.862/19, comu­
nica as datas das provas prático-oral das swuintes. Ca­
tegorias Funcionais: LAb ORATORISTA: Dia 24/11/ 
80; AUXILIAR DE LABORATORIO: De 25 a 
28/11/80; LIMPEZA E CONSERVAÇÃO: De 24 a 
28/11/80. Local: Hospital Universitário: Horário: De 
08:00 às 12:00 e de 14:00 às 18:00 horas. Informações na 
Portaria do Hospital Universitário.

As escalas ^ a  as provas estarão afíxadas no 1« an­
dar do prédio da Reitoria, no mesmo local das inscri­
ções, e no Hospital Universitário, a partir do dia W  do 
corrente més.

João Pessoa, 18 de novembro de 1960.

ROMERO BORBOREMA DE SOUSA



ATTNIÂO Joáo Pessoa, sexta-feira 21 de novembro de 1

CAMPINA GRANDE-

ARGILAS E MINÉRIOS NORDESTINOS 
S/A - ARNOSA  ̂ ^  

C.G.C.(MF) 09.1?6.459/0001-00

AVISO AOS ACIONISTAS

Prio presente ficam os portadores de ações de AlttxlLAS E 
MINÉRIOS NORDESmiO S/A -ARNOSA.'com sede á Av. 
Parque, s/n'*, no Distrito Industrial de João Pessoa, Estado 
da Paraíba, devidamente cientifícados para, qtierendo, 
exercitarem o direito de preferência para subscrição do au- 
HÉnto de Capital: 2.000.000 (dois milhões) de ações ordi- 
rtárias e 200.00 (duzentas mil) apões preferenciais nomina­
tivas Classe “D" no valor unitáno de C r | 1,00 (hum cruzei­
ro), nos termos dispostos peta Lei 6.404/76 e do Estatuto 
S<MÍal da empresa, com prazo fixado em 30 (trinta) dias, 
contados da publicação deste.

João Pessoa, 04 de novembro de 1980.

Albino martins ribeiro
Presídiente do Conselho, de Administração

COMPANHIA INDUSTRIAL ORAMAME-CIGRA 
C.G.C. (M.F:) 09.122.839/0001-77

CAPITAL AUTORIZADO ............Cr% 140.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO C r | 
86.411.188,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1* c o n v o c a ç ã o
Ficam os senhores acionistas da COMPANHIA INDUS­

TRIAL GRAMAME-CIGRA, convidados à  comparecerem 
á  Assembléia Geral Extraordinária a se realizar na Sede 
Social á  Av. Dom Pedro II, 860 • Centro, nesta Capital, 
ás 10 (dez) horas do dia 28 de Novembro de 1980, a fim de 
deliberarem sobre a s^ u in te  ordem do dia:

a) Alteração do Estatuto Social, criando o paráfrafo  
P  do Art. 11 e transformando o parágrafo único, do mesmo 
artigo, em parágrafo 2*.

b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa-Paraiba, 19 de Novembro de 1980. 

LACIR MOTTA-Pres. Conselhos Adm. 

LADIMIR MOTTA-Vice Preiid. 

LINALDO BEZERRA MOTTA- Secretário.

IBRAVE- INDOSTRIA BRASILEIRA DE VESTUÁ­
RIO 8/A.

CGC (MF) 09.112.053/0001-79
CaO. autorizado .................................60.000.000,00

subScrito .................................... C rI S6.3I4.728.00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇAO 

Ficam cónvocadoB os senhores acionistas para 
reunirem-86 em nossa sede social na Av. Elstevão Brett, 
546-Distrito Industrial-Joâo Pessoa-PB., no próximo dia 
01.12.80, àB 10:00h para tratar da seguinte ordem do dia:

a) Capitalização da Isenção do Imposto sobre a renda,
exercício ae 1979. . ,

b) Alteração parcial doa Eatatutos Sociais
c) Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 19 de novembro de 80.

a) João Augusto M. de Vasconcellos 
Dir. Administrativo.

MASSARANDUBA AGRO 
INDUSTRIAL S/A -  MAISA 

C.G.G. (M.F.) N’ 09.560.301/0001-44
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAOR­

DINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Convidamos os Senhores Acionistas da Masaarandu- 
ba Agro Industrial S/A - MAISA, a se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, que se realizará às 10 (dez) ho­
ras do dia 23 de dezembro de 1960, na sede social desta em­
presa, s ituada  na Fazenda Tipi,_ rhunicípio de 
Natuba, 'Estado da Paraíba é Io t o  após em Assembléia 
(ieral Extraordinária, a fím de deliberarem sobre a seguin­
te ordem do dia:

ORDINÁRIA:
a) Leitura, discussão e votação do Relatório da Direto­

ria, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Finan­
ceiras, referentes ao exercício social encerrado em 31 de de­
zembro de 1979;

b) Eleição de novos membros para o Conselho de Ad­
ministração;

EXTRAORDINÁRIA:
a) Proposta da Diretoria para aumento do Capital 

Social mediante o aproveitamento da Correção Monetária 
do Capital, com a consequente alteração doe Eetatutoe So­
ciais;

b) Outros assuntos de interesse social.

A V I S O
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na 

Séde social desta Empresa, os documentos a que se refere o 
Art. 133 da Lei n* 6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício 
social encerrado em 31 de dezembro de 1979.

Natuba (Pb), 19 de Novembro de 1980.

VANILDA CABRAL DE URA JORDAO 
-Pres. dò Conselho de Administração.

CENTRO
OFTALM OLÔGICO 
PARAIBANO

Clínica e C iru ^ a  doa Olhoa -  Glaucoma -  Eetrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptíca.

DR.JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1S39

•  Cuno de Especialização a Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anoe -  no serviço do Profesaor Hilton Ro­
cha na Paculdadt ds Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais'.
•  ProfsHor da Faculdade de Medicina da Univereida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Coneelho Ijitino-Americano de Eetra- 
biemo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentee de Con­
tato.
•  Membro dia Sociedade Franceea de Oftalmotogia.
•  Eepecialisu em Oftalmologia por concuiio pelo

^ n e e lh o  &asiltitD de O ftalm olo^. ^

PLANTAO NOTURNO
Conaultório;

Rua Moneenhor Walfredo Leal. 716 
FbMe: 222-0080- 221-1190 

Consultas:
Hom ihi

Residência: Rua SUvio AÍnwlda, 820 
Tambaudiibo • Fone 224.2465

1 . 
-----

Trabalhos nos Pregões presididos pelo agente regional da CFP

Prossegue encontro sobre 
“Realidade Nordestina”a

Tem prosse^imento o 2̂  Encon- 
da Realidade Nordestina, (mi 

alunos do Curso de Mestrado de ISocio-
tro da Realidade Nordestina, que os

logia e Economia do Campus II da 
Universidade Federal da Paraíba vem 
realizando, com o apoio da Fundação 
Ford.

As atividades do Encontro, foram 
iniciadas na última quarta-feira, com 
a apresentação do trabalho de Vitor 
Athayde Couto, pesquisador da Uni­
versidade Federal da Bahia, versando 
sobre o tema “Nordeste: Custeio a en­
tender” . Trata-se de análise do papel 
do crédito de custeio na economia a^ i- 
cola do Nordeste, tendo como debate- 
dores os professores Otávio Paes de 
Barros, da Universidade Federai da 
Paraiba, e, Ivan de Otero Ribeiro, da 
Fundação Getúlio Vargas.

Programa do 
chega ao fim

Duas apresentações hoje e amanhã,, 
no Teatro Municipal, reunindo Marisai 
“Gata Mansa”, Jamelão e Didi Mil-I 
font, assinalam o término da Progra­
mação do Projeto Pixinguinha em 
Campina Grande, que, desde o dia 11 
de outubro passado vem movimentan­
do os meios artisticos serranos.

Durante o período de 11 de ou­
tubro a 15 de novembro, estiveram em 
Campina Grande, participando do Pi- 
xinguinha, os artistas: Jards Macalé, 
Doris Monteiro, Cláudio Jorge, Luiz 
Melodia, Raul de Barros, Dalmo Cas­
telo, Paulino da Viola, Canhoto da Pa­
raiba, Monarco, Sérgio Ricardo, Mau­
rício Tapaiós: o Conjunto VIVA VGZ e 
ainda: Madene, João Bosco, Noseüi, Jojra, 
S ivuca e M anduka, que nós 
realizados no Teatro Municipal, arre­
gimentaram centenas de pessoas.

ULTIMAS APRESENTAÇÕES
Hoje e amanhã, com os shows co­

meçando às 18:30hs, serão realizadas 
as últimas apresentações do Projeto 
Pixinguinha em Campina Grande, 
quando o público terá a oportunidade

Gntem, foram apresentados dois 
outros trabalhos. Na parte da manhã, 
Ricardo Carneiro, da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, apresentou sua 
pesquisa, intitulada “Repensando o 
Nordeste” ; sendo os professoresRa- 
bah Benakouche, da Universidade Fe­
deral do Paraná e Nilson Araújo, da 
UFPb, 08 debatedores deste trabalho.

A programação traçada para hoje, 
quando do encerramento do II Encon­
tro da Realidade Nordestina, além da 
apresentação de mais dois trabalhos, 
prevê a realização de uma mesa- 
redonda sobre a “ relação campo- 
cidade”, que deverá debater’ os aspec­
tos políticos desta relação.

Pixinguinha 
em Campina
de ver o wande intéiprete.que é Jame­
lão e ainda, Marisa “Gata Mansa”, e o 
recém-lançado Didi Milfont.

Sendo considerado um dos maio­
res intérpretes de Lupiscinio Rodri­
gues, Jamelão gravou seu primeiro LP 
pela Continental, em 1946, e seu maior 
sucesso, até hoje, continua sendo “Ela 
disse-me assim”. “A minha vida de 
cantor - disse ele - me jogou nos mais 
diferentes campos de atuação: de pu- 
xador de samba-enredo da Mangueira 
a “crooner” da Grquestra Tabajara, 
isso sem &lar nas gafieiras, nos clubes 
das cidades do interior, nos bailes de 
formatura” .

Marisa Gata Mansa, ajiesar de ser 
encarada como a maior intérprete de 
Dolores Duran, disse queeente-se mar­
ginalizada pelas gravadoras. Há 4 anos 
não fazia um disco sequer. Amim, re­
solveu partir para a producãoindepen- 
dente e lançou este ano o LP “MARI- 
SA GATA MANSA”, contendo músi­
cas de Chico Buarque de Holanda, 
Luiz Gonzaga Júnior, Marcos e Paulo 
Sérgio Vale, Maurício Tapmós, Paulc 
César Pinheiro e Lupiscinio Rodrigues, 
entre outros.

Mário Araújo denuncia a 
situação dos servidores

o  vereador Mário Araújo, do 
PMDB, denunciou na Câmara Muni­
cipal, que os servidores municipais de 
Administração direta e indireta, estão 
prejudicados, porque a Prefeitura Mu­
nicipal de Campina Grande não ce­
lebrou convênio com a Caixa Ekionômi- 
ca Federai, para desconto em folha de 
pagamento, das prestações dos em­
préstimos pretendidos junto à CEF, 
pelos barnabés campinenses.

O representante peemedebista 
disse ainda, que, a “Casa de Félix 
Araújo” sabe das imensas dificuldades 
em que vivem mergulhados os servido­
res do Município, em face dos íniimoc 
salários que percebem. Por isso mesmo

Pró-reitor pode agilizar 
convênio com a Alemanha

o  Professor Sebastião Guimarães 
Vieira, Pró-Reitor Para Assuntos do 
Interior da Universidade Federal da 
Paraiba, que se encontra na Alemanha 
desde o último dia 16, leuniu-se ontem 
com 08 diretores dos Institutos de Pes­
quisa Operacional para tratar do anda­
mento do convênio entre a Universida­
de de Wuerburg e a UFPb/DSC. Visi­
tará o Campus Universitário e discuti­
rá a ampliação da cooperação entre as 
duas universidades para as áreas db 
Medicina, Geociências e Mineração.

O professor Sebastião Guimarães 
Vieira chegou na Alemanha dia 16 e foi 
recebido pelo professor Weber, da Uni­
versidade de Wuerburg. Participou de 
reuniões com o Presidente da Universi­
dade Alemã, professor Berchem. Até o 
dia 02 de Dezembro na Alemanha o 
Pró-Reitor Para Assuntos do Interior 
cumprirá a seguinte programação.

PROGRAMA
Dia 24 na Universidade de Stutt- 

gart participará de reunião sobre o an­
damento do convênio entre a UFPb e a 
Universidade Federal da Paraiba, na 
área de enerma elétrica, acompanhado 
do professor Boecker, Diretor do Insti-

- disse Mário - os empréstimos das ins­
tituições financeiras, têm se constituí­
do a válvula para solução de proble­
mas considerados inadiáveis.

Afirmando, que, “infelizmente o 
Poder Executivo não têm sido sensível 
a essa realidade”, o vereador Mário 
Araújo apresentou requerimento a 
rnesa diretora do Poder Legislativo 
campinense, solicitándo que seja for­
mulado um veemente apelo ao "r. pre­
feito Enivaldo Ribeiro, no sentido de 
que, a Municipalidade assine um novo 
Convênio com a Caixa Econômica Fe­
deral, para desconto, em folha, das 
prestações dos empréstimos concedi­
dos aos servidores municipais da admi­
nistração direta e indireta.

tuto de Energia Elétrica da Universid- 
de de Stuttgart e visita aos outros cen­
tros daquela Universidade.

Dia 25 em Bonn reunião no BMZ 
(Ministério Federal de (Cooperação In­
ternacional) com o Sr. Linhart. Reu­
nião no PÀAD (Serviço de Intercâm­
bio Cultural da Alemanha) com o Dr. 
Schwambom. De 26 a 28 da Universi­
dade de Hannover participará de reu­
niões sobre o andamento do convênio 
entre a UFPb e aquela universidade, 
na área de Recursos Hídricos. Tratara

' pa
tras áreas e estará acompanhado do 
professor Mull, Diretor do mstituto de

da ampliação deste convênio para ou­
tras 
proí
Recursos Hidrícos da Universidade de 
Hannover.

Nos dias 29 e 30 participará de 
reuniões na Universidade de Berlin 
sobre intercâmbio daquela universida­
de com a UFPb, visita aos Institutos, 
acompanhado pelo professor Meuser, 
Diretor do Instituto de Alimentação. 
Dia 1 em Frankfurt/Eschbom, reu­
niões na GTZ ((Sociedade Alemã de 
Cooperação Técnica - Cientifica) sobre 
andamaito dos convênios entre a Uni­
versidade Alemã e a UFPb.

Delegado
visita
Bolsa

Esteve em visitq. á 
Bolsa de Mercadorias o 
Delegado Federal do 
Ministério da Agricul­
tura na Paraiba, sr. 
Everaldo de Oliveira 
Amorim, como também 
o sr. Gilbert Franco, 
Agente Regional da Co­
missão de F inancia­
mento da Produção - 
CFP.

O sr. Gilbert Fran­
co, além de visitar a en­
tidade paraibana, presi­
diu os trabalhos nos 
Pregões conjuntamente 
com o Presidente, eco­
nom ista Edvaldo de 
Souza do 0 .

Por sua vez, o sr. 
Everaldo de Oliveira 
Amorim manteve de­
morada reunião com o 
Presidente da Bolsa de 
Mercadorias da Parai­
ba, quando na oportuni­
dade trataram de vários 
assuntos, especialmente 
lirados à atividade do 
Ministério da Agricul­
tura no nosso Estado, 
através de seus órgãos 
representativos.

Na reunião, desta­
cou o sr. Everaldo de 
Souza do 0 , o total 
apoio recebido pela Bol­
sa de Mercadorias por 
parte do Ministério da 
Agricultura, cuja ajuda 
tem constribuido de 
maneira decisiva para o 
seu desenvolvimento e 
também para o impor­
tante papel que ela re­
presenta no cenário da 
comercialização agríco­
la brasileira.

Através da Delega­
cia Federal do Ministé­
rio da Agricultura e da 
Comissão de Financia­
mento da Produção, a 
Bolsa tem conseguido 
desenvolver um bom 
trabalho em termos de 
orientação a produtores 
e investidores, no que 
tange, a comercializa­
ção de milho importado, 
principal atividade da 
Bolsa paraibana.

Embratur
analisa
hotéis

Com a finalidade 
específica de fazer uma 
análise do mercado ho­
te le iro  de C am pina 
Grande, encontra-se 
nesta cidade, desde o 
último domingo, o eco- 
‘nomista Carlos Alberto 
Rodrigues, ligado ao se­
tor de Estudos da Em­
presa Brasileira de Tu­
rismo - EMBRATUR.

Em  C a m p in a  
Grande, o sr. Carlos Al­
berto procurou colher 
todos 08 dados necessá­
rios para o estudo das 
condições hoteleiras 
campinenses, bem co­
mo, a viabilidade de im­
plantação, futuramen­
te, de uma bem apare­
lhada rede de hotéis na 
cidade serrana.

Por ocasião de sua 
lestada em Campina 
Grande, ele teve oportu­
nidade de conhecer o 
parque industrial da ci­
dade, bem como os 
complexos educacionais 
da Universidade Fede­
ral da Paraiba (Campus 
n), e Universidade Re­
gional do Nordeste, 
além de manter conta­
tos com o pessoal ligado 
a rede hoteleira.

Museu lança 
Coletiva 80 
hoje à noite

Será aberta logo mais às 
20 horas, no Museu de Artes 
'“Assis Chateaubriand”, da 
Universidade Regional do 
.Nordeste, a Amostra “Coleti­
va 80“ de novos artistas cam-

f)ínenses, evento que se pro- 
ongará até o dia 21 do próxi­
mo mês de dezembro, reunin­
do 08 representantes da nova 
geração de artistas plásticos 

da região polarizada por Cam- 
ipina Grande, numa promoção 
;do Museu, com apoio da Pre­
feitura e Universidade Fede­
ral. Doze trabalhos, devida­
mente selecionados por uma 
^comissão julgadora de alto ní­
vel, presidida toIo professor 
'Raul Córdula Filho, Coorde­
nador do Núcleo de Arte Con­
temporânea (NAC), da Uni­
versidade Federal da Paraíba, 
ficarão expostos no “hall” do 
Museu de Arte, até àquela da­
ta. Desses trabalhos, três fo- 
{ram premiados e incorporados 
ao acervo do Museu, o que. 
sem nenhum a dúvida, se 
constitui um mérito para seus 
autores, que são trés r^azee, 
oriundos da cidade de Teixei­
ra, radicados há muitos anos 
em Csmpina Grande.

DA MADEIRA
M ADEIRAS DE LEI

Sucupira
Ipê

Massa randuba

Colas e Vernizes 

Aglomerados e
Compensados de todos os tipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone — 448 — Guarabira 

Um Empreendimento 
Jomar Porpino

Quem faz o melhor, esta sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
1”  a n iv e r s A r io  d a  r A d io c u l t u r a  d e

GUARABIRA LTDA.
ONOA MÉDIA -  ZYI 6 9 -  790 KHZ.

1 KVU.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RADIO  CULTURA.

"TssrTsSjjjjjl̂

EDITAL DE COP^OCAÇAO 

CIA. DE TECIDOS M O TINTO 

C.G.C.MF. 09.390e014/(K)01-33

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
PRIMEIRA CONVOCAÇAO

Ficam convocados os senhores adonistai da Cia. 
de Tecidos Rio Tinto para comparecerem a AimhM s 
Geral Extraordinária a  realizar-se no dia ^  de no­
vembro de 1960, ás 10:00 horas, em sua sede social, à 
Rua da Mangueira S/N«, cidade de Rio Hnto, no Esta­
do da Paraíba, a fím de deliberarem sobre:

a) - Proposta da Diretoria, com parecer favOTável 
do Conselho Consultivo, para subscrição de ações em 
aumento do capital da Rio Vermelho Agro Pastoril 
Mercantil S/A, cuja integralizaçâo far-se-á mediante 
incorporação de imóveis dessa Companhia;

b) - Outros assuntos correlatos.

Rio Tinto, 13 de novembro de 1960
r

Carlos Nogueira Lundgren 
Diretor Presidente

Nilson Nogueira Lundgren 
Diretor Vice-presidente

DIPLOMA EXTRAVIADO

LÜCIA DE FATIMA FARIAS DE VASCONCE; 
LOS, avisa para os devidos fins que perdeu seu diploma 
de CURSO SUPÉmORDE FARMÁCIA,. expedido pela 
Univenidade Federal da Paraíba, no ano dè 1979, fí- 
caaRÍo o mesmo séro efeito caso venha ser encontrado.

JOÁO PESSOA. 18 de novembro de 1960 
LÜCIA DE FÁTIMA FARIAS DE VASCONCELOS
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SOCIAIS-

15 Anoa
•  A celebração de uma  
M issa  em  A ção  de  
Graças na Capela do 
Colégio Im a c u la d a  
Conceição, onde estu­
da, e um a recepção 
que será oferecida por 
seus pais José (Arnal- 
d i n a )  N a s c i m e n t o  
Alencar, ele oficial da 
M arinha,. assinalam  
amanhã os 15 anos de 
R is ta  de Cássia,
•  O casal reside em  
N atal e da sociedade 
de João Pessoa confir­
m aram  participação  
n a s  f e s t i v i d a d e s  
S a i e t e - I va n  Castro  
A l e n c a r ,  L i a n e -  
Evandro César, Lúcia- 
Nonato Ugolino Mala, 
Juarez Saraiva Maio, 
Darcy Cézar, Luiz B is­
po Macedo e Marcilio 
Gomes.
•  A  recepção será no 
Clube Atlântico.

MANUEL GUIMARÃES

Decisão
•  o  Comodoro Carnei­
ro Braga já  anunciou 
que não será "sob hi­
pótese nenhuma can­
didato à reeleição em  
1982”, mas ate lá irá 
escolher com carinho 
u m  n o m e  p a r a  
substitui-lo, um  valor 
que possa alçar mais 
alto ainda o bom nome 
e o presH ^o da queri­
da agremiação do Bes- 
sa.
•  Francisco Carneiro 
Braga e seus compa­
nheiros de diretoria, 
onde destaco Valentim  
do Vale, Geraldo Frei­
re, Péricles Vilhena, 
SérgioPenazziMnthias 
Tavares, Edipo Freire 
e Djair Nóbrega, vêm 
se conduzindo de ma­
neira ^logidvel.
•  A  próxima festa do 
I a t e  s e r á  o “ re -  
veillon”

Aniversário 
de iatista

•  Considerando com muita 
justiça como um doa maiores 
comodoros que passou pelo 
Iate Clube da Paraiba, o ba­
charel Manuel Guimarães 
(foto), recebe hoje muitos pa­
rabéns.
•  É que a data marca mais 
um aniversário do querido ex- 
dirigente iatista.

•  •  •
Seresta no 
Bela Vista

•  “ Os Amigos da Madru­
gada” , grupo de seresta 
formado por Fernandão, 
Eugênio, Mário D aniel, 
Clávis, Jacv Cavalcanti e 
José Pequeno, estará hoje 
no hotel Bela Vista.
•  O ambiente é bastante 
agradável e o atendimento 
não deixa margem para re­
clamação.

(Z JUBILEU DE PRATA 3
•  o  figurinista Geraldo Melo 
já escolheu todos os nomes 
que irá homenagear durante 
a sua festa de Jubileu de Pra­
ta, amanhã, no Esporte Clube 
Cabo Branco. O aconteci­
mento, levando-se em conta 
as figuras selecionadas, tende 
a ser um dos maiores e mais 
prestigiados da temporada 
social do ano.
•  Co*o “Senhoras Charmo­
sas”, 0 estilista Geraldo Melo 
apresentará Suelv Rohm, 
Amália Porto, Ana Maria Ro­
drigues de Lemos, Diene Ca­

melo, Aurea Virgínia Gomes, 
Suelv F u rtad o , V irgínia 
Velloso Borges, Mariza Gau- 
dêncio, Dizinha Góes, Stela 
W anderl^, Vera Lúcia Fa- 
cundo, Germana Targino, 
W alkiria Velloso Borges, 
Nacv Trombetta, Lúcia Hele­
na Wanderley Sá, Lydia Do- 
m in^es, Selma Paulo, Ana 
Maria de Benévolo, Lola 
Cruz, Eleonora Agrelle Wan- 
derlev e Léa Crispim.
•  De Campina virá Tamar 
Oliveira, e de Palmares (Pe), 
Vera Lúcia Ferreira Gomes.

^ A DAMA DO LOTAÇÃO ^
•  Relançado no inicio deste mes em cinemas de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Salvador, breve o filme "A  
Dama do Lotação" estará também nas telãs das ca­
sas exibidoras de João Pessoa. E, o que é melhor, sem  
corte nenhum, ao contrário do que ocorreu em 1978 
quando chegou a ser visto por mais de 5 milhões de 
pessoas provocando um  faturamento de perto de 50 
milhões de cruzeiros.
•  A iniciativa de relançamento de "A Dama do Lota­
ção” pertence á Embrafilme. Sem  cortes, a persona­
gem  "Solange”, interpretada pela sensacional Sônia 
Braga, terá a sua disposição mais dez minutos para 
ser fiel à versão original de seu relacionamento com  
"Carlinhos”, seu marido, vivido por Nuno Leal Maio.

m m sM

VIRGÍNIA PEZZI MAIA

Jf '1RASMO Carlos Convida é o especial de hoje dentro de 
#7  “Sexta Super”, da Rede Globo de Televisão. Nele serão 

J —d  apresentados os seguintes números: Minha Fama de Mau, 
Na Paz do Seu Sorriso, O Comilão, Eu Sou Uma Criança e Não 
Entendo Nada, I’m in the Mood for Love.
•  E ainda: Cavalgada, Se Você Pensa, Desafinado, Quero Que 
Vá Tudo Pro Inferno, Detalhes, Café da Manhã e Sentado à Bei­
ra do Caminho. Serão convidados: Gal Costa, Wanderléia, Jorge 
Ben, A Cor do Som, Maria Bethánia, Roberto Carlos, Caetano 
Veloso e Nara Leão.

CUSETE E MALAQUIAS TIMOTHEO, PRESIDENTE DO BEP

RÁPIDAS -  MARINEIDE, filha de Adalgisa 
Batista e Ulisses Leite, casa-se no 
dia 6 de dezembro na toe ja  de 

Nossa Senhora de Lourdes. O noivo é Bruno, filho de Lourdes 
Maia e José Ferreira de Melo.* •  •  NESTA Capital, dia 8 últi­
mo, nasceu a menina Valeska, filha de Maria Mariluce e José 
Zito de Oliveira, que residem em Recife* * * EDMILSON Fonse­
ca, engenheiro sanitarista da Fundação de Saúde do Estado da 
Paraiba, entrou em gozo de merecidas férias e viajou ao sul.* * * 
UM dos melhores papos da cidade e ainda mais com o requinte 
de um perfeito serviço de bufê, é o que sempre oferecem em sua 
residência Stella e Virginio Veloso Freire.* * * QUEM, vez por 
outra, também recebe para um hndue é Magda e Severino Gue­
des.* * * ISABELLA Magna Pereira de Melo e Joâo Américo 
Moura casam-se no dia 20 de dezembro na São Francisco.* * * 
HOJE, aniversaria Edvanete Ribeiro Flor.

Exposição 
na Europa

•  O legendário pintor brasi­
leiro Moacir Andrade, cujas 
obras valiosas são disputa­
das bvidamente pelos mais 
ex igentes colecionadores 
particulares e museus famo­
sos de todo mundo, viajará 
ainda este ano á  Europa vi a 
Lisboa em m is s ^  cultural.
•  Embora residindo em Ma> 
náus, capital do Amazonas, 
na tranquilitdade de um 
bairro distante, onde tem o 
seu ateliê e trabalha nos 
seus maravilhosos quadros, 
de vez em qua explode nos 
periódicos internacionais 
com grandes manchetes. Em 
1979, alguns de seus traba­
lhos alcançaram os maiores 
preços no leilão milionário 
anual de Nova Iorque.
•  Em janeiro deste ano, 
Moacir Andrade obteve o 
grande prêmio A< Ibert Du- 
rer, em Hamburgo, com 16 
telas que percorreram vá­
rias  cidades alemãs. Agora, 
a convite de Associação In ­
ternacional de Critica de 
Arte e da Amazon Timber, 
exporá novamente no Velho 
Mundo, desta vez lia antiga 
cidade Ulm, A lem anha, 
onde m ostrará sua coleção 
(te 20 murais de grandes di­
mensões.

•  •  •

Homenagem 
a Evaldo

•  Assinado pelo diretor Ema- 
ni de Sá Leite e pelo provedor 
Afonso Pereira da Silva, acuso 
recebimento de convite con­
junto da Maternidade Santa 
Isabel e da Santa Casa de Mi­
sericórdia da Paraiba, para 
assistir a entrega solene do 
Pavilhão “Dr. Evaldo Traja- 
no”.
•  A solenidade será no dia 29 
deste mês, às 17h, na Materni­
dade Santa Isabel.

Festa hoje 
no Astréa

•  A turm a de Administra­
ção de Empresa (5* Período) 
da Autônoma vai promover 
hoje uma festa dançante no 
Clube Astréa, começando ás 
10 da da noite.
a T ra t^ e  de uma promoção 
cujo objetivo é an g aria r 
meios para as festividades 
de formatura. Ingresso na 
secretaria da Autônoma ou 
no próprio Clube Astréa.

Sucessória
astreiana

* o  sr. Estácio Rangel, 
procurador do Ipep e con­
selheiro do Clube Astréa, 
será 0 candidato à sucessão 
do presidente João Batista 
Mororó nas eleições de maio 
vindouro daquela agremia­
ção. Estácio contará com o 
apoio da situação e das ver­
dadeiras lideranças do al- 
viceleste de Tambiá.,.
* Os dois companheiros de 
chapa de Estácio Rangel - 
candidatos a primeiro e (bo- 
gundo vicCi -presidente 
serão Arlindo Bonifácio e 
Ivan Guerra.
* Até agora ninguém sabe 
se irá surgir uma chapa de 
oposição.

Bancários 
têm seresta

* Pela primeira vez, a atual di­
retoria da Associação Atlética 
Banco do Brasil irá promover 
hoje uma noite de seresta. A pro­
moção é dedicada ao quadro so­
cial bancário, esperando seu pre­
sidente Herculano Saldanha por 
um bom comparecimento.
* Já a buate “Papillon” reserva 
para ás 21h, também de hoje, a 
festa “Noite da Minissaia”, com 
Campina na sonoplastla.

Otaviana e 
Bernardo

* Uma cerimônia que certamente 
será muito presti^ada é a que está 
marcada para o dia 2 de dezembro, 
quando Rosamaria Abath Lemos 
Coutinho e Mânilo Lemos Couti- 
nho conduzirão ao altar sua filha 
Otaviana Luiza para se tomar se­
nhora Bernardo Pessoa Moreira 
Caldas, filho de Maria e Alberto 
José Ribamar Moreira Caldas. O 
ato será na Catedral Metropolita­
na, às 10 da manhã.
* Serão padrinhos da noiva: Osó­
rio (Cristina) Abath Filho, João 
(Gerlane) Marques de Almeida, 
Evandro (Gleusa) Varella, Cleanto 
(Marta) Coutinho, Marcus (Socor­
ro) Baracuhy, Octallce Coutinho 
Neto e Nazareth Ribeiro Abath, 
José Marcelo Dias e Nazareth 
Abath Coutinho, Flávio (Celeida) 
Maroja Filho, Otto (Nivan) Araú­
jo, Alésio de Sousa Soares e Valéria 
Medeiros Araújo.
* Apadrinharão o noivo: Maria 
das Neves Falcão Pessoa, Zuila 
Caldas Lins, Nilson (Iara) Farias, 
Francisco (Didia) Pontes Carva­
lho, Alberto (Dinha) Caldas, Paulo 
(Nevinha) Aquino, Abelardo (Ma­
ria Lúcia) Jurema, Luiz (Érta) La- 
nica de Souza, Fernando (Lourdi- 
nha) Milanez, Carlos (Terezinha) 
Pessoa e José (Maria da Penha) 
Miranda Freire.
* Os noivos Bernardo e Otaviana 
Luiza estão na foto abaixo.

BERNARDO E OTAVIANA LUIZA

Mudança
•  Maria do Socorro Parente de Frei­
tas, da Deke.l Presentes, está desde a 
última semana atendendo em novo 
endereço. A sua loja está instalada 
na rua Arnaldo Escorei, 274, em 
Tambaúzinho. Entra na “Só Veícu­
los” (Epitácio Pessoal e dobra na ter­
ceira rua paralela ã esquerda.
•  Socorro avisa t|ue recebeu artigos 
em acrílico, cristais, porcelana, cerâ­
mica, roupas esportivas e bijouterias.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
jOSÊLIO PAULO NETO

AGORA t a m b é m  e m  TAMBAU

Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
M ODERNAS E  VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO  DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198*4Bantro 
FONE 221-3712

m o \t :l a r ia

m N H I l C I I I I A
Uma Loja Com Perw aH dade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II 

Lqia III

FILIAIS;
- Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205

Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068

Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DErosrro
Loja VL- R . Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 - Fon» 

221-2961

JK a /im e ,
•  •  a

O compéemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelo*, um para

cada ocasião
* *  *

P r a ç a  1817, 1P35-B 
Fone: 083(m«n5) 

JOÃO PESSOA -  PB
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21 de março a  20 de abrii -  Hoje você 
se mostrará impaciente com suas condições 
atuais. Busque controlar-se um pouco mais. 
Desaconselhados negócios ligados d justiça e 
advocacia. Possível contestação de pessoa próxima. A tarde e 
á noite podem ser reforçados velhos laços de amizade. Plano 

sentimental indicativo de afetividade em bom momento. 
Saúde em período apenas razoável. Cuide-se mais.

TOURO

21 de abril a 20 de maio -  Manifestações de ir- 
redutível opinião podem lhe trazer problemas 
no plano profissional. Relacionamento pessoal 
dominado por seu notável magnetismo. Convi­

vência tratjquila com parentes e amidos próximos. Risco 
acentuado de depressão. Evite a compra de objetos de metal. 
Momento desaconselhado para novos relacionamentos no 
plano afetivo. Saúde em fase neutra. Não se exponha excessi­
vamente.

GÊMEOS
| H p D  21 de maio a 20 de junho -  Período de acentua- 

da presença de fértil imaginação criativa. Sai- 
m  -JL# ba dimensioná-la produtivamente. Plano pro- 

fissional em período de grande rentabilidade e 
ganhos. Senso estético hoje plenamente apurado. Carência 
no trato familiar que lhe exigirá coerência de atitudes. Um 
momento de sério envolvimento sentimental lhe exigirá 
maior flexibilidade no trato da pessoa amada. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a  21 de julho -  O canceriano uive 
nesta sexta feira um excelente momento dz 
convivência profissional com chefes e colabora- 
dores. Cuidado ao assumir compromissos vul­

tuosos. Desaconselhadas as especulações e investimentos no­
vos. Demonstrações de amizade e positivo relacionamento 
familiar.

LEÃO

22 de julho a  22 de agoato -  Período indicado 
J  para a realização de tarefas que lhe exijam con- 

centração e acuidade. Predisposição para ativi­
dades de cunho social. Manifestações de egoís­

mo. Ambiente doméstico em fase de receptiva convivência. 
Procure, demonstrar de forma mais concreta seus sentimen­
tos, superando esta fase de carência e intranquilidade senti­
mental e amorosa. Saúde em fase muito boa.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Todas as suas 
iniciativas tomadas no plano profissional esta­
rão hoje dotadas de notável senso prático. Risco 
de insuportável aumento de despesas. Controle 

seu nervosismo. À noite pode lhe ser oferecido valioso apoio 
de parente próximo com resultados bastante favoráveis em 
problema de alguma seriedade. Sentimentos em fase de pre­
dominância de seu romantismo e sorúiadora idealização. 
Saúde inalterada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Favorecidas 
as iniciativas recentes que podem ser levadas 
avante com ampla possibilidade de sucesso. 
Desaconselhados os novos e arriscados negó­

cios. Nesta sexta feira poderá lhe ser oferecida uma excepcio­
nal oportunidade no campo das artes plásticas ou cênicas. 
Vivência familiar positivamente indicada. Aproveite este pe­
ríodo de notável equilíbrio no plano amoroso. Saúde neutra.

„  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Conte com o 
reconhecimento de sua grande capacidade de 
organização profissional. Plano financeiro em 
fase de positivas indicações. Dia favorável ao 

contato com militares. Relacionamento familiar posicionado 
de forma a lhe dar momento de agradável sensação de apoio 
e. segurança. Um antigo e frustrado sonho romântico pode 
materializar-se. Risco de acidentes com fogo.

SAGITÁRIO
22 de novembro a  21 de dezembro -  Plano pro- 
fissional emjase de acentuada melhora de suas 

m  condições no relacionamento com chefe e supe-
•  riores. Assuntos ligados a finanças em fase de

bom desenvolvimento. Presentes hoje em seu relacioruimen- 
to pessoal as características de justiça e ideais elevados. 
Oportuna ajuda de parentes pode ser esperada. Possíveis efe­
tivas demonstrações de carinho. Saúde em boa fase.

. CAPRICÓRNIO
■ É |^ ^  22 de d ezem b ro  a 20 de  ja n e i r o  -

Dia de acentuada presença de todo o seu dina- 
mismo de. incansável trabalhador. Negócios 
pendentes com indicações positivas para ime­

diata solução. Posicione-se hoje, no campo pessoal, com oti­
mismo e perseverança. Boas notícias ligadas a preocupante 
assunto de. família. Risco de descontrole emotivo poderá 
trazer-lhe. complicações em relação à pessoa amada. .Saúde
em bom oeríodo.

AQUÁRIO

S
P  21 de janeiro a  19 de fevereiro -  Um
y  assunto profissional será resolvido de forma ob-

jetiva com a solicitude e compreensão de cole­
gas de trabalho. Busque cercar-se de todo o seu 

critério na análise de novos problemas. Favorecidas as via­
gens lorif^as ou contatos com o exterior. Desaconselhados ne­
gócios envolvendo imóveis. Plano familiar indicativo de ale­
gres momentos. É bastante viável, à noite um agradável 
reencontro. Saúde em fase negativa.

PEIXES
20 de fevereiro a  20 de março -  Você pode co- 
locar em prática uma solução nova para 
problema que o preocupa. Favorecidas todas as
decisões ligadas a associações e nova sociedade.

Plano pessoal com predominância de suas qualidades de ab 
negação e despreendimento. Momento de 6om contato afeti 
vo no plano familiar. Possíveis desentendimentos sentimen 
tais, moíii;ados por sua atitude intransige. Ue. Saúde sem al 
teração.

* Ruim 
Regular 

Bom 
ótimo

•••* ♦  E x ce len te

‘Um Pequeno Romance**

□  NO CINEMA
UM PEQUENO ROM ANCE  (**) -  

Produção americana. Direção de George Roy 
Will, 0 cineasta de Golpe, de Mestre. Uma 
história de amor vivida por duas crianças: 
Daniel, que gosta de calcular os vencedores 
das corridas de cavalos e sonha com astros do 
cinema, e Lauren, uma estudante brilhante 
que prefere ler Heidegg^ a ver como se faz 
um fílme. No elenco, Thelonius Bemard, 
Díane Lane e Laurence Olívier. A cores. Li­
vre. No Tambaú. 18h3Qm e 20h30m.

O COMPLU ('''') -  Produção francesa. 
Direção de René Gainville. Com Míchel 
Bouquet e Michel Duchaussoy. A cores. 18 
anos. No Tambaú. Apresentação do Cinema 
de Arte. 22h30m.

O SÓCIO DO SILÊNCIO  (•**) -  Pro­
dução americana. A história de “Papai 
Noel”, um perigoso assaltante. Direção de 
Darry Duke. Com Elliot Gould, Christopher 
Plummer e Susannah York. Música do genial 
Oscar Peterson. Prêmic» de Melhor Filme, 
Melhor Diretor e Melhor Roteiro no Festival 
de Cinema do Canadá. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

MAD M A X  (•*) -  Produção americana. 
Drama de ficção ambientado num futuro não 
muito distante, numa sociedade urbana em 
decadência. As estradas foram transforma­
das em pistas de alta velocidade, palco de 
disputas entre motoqueíros suicidas e um 
grupo de policiais em seus veículos envenena­
dos. Direção de George Miller. Com Mel Gib- 
son e Joanne Samuel. A cores. 18 anos. No 
Plaza. 14h30m 16h30m, 18h30m e 20h30m.

RELA CHINESA EM  LUTA SA N ­
GRENTA - Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas. Sem 
referências quanto a enredo, equipe técnica e 
elenco. A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

EM SHOWS
PROJETO PIXINGUINHA - Ultimo 

grupo da temporada de 1980, apresentando 
Jamelão, Marisa Gata Mansa e o cantor e 
compositor Didi Milfont. No roteiro do show, 
músicas conhecidas, como Por Causa de Você 
e Noite do meu Bem, de Dolores Duran, Via­
gem, de João de Aquino e Paulo Cesar Pi­
nheiro, e Vingança, de Lupicinio Rodrigues.

V Direção de Sérgio Rocha. Preço único: Cr$ 
60. No Teatro Municipal de Campina Gran­
de. 18h30m.

□  NA TV
REVOLTA EM  ALTO -M AR - Produ­

ção inglesa de 1962, com direção de Lewis 
Gilbert. Em 1797 parte da Inglaterra o navio 
de gperra “Defíant” para dar combate no Me­
diterrâneo à frota de Napoleão. O capitão 
Grawford (Alec Guínness) não consegue im­

por sua autoridade ao violento tenente Scott- 
Padget (Dirk Bogarde), que desfríta da prote­
ção da çorte real. Quando este acidentalmen­
te assume o comando, estoura um motim, e 
bordo passando o navio às mãos doe tripulan­
tes, que exigem tratamento mais humano. 
T am ^m  no elenco estão Anthony .Quayle, 
Richard Carpenter e Nigel Stock. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

SÍT IO  DO PICAPAU AM ARELO -
Ultimo capitulo de mais uma novela'da série 
baseada nos personagens de Monteiro Loba­
to. A Máscara do Futuro serve para a despe­
dida de Rosana Garcia e Júlio César, respec­
tivamente nos papéis de Narizinho e Pedri- 
nho. Também no elenco: Zilka Salaberry 
(dona Benta), Jacira Sampaio (tia Nastácia), 
Reny de Oliveira (Emilia), André Valli (Vis­
conde), Tonico Pereira (Zé Carneiro), Ricar­
do Blat (Capa Preta), Ankito (Cascavel), Ri­
cardo Petraglia (Taratarim), Manfredo Cola- 
santi (Velho Vladimir), e Irma Alvarez (Flo- 
rência). A direção é de Geraldo Casé. No Ca­
nal 10. 17h30m.

ERASM O CARLOS CONVIDA - Nes­
te especial Erasmo Carlos recorda seus 20 
anos de carreira, desde que laigou os estudos 
para formar seu primeiro conjunto, The 
Snacks, até seu reconhecimento por intérpre­
tes como Gal Costa e Elis Regina. Repertório 
do programa, com roteiro de Paulo Coelho: 
Minha Fama de. Mau; Na Paz do seu Sorriso; 
O Comilão; Eu sou uma Criança, não enten­
dendo Nada; Fm in the. Mood for Love; Ca­
valgada; Se Você Pensa; Desafinado; Quero 
que. vá Tudo pro Inferno; Detalhes; Café da 
Manhã; e Sentado d Beira do Caminho. Eras­
mo canta sozinho alguns números; outros, 
com Wanderléia, Jorge Ben, A Cor do Som, 
Maria Bethánia, As Frenéticas, Caetano Ve- 
loso, Gal Ckwta, Nara Leão e Roberto Carlos. 
No Canal 10. 21hl0m.

CARGA PESADA - Uma aposta deixa 
Bino com as costas doidas, e não hó melhor 
remédio contra dor que uma aguardante da 
purinha. Diante da perspectiva, Pedro e Bino 
se animam e resolvem parar num pequeno 
povoado. Logo encontram algo parecido com 
um bar e entram. Alguns homens e muitas 
moscas estão na birosca, onde o clima é re­
ceptivo, até que s u ^  um estranho ^apaz. Pe­
dro e Bino percebem, imediataménte, que 
Luca não regula muito bem, o que é confir­
mado pelo clima das pessoas. «Enquanto Luca 
pede uma bebida, seu pai, chega no bar e, se 
sua aparência já^era retraída, o surgimento inespe 
rado do pai acentua toda a sua debilidade 
mental. A tentativa do pai em agredir Luca 
leva Pedro e Bino a interferirem e acabam 
por se envolver numa dramática história fa­
miliar. Sangue do meu «Sangue, de Alberto 
Salvá, tem direção de Ary Coslov, e irá ao ar 
hoje, em reprise. Iara Amaral, Tomil Gon­
çalves, Perry Salles e Jorge Cahaia são os ato­
res que participam ao lado de Antonio Fa­
gundes e Stênio Garcia, personagens fixos da 
série Carga Pesada. No Canal 10. 22hlOm.

LAM ENTOS N A  NO ITE - Produção 
americana feita para a TV por Richard Lang. 
Após a morte de seu recém-nascido filho, 
uma jovem mãe (Susan St. James) sofre 
constantes pesadelos onde ouve o choro de 
uma criança. Aos poucos ela fica obcecada 
pela idéia de que seu filho está vivo e preci 
sando de sua ajuda. A cores. No Canal 10 
23h35m.

ALM A EM  PÂNICO - Produção amerí 
cana de 1952 com direção de Otto Premieger 
O chofer de ambulância Frank Jessup (Ro 
bert Mitchum) é chamado para atender á mi 
lionária Catharine Tremayne (Barbara O' 
Neil), que está desacordada. Quando ela re 
cobra os sentidos, diz que alguém atentou 
contra sua vida. Frank se interessa pela filha 
da milionária, a jovem Diane (Jean Sim- 
mons), e consegue um emprego como moto­
rista particular da família. Diane adora o pai, 
Charles (Herbert Marshall), e od|a a madras­
ta, a quem acusa de tentar matá-la. Final­
mente, Diane traça um plano sinistro com 
consequências trágicas. Em preto-e-branco. 
No Canal 10. OlhlOm.

Erasmo Carlos convida

EM DISCOS
NOVO TEMPO - Ivan Lins (****) -  

Mais um ótimo disco de Ivan Lins - o nono. Ê 
nele que Ivan completa seus seis anos de feliz 
parceria com Vítor Martins. Os melhores mo­
mentos são as faixas Sertaneja, Barco Fan­
tasma, Coragem, Mulher, Feiticeira (todas 
da dupla), a releitura de Coração Vagabun­
do, de Caetano Veloso, e - também de Ivan & 
Vítor - Novo Tempo, uma que entrará facil­
mente na boca do povo. Orquestrações e re­
gências do mais-que-competente tecladista 
Gilson Peranzzetta. Lançamento EM I-0- 
deon.

FERNANDO MENDES - Puxando o 
novo disco do autor de A Desconhecida e Ca­
deira de Rodas, uma faixa chamada O Inter­
nato, que ele fez em parceria com José Au­
gusto como “um grito de alerta aos pais que 
mantém seus fílhos em internatos” . Há uma 
música em parceria de Fernando Mendes e 
José Wilson com a cantora Marilia Barbosa: 
A Minha Canção é. Você. Antes mesnlo do 
lançamento no mercado, este LP já havia 
vendido, para as lojas de todo o Brasil, 90 mil 
cópias por antecipação. Mas, e a qualidade, 
onde andará?... Lançamento EMI-Odeon.

FORRÓ NA VILA, Gérson Filho - To­
das as faixas são de autoria do próprio Gér­
son, predominando o forró e o xote. Entre 
elas, Aprenda Comigo, O Mau Pagador, Di­
visa de Minas com Bahia, Mazurca da Sinhá, 
O Mundo e o Fundo e a faixa-titulo. Lança­
mento Chantecler.

BO AS FE STA S - Tonico e Tinoco - A 
mais popular dupla caipira do país lança ago­
ra um disco cora músicas que falam das ale­
grias e tristezas do Natal. Entre as faixas: Si­
nos de Belém (versão). Vida de Jesus (Toni­
co, Arlindo Souza e Chiquinho), Natal no 
Sertão (Tonico e José C. Èrbo),‘ Noite Silen­
ciosa (versão) e a clássica Boas Festas de As­
sis Valente. Lançamento Chantecler.

Marisa, Didi e Jamelão 
encerram o Projeto Pixinguinha

Q uem  a in d a  não  assistiu  aos es­
petáculos do Projeto P ix inguinha, 
no lado paraibano , a  F unürte  dá  
apenas m ais dois dias, neste  fim  de 
se m an a . Ja m e lã o , M a risa  G a ta  
M ansa  e o can to r e com positor D idi 
M ilfon t form am  o ú ltim o grupo a  se 
ap resen ta r este ano, can tando  hoje e 
am anha, no T eatro  M unic ipa l de 
C am pina  G rande. Os shows com e­
çam  as IShSOm, os ingressos custam  
C r t  @0 e a  d ireção é de Sérgio Rocha.

RO TEIR O
M arisa  e Ja m elão  já  tra b a lh a ­

ram  jun to s no P rojeto  P ixinguinha 
em  1978 - com a  participação de 
M oacyr Silva - percorrendo Vitória, 
Salvador, M aceió e Recife. E ste  ano 
vo ltam  ao N ordeste acom panhados 
de D idi M ilfont, u m  jovem  can to r e 
com positor nascido  em  Fortaleza 
m as que m ora h á  20 anos em  B rasi 
lia. O ro teiro  do show inclu i sucessoí 
de M arisa, como Por Causa de Vocé 
e Noite do Meu Bem, de Dolores D u ­
ran , e Viagem, de Jo ão  de Aquino e 
Paulo C ésar Pinheiro.

Jam elão  tam b ém  can ta  algu ­
m as m úsicas consagradas: M atnz e 
Filial, de Lúcio C ardim , Ela Disse- 
me. Assim e. Vingança, de Lupicinio 
Rodrigues, e Folha Morta, de Ari 
Barroso. No repertório , de  D idi M il­
font, não  pode fa lta r  Rastros, m úsi­
ca que ele fez de  parceria  com N el­
son C avaquinho e que lhe valeu o

Brém io de m elhor in té rp re te  e me- 
lor arran jo  n a  F eira  P ixinguitihe 

em  B rasília, no ano passado.

D E  RO STO  COLADO 
José Bispo C lem entino  dos S an ­

tos (Jam elão) iniciou su a  carre ira  
a tu an d o  em  gafieiras e dancings no 
Rio n a  década de  40. O prim eiro  d is­

co ele gravou em 1946 pela Continen­
ta l. Considerado por Lupicin io  o 
m elhor in té rp re te  de suas composi- 
çóps, o m aior sucesso de  Jam elão  
con tinua sendo Ela Disse-me Assim, 
en tre  tan to s outros acum ulados nos 
ú ltim os 40 anos.

-  A m in h a  v id a  de can to r m e jo ­
gou nos m ais diferentes cam pos de 
atuação ; de  puxador de sam ba- 
enredo d a  M angueira  a  crooner da 
O rquestra  T ab a ja ra , isso sem  fa la r 
nas gafieiras, nos clubes d as cidades 
do in terior, nos bailes de fo rm atu ra . 
E n tão , a  gente  é obrigado a  diversifi­
car 0 repertório, M g a  aquela  cancha 
de a ten d e r o público  que deseja ou­
vir u .n a  m usica  e x tra -p ro p a m a ,

Marisa Gata Mansa

Q uando a  gente  fala de crooner de 
orquestra, m uitos ficam  d e p r^ ia n -  
do. M as eles se esquecem  que M g e -  
la  M aria , Dolores D uran , E lize th  
Cardoso, enfim , todos os grandes in ­
térpretes cursaram  essa grande escola 
dos antigos dancings, garan tin d o  a  
alegria d a  m oçada que d an ça  de ros­
to  colado, no m aior respeito.

M ARISA IN D E P E N D E N T E

M arisa foi descoberta  por João 
G ilb e rto ,' q u ando  ele a in d a  fazia 
p a rte  do ccmjunto G arotos d a  Lua. 
Com  su a  voz non ita  e suave, estreou 
como crooner em  1954 na  boate  M id- 
n ight, no Rio, e  logo ganhou o apeli­
do de “ g a ta  m an sa” . Am iga de D o­
lores D uran , e la  é considerada u m a 
das m aiores in té rp re tes  das m úsicas 
da  com positora e inclui-se en tre  as 
can to ras p recursoras d a  bossa nova, 
ao lad o -d e  M aysá, S ilv ia  Telles e 
Dóris M onteiro.

i ^ e s a r  d e ' tu d o  isso, M arisa  
G ata  M ansa  sente-se m arg inalizada 
pelas gravadoras. H á  q u a tro  anos 
não faz ia  um  disco sequer. Assim, 
resolveu p a r tir  p a ra  a  p rodução in ­
dependente, e lançou  este  ano  o LP  
Marisa Gata Mansa, com m úsicas 
de Chico B uarque de  H olanda, Luiz 
(^ n z a g a  Jún io r, M arcos e Paulo  
Sérgio V alle, M aurício  T apajós, 
P au lo  César P inheiro  e  Lupicinio 
Rodrigues, en tre  outros.

-  E ste  disco rep resen ta  a  conti­
nuação  de u m a  lu ta  p a ra  que a  m i­
n h a  voz não se cale. Você vai ouvir- 
lo e não  esquecer m eus sons, gritos, 
sussurros, e apelos, fie lm ente repro­
duzidos com fa lhas vocais e t ô n i ­
cas, m as com to d a  a  em oção, todo o 
coração, to d a  a  sinceridade de um a 
in térp re te  que  lu ta  insiste e  resiste.

AUNIâO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Manifesto 
da Legião 

de Outubro
No dia 21 de novembro de 1930 

A União publicou

Á proposito da fundação 
da Legião de Outubro, rece­
beu 0 dr. Anthenor Navarro, 
interventor federal, o seguinte 
telegramma:

Rio, 20 - A commissão en­
carregada dos trabalhos pre­
paratórios da creação da Le­
gião de Outubro saúda v. exc. 
e pede o vosso apoio, solida­
riedade e transmissão do pre­
sente manifesto á imprensa 
para ampla divulgação: “Le- 
gionarios de outubro, vences­
tes na lucta armada! Deante 
do Ímpeto do vosso levante no 
Sul, no Norte, no Centro e na 
Central da Republica desmo­
ronou o velho systema e raiou 
afinal a liberdade com Qü® SO" 
nhavam os propagandistás da 
primeira Republica. O vosso 
levante em tíiassa representou 
a primeira phase do grande 
trabalho de construcção na­
cional! Abre-se agora a outra 
phase mais importante da Se­
gunda Republica, que deverá 
ser a Republica sonhada p, ,js 
patriotas. Ainda a patria pre­
cisa da convergência dos es­
forços de todos. Fique em face 
na nação a Legião de Outubro 
como uma grande força mate­
rial e moral. A mobilização de 
todos os elementos em promp- 
tidâo militar para qualquer 
eventualidade, em prompti- 
dão civil para collaboração ci- 
vica na phase de reconstruc- 
ção e reorganização e a neces­
sidade mais imperiosa do mo­
mento como nos primeiros 
dias em onda formidável com­
pareceram aos milhares os vo- 
l u n t a r i o s  p a r a  os 
serviços das armas. Assim é 
preciso que agora haja m 
novo alistamento de tòHos 
aquelles que querem conti­
nuar a servir á causa revolu­
cionaria, seja novamente em­
punhando armas logo que a 
Legião os chamar, seja cum­
prindo o seu dever de trabalho 
intenso no logar que occupam 
na vida civil, mas de acordo 
com o vasto programma de 
uma nova vida brasileira que 
0 govêrno revolucionário está 
elaborando. Se sob a bandeira 
da Legião cada um cumprir o 
seu dever, no logar que occupa 
na vida e se cada um conquis­
ta pelo trabalho meritorio, 
honrado e intenso, a conside­
ração e prestigio desvirtuado 
no velho regimen, a Segunda 
Republica, consolidada pelo 
patriotismo de todos, assenta­
rá sobre alicerces solidos e in- 
destructiveis. O alistamento 
dos voluntários da Legião de 
Outubro deverá ser uma reno­
vação do grande alistamento 
|dos primeiros dias da Revolu­
ção, mas com o carecter de 
um compromisso solenne e 
inabalavel, a admissão será 
processada regularmente, de­
pois das devidas syndicancias 
e effectivada com solenidade, 
ritualmente, com o compro­
misso de honra e inviabilida­
de de uma fé jurada. Em pou­
cos dias serão organizados os 
centros civicos encarregados 
do alistamento em todo o ter­
ritório nacional e o poder le- 
gionario competente expedirá 
as instrucções necessárias, 
tudo para gloria da Segunda 
Republica e pela grandeza da 
nação brasileira. Ass. Oswal- 
do Aranha, ministro da Mari­
nha; Baptista Luzardo, chefe 
de Policia; Francisco de Cam­
pos, ministro da Instrucção; 
Pedro Aurélio Góes Monteiro, 
chefe do Estado Maior das 
Forças Nacionaes”.
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É perigoso 
elogiar o 

1̂  clássico

F iquei deveras surpreso 
no primeiro grande 
clássico da decisão do Cam­

peonato. Quem teu meu co­
mentário daquela quarta- 
feira, naturalmente está di­
zendo: -  os atletas, dirigen­
tes e árbitros leram a colu­
na, e seguiram ao pé da le­
tra 0 apelo feito naquela 
oportunidade.

Traçaram uma linha 
imaginária antes do jo0Ò, e 
todos temiam que a primei­
ra partida não chegasse ao 
fim. Pensavam também que 
0 torcedor pessoense. iria to­
mar conta das arquibanca­
das com cenas de violência. 

Mas que surpresa!
Em campo os jogadores 

procuraram jogar em. função 
do gol. Claro, o Botafogo, 
por atuar em casa, pressio­
nava mais o Campinense. 
E ste ficou resguardado, 
avançando em contra- 
ataques rápidos. Num  todo, 
ninguém apelou para a vio­
lência. Foi um jogo disputa­
do no mano a mano. Afinal, 
clássico decisivo é isso mes­
mo.

E  o torcedor pessoense 
provou que recebeu os cam- 
pinenses de braços abertos. 
Outro grande destaque fi­
cou por conta do trio de ár­
bitro, com uma atuação 
excelente de. José Araújo e 
seus laterais, dando provas 
mais uma vez que não se 
faz necessário investir fábu­
las com árbitros de fora. Ele 
encheu os pulmões de ar e 
assoprou no seu apito:

-  Aqui também exis­
tem profissionais competen­
tes.

No panorama técnico- 
tático das duas equipes, o 
Botafogo não esteve bem no 
primeiro tempo, embora te­
nha investido várias vezes 
contra o gol de Jorge Luiz, 
mas, em arfemaiés falhos, 
não conseguiu penetrar na 
tranquilidade, da rede ad­
versaria. Isso porque, Dani­
lo Meneses abusava dos lan­
çamentos, colocando sem­
pre Magno e os ponteiros 
em situações difíceis. Para 
ser mais explicito, o time. ti­
nha presença constante no 
ataque, mas de maneira de­
sordenada.

No tempo final, acredi­
to que a experiência do Da- 
lino influiu prepondemnte- 
mente. na mudança de. fei­
ção tática de sua equipe: ele 
encostou em Magno e explo­
rou os ataques em jogadas 
estudadas, milimetradas, e, 
se 0 time não chegou a con­
verter em gols as chances 
várias que apareceram, foi 
por falta de sorte, dos ata­
cantes e também pela boa 
postura da defesa rubro- 
negra.

Justo, onde valeu a ex­
periência.

Assim, o Botafogo foi 
mais time no segurido tem­
po.

Por eu ser muito fran­
co, é que sempre desagrado. 
E  não sou muito de elogiar. 
Portanto, não quero mais 
falar do brilho ao primeiro 
jogo, pois ainda faltam dois 
e, naturalmente, o futuro é 
que dirá. Garanto apenas 
que se a mesma maneira do 
primeiro clássico se repetir 
domingo, em C ampina  
Grande, teremos um outro 
grande jogo.

Bom comportamento 
dos atletas em campo; jo­
gando em torno da bola, do 
placar, da vitória, óbvio. O 
pulso enérgico do árbitro, 
apitando em cima do lance 
e não deixando se envolver 
pelos jogadores. Os dirigen­
tes controlados em seu pa­
pel e a torcida provando sua 
civilização.

Vejo que temos chances 
de marcar um encontro com 
essa civilização em nosso fu ­
tebol. Que podemos ver 
bons Jogos.

De que vale brigarf Ah, 
futebol não é tudo. Ê  ape­
nas uma pseudo-mordomia. 
Dilacera corações e mata a 
gente... e, fica apenas sua 
eterna legenda, pois, as ogi­
vas dessa bomba criada por 
Rimet, continuará mexendo 
0 intimo das pessoas.

Que tal, jogar fino ou­
tra vez?

Tarcísio Neves

Domingo, na
revanche
em
Campina,  ̂
o jogo será  
pra valer. 
A m bos  
precisam  
vencer.
A  torcida  
pessoense  
prom ete  
encher 
,0 Am igão. 
M agno diz 
vai dar 
Botafogo. 
Jangada  
quer  
conferir, 
um  jogão!

A 1» REVANCHE
*» -í,

Neste domingo, em Campina, Botafogo e Campinense fazem o segundo jogo do grande Campeonato-80

AUTO SE PREPARA PARA JOGO 
AMISTOSO CONTRA O ALECRIM

Treze apronta para o 
amistoso de domingo

0  Treze encerra hoje, os seus prepa­
rativos visando o jogo de domingo, em 
Cajazeiras, contra o Flamengo. No horá­
rio matinal, o professor Cirilo Cordeiro, 
comandará um tíabalho flsico e à tarde 
o técnico Antonino orienta o coletivo 
apronto, finalizando a “semana do trico­
lor sertanejo”.

O jogo contra o Central de Caruaru 
não deixou nenhuma baixa no elenco 
trezeano, podendo o técnico alvinegro 
contar com todos os titulares. A viagem 
para Cajazeiras está prevista para às 
05hs., da manhã do domingo.

O diretor de futebol Petrônio Gade­
lha e o supervisor José Santos, já estão 
se movimentando no sentido de contra­
tar novos jogadores para reforçar a equi­
pe para as disputas do Campeonato Na­
cional.

Globetrotters serão 
expulsos em 20 dias

Os jogadores Sam Lee Drummer e 
Richey Brown, intepantes dos Globe­
trotters, serão expulsos do Brasil num 
prazo máximo de 20 dias, acusados de 
uso de drogas e de roubo de objetos do 
Hotel Hilton de São Paulo, onde está 
h o sp e d a d a  a d e leg a ção  n o r te -  
americana. A informação é do setor de 
expulsões do DOPS.

O delegado Manoel Aranha Peixe, 
chefe do setor, informou que já enviou ao 
Ministério da Justiça o exame dos dois 
atletas, comprovando o uso de maconha. 
Além disso, foram encontrados nos apar­
tamentos dos jogadores cinco gramas de 
cocaína e a l^ n s  objetos roubados do 
Hotel Hilton. Em sua defesa, os dois 
norte-americanos disseram que pensa­
vam que o uso da maconha já houvesse 
sido legalizado no Brasil.

Emoção mata Alfredo 
no jogo da decisão

0  Aqto Esporte vai man­
ter 0 seii elenco de futebol 
profissionaT'^àté o dia 18 de 
dezembro, quando todos os 
atletas serão liberados para 
as férias regulamentares. A 
decisão partiu da presidência 
do clube e foi aprovada pela 
Comissão Técnica.

A equipe motorista pre­
tende movimentar o time em 
jogos amistosos e, afora o que 
será realizado depois de ama­
nhã, no Almeidão, contra o

Alecrim de Natal, serão acer­
tados outros possivelmente 
em Maceió e Caruaru. 

DISPENSAS 
Por determinação do téc­

nico José Lima, alguns joga­
dores já estão fora dos planos 
do Auto Esporte para a tem­
porada de 1981. Neste inicio 
de semana, os atletas Fernan­
do Camutanga, Alberto e Be- 
ricio iniciaram entendimen­
tos com a diretoria d j clube 
para rescindir contrato.

P ara le lam en te , José 
Lima procura jogadores dis­
poníveis para reforçar o time 
na próxima temporada, mas 
vai ser muito rigoroso na es­
colha dos futuros atletas alvi- 
rubros:

-  O que interessa é quali­
dade -  disse Zé Lima -  e não 
quantidade. Vamos armar 
um time para ser campeão do 
próximo ano e, por isso, não 
adianta ser precipitado na 
hora das contratações.

CICLISTAS REALIZAM OUTRA 
PROVA NESTE FIM DE SEMANA

A Federação Paraibana 
de Ciclismo, realizará domin­
go ás oito horas da manhã, na 
pista do anel interno da La­
goa do Parque Solon de Luce- 
na, a última prova válida 
peloXampeonato Paraibano 
de Ciclismo de 1980, ja que, 
na primeira semana de de­
zembro próximo a nossa Ca­
pital, sera palco da disputa 
da IV COPA  N O R T E - 
NORDESTE DE CICLIS­

MO, em mais uma promoção 
da entidade do “pedal”..

A prova do domingo, ser­
virá apenas para o cumpri­
mento do calendário do certa­
me oficial, de vez que os cam­
peões de 1980,, já  foram co­
nhecidos porantecipaçãoser- 
vindo desta feita de um treino
para os ciclistas de nossa Se­
leção que intervirá na Copa 
Norte-Nordeste.

Mesmo assim, todos os 
clubes intervirão na competi­

ção com os seus atletas que 
vêem disputando o campeo­
nato, mesmo porque poderá 
surgir novos valores nesta úl­
tima prova do ano, já que a 
competição é de velocidade e 
novo record de templo poderá 
ser registrado.

A Companhia de Trânsi­
to da PM mais uma vez esta­
rá colaborando com a entida­
de do “pedal”, isolando o 
anel interno da Lagoa, preci­
samente às 7,30 horas.

' .T”)! Fiel torcedor do 
Campinense, pre­
sente em todos os 
jogos de sua equi­
pe p red ile ta , o 
Juiz de Direito Jo­
sé  '"A lfredo da 
Nóbrega, não su­
portou o gol de em­
pate do Botafogo, 
quarta-feira, dian­

te do Campinense (1 a 1), teve uma pa­
rada cardiaca e morreu antes de chegar 
ao hospital. O grande engarrafamento 
nas proximidades do estádio Almeidão, 
impossibilitou que chegasse em tempo 
para ser medicado.

Ele se encontrava na divisão de ca­
deiras do estádio, cercado por torcedores 
do Campinense. Estava exaltado por sua 
equipe vencer o Botafogo, mas não resis­
tiu quando o time pessoense chegou ao 
empate. Foi massageado por médicos 
que se encontravam no estádio e, sem 
solução, morreu no caminho do hospital. 
A Federação Paraibana de Futebol de­
terminou luto por três dias. O sepulta- 
mento foi ontem á tarde.

O coração parou 
no gol de empate

Não era pura metá­
fora a afirmação de José 
Alfredo da Nóbrega de

âue era Campinense Clube 
e coração. E foi o cora­

ção, que tanto amou as 
cores rubro negras que 
não suportou a alegria de 
um difícil empate arran­
cado dentro de João Pes­
soa, quando o seu clube 
disputava a primeira das 
três partidas que. , vão de­
cidir 0 Canweonato Pa­
raibano de Profissionais.

A sua formação jurí­
dica que 0 colocava entre 
os m a is  d e s ta c a d o s  
membros da Justiça pa­
raibana, e por isso ocupa­
va até ontem o alto cargo 
de Juiz de Direito da Co- 
mprca de Pilar, o tornava 
um dos homens mais ou­
vidos e respeitados den­
tro das diretorias que se 
formaram ao longo do 
tempo no comando Cam-

pinense, e sua voz era 
acatada porque sempre 
transmitia a palavra que 
traduzia o bom senso e o 
equilíbrio nas decisões 
sobre os assuntos mais 
variados, desde a contra­
tação de um jogador até a 
apelação judicial contra 
uma irregularidade, qual­
quer que prejudicasse a 
equipe.

Foi fulminado pe­
la em oção, p ro v a n ­
do que 0 velho clube de 
Zé Pinheiro era alentado 
no seu coração e alimen­
tado pelo sangue que cor­
ria nas suas veias. U em­
pate foi algo demais para 
quem esperava conquis­
tar em apenas duas parti­
das 0 bi-campeonato e 
colocar mais uma vez o 
pavilhão rubro-negro no 
mastro mais alto do fute­
bol paraibano.

Morreu o homem, fi­
cou o seu exemplo que

•  Marciano Soares
deve ser seguido pelas ge­
rações mais novas, um  
exemplo dignificante que 
mostra até que ponto üm  
amor pode levar uma pes­
soa ao extremo de morrer, 
de. dar a sua vida, de 
sacrificar-se, de desapa­
recer pelo sentimento. Se 
todos amassem desta ma­
neira numa terra contur­
bada como esta, não te- 
ríamos tantas injustiças 
como vemos e. ouvimos 
dia-a-dia, esim, a paz e á 
tranquilidade daqueles 
que são capazes até do 
ato extremo para con­
templar uma satisfação 
interior de conquista e de 
solidariedade humana.

José  Al f r edo  da 
Nóbrega será í lembrado 
não apenas como um  
grande, jurista, que foi, 
mas principalmente pela 
excelente figura humana 
que sempre demonstrou 
ser. Ele não morreu, seu 
exemplo viverá.

In d e p e n d e n te  do  re su lta d o  d e  d o ­
m ingo , (p rim e ira  re v a n c h e ) , B o ta fo g o  
e  C a m p in en se  fa rã o  a  te r c e i r a  p a r t id a  
d a  d ecisão  do C a m p e o n a to  P a ra ib a n o , 
po is , d e  aco rd o  com  o r o l a m e n t o  
a p ro v a d o  pe lo s d ir ig e n te s  dos c lu b es 
n a  re u n iã o  d a  A ssem b lé ia  G era l, a  fl- 
n a lls s im a  é  n u m a  “ m e lh o r d e  trô s  
p a r t id a s ” , q u e , a  r ig o r ,  é  a  m e sm a  
c o isa  q u e  u m a  “ m e lh o r d e  q u a tro  pon­
to s” .

A F e d e ra ç ã o  P a r a ib a n a  de  F u te ­
bo l deve co iivocar u m a  re u n iã o  e n tr e  
os p re s id e n te s  C a rlo s  R a n g e l e  Jo sé  
A u rin o ; d e  B o tafogo  e  C a m p in en se , 
re sp e c tiv a m e n te , p a r a  s o r te a r  o lo ca l 
e  d a ta  p a r a  o te rc e iro  jogo.

O re g u la m e n to  d e te rm in a  a in d a  
q u e , h a v en d o  e m p a te  n o s tr é s  jogos, 
h a v e rá  u m a  p ro rro g a ç ã o  de  30 m in u ­
tos n a  te rc e ira  p a r t id a  e, p e rs is tin d o  o 
e m p a te , o c am p eão  s e rá  conhecido  
a t r a v é s  de  c o b ra n ç a  de  p e n a lty s .

Com  re la ç ã o  a  a rb i t ra g e m , a  F P F  
só  v a i  a n u n c ia r  os a p ita d o re s  do jogo  
d e  d om ingo  a m a n h ã , a  exem plo  do q u e  
a c o n tece u  a n te s  do p rim e iro  e n c o n tro  
decisivo . S ab e-se , no  e n ta n to , q u e , d e ­
v ido  ao  seu  desem p en h o  q u a r ta - f e i r a ,  
Jo s é  A ra ú jo  e s tá  c o tad iss im o  p a r a  a  
ú lt im a  p a r t id a ,  po is n in g u é m  (nem  
b o ta fo g u en ses  n em  c am p in en ses)  tev e  
m otivos p a r a  r e c la m a r  d a  su a  c o n d u ta  
n o  e m p a te  de  1x1.

Deca é o desfalque 
da equipe tricolor
Deca será o grande desfalque do 

time botafoguense para a segunda parti­
da da série melhor de três, contra o 
Campinense, na decisão do Campeonato 
Paraibano da presente temporada, pois 
sofreu uma forte pancada no joelho e 
está totalmente afastado das atividades 
até o final do ano.

Ontem pela manhã, Deca foi levado 
para o Hospital de Fraturas e, depen­
dendo de sua recuperação, ele poderá 
submeter-se a uma intervenção cirúrgi­
ca, pois seu caso foi nos ligamentos do 
joelho.

O treinador Walter Luiz, que hoje 
define a formação da equipe no treino 
coletivo que será realizado no Estádio 
Leonardo da Silveira, já  decidiu que Ge- 
railton será o .quarto zagueiro, entrando 
Fraga na lateral direita e permanecendo 
Da Costa na esquerda, embora este te­
nha saido de campo quarta-feira com 
problemas no tornozelo.

Walter vai aproveitar o treinamento 
de hoje para exigir mais empenho dos 
seus atacantes, uma vez que a grande 
quantidade de gols perdidos pelo Bota­
fogo no primeiro jogo decisivo contra o 
Campinense, deixou a torcida frustrada, 
já que 0 time tinha amplas condições de 
vencer quarta-feira.

Amanhã, os botafoguenses farão o 
último treinamento da semana, mas a 
viagem para a cidade de Campina Gran- 
de só a c o n te c e r á  domingo.

Raposa diz que vai 
entrar para ganhar

C a m p in a  G ra n d e  (S u c u rsa l)  - O 
Campinense vai abandonar to tahnente a  
su a  t á t ic a  d e fen siv a , u t i l iz a d a  q u a r ta  
fe ira  em  Jo ã o  P e sso a , no  jogo  q u e  d is ­
p u ta r á  d epo is d e  a m a n h ã  n o  E s tá d io  
G o v ern ad o r E rn a n i  S á ty ro  (O  A m i­
gão ), po is só a  v itó r ia  lh e  in te r e s s a  n a  
se g u n d a  p a r t id a  d a  sé rie  m e lh o r de  
t r ê s  c o n tra  o B o tafogo , d ec id in d o  o t i ­
tu lo  do C a m p eo n a to  P a ra ib a n o  d a  
p re se n te  te m p o ra d a .

Z ezinho  Ib ia p in o  n ão  p a ro u  de  
d a r  in s tru ç õ e s  ao s se u s  jo g a d o re s  n o  
tú n e l  do A lm eidão , q u a r ta  fe ira  ú l t i ­
m a , te n ta n d o  e v ita r  q u e  o b o ta fo ­
g u e n se  M a g n o  fizesse a s  p r in c ip a is  
jo g a d a s  em  cam po . P o r  isso , no  co le ti­
vo q u e  c o m a n d a rá  h o je  á  ta rd e ,  no  P l i -  
n io  L em os, e le  v a i re c o m e n d a r  u m a  
m a rc a ç ã o  a in d a  m a is  se v e ra  so b re  o 
a t le ta  do tr ic o lo r  d a  c a p ita l.

R E N D A
T odos em  C a m p in a  e s tã o  e s p e ra n ­

do  u m a  r e n d a  su p e r io r  a  1 m ilh ã o  de  
c ru z e iro s  n e s ta  p a r t id a  d e  dom ingo . O 
p re s id e n te  Jo s é  A u rin o , do  C a m p in e n ­
se , p o r exem plo , d isse  q u e , a lé m  d a  
p reo cu p ação  n a tu r a l  com  a  d isp u ta  do 
titu lo , tem  ta m b é m  o p e n sa m e n to  vol­
ta d o  p a r a  o se to r  f in a n c e iro :

- O s c lu b es p re c isa m  d e  d in h e iro  
p a r a  so b rev iv er. P o r  isso , e s to u  e sp e ­
ra n d o  c o n ta r  com  o apo io  d e  to d a  a  c i­
d a d e  de C a m p in a  G ra n d e  n e s ta  s e g u n ­
d a  p a r t id a  c o n tra  o B o tafogo .



Programa 
beneficia 
a UFPb

A Universidade Fe­
deral da Paraíba integra 
um grupo de institui­
ções congêneres benefi­
ciadas pelo novo Pro­
grama Capes/Fulbright, 
que oferece 15 bolsas 
para estudos e/ou pes­
quisas de pós-graduação 
e pós-doutoramento em 
in s ti tu iç õ e s  n o rte -  
americanas a partir de 
agosto e setembro de 
1981. A inclusão da 
UFPb no Programa foi 
anunciada ontem pela 
Pró-Reitoria de Pós- 
Graduação e Pesquisa, 
ao relatar os resultados 
da recente visita dos 
professores Eduardo Ci- 
salpino, ex-reitor da 
Universidade Federal 
de Minas Gerais, e Bea­
triz “Lobo da Costa, 
coordenadora para As­
suntos Internacionais 
da Capes.

Eduardo e Beatriz 
foram enviados para 
tratar de assuntos rela­
cionados com  ̂ Progra­
ma Capes/Cofecuo, ce­
lebrado entre os gover­
nos brasileiro e francês 
visando intercâm bio 
técnico-cientlfico, atra­
vés de missões de curta 
duração, doutorado e 
consultorias, em traba­
lhos destinados à me­
lhoria do ensino e da 
pesquisa da Universida­
de brasileira.

Curso será 
promovido 
pelo Estado

o  governo do Esta­
do, juntamente com a 
Secretaria do Trabalho 
e Serviço Social, Uni­
versidade Federal da 
Paraíba e Coordenação 
de Cursos e programas 
de Extensão, promovem 
no período de 24 de no­
vembro a 12 de de­
zembro próximo, um 
curso sobre “A Comuni­
cação visual e a expres­
são artística e o desenho 
industrial vinculado à 
Proxêmica”.

O Curso terá dura­
ção de 105 horas e as au­
las serão ministradas 
p e lo  p ro f e s s o r  
Vagner D ante . .YèlonT, 
da Universidade de São 
Paulo - USP. As inscri­
ções para os interessa­
dos estão abertas na 
Coordenação de Educa­
ção Artística do DAC e 
no Centro de Ciência 
Humanas, Letras e Ar­
tes - CCHLA - da Uni­
versidade Federal da 
paraíba. Campus de 
João Pessoa.

Maiores informa­
ções por parte dos inte­
ressados poderão ser ob­
tidas na Subcoordena- 
ção de Cursos de Exten­
são - Coprex - ou no pré­
dio da Reitoria - 2'' an­
dar, ou pelo fone 224- 
7200, ramal 2266, Cam­
pus de João Pessoa.

Segurança 
contará com 
200 milhões

Duzentos milhões 
de cruzeiros foi a verba 
conseguida pelo secretá­
rio Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública do 
Estado, em sua recente 
viagem á Brasilia, para 
a execução dos projetos 
de Academia de Policia 
Civil e do Instituto de 
Policia Cientifica, am­
bos com sede em João 
Pessoa e unidades em 
Campina Grande.

E sses recu rso s, 
orivmdos da Loteria Es­
portiva, foram conse­
guidos através do Mi­
nistério da Justiça e da 
Secretaria de Articula­
ção com E stados e 
Municípios - SAREM, 
Com essa verba, será 
ainda beneficiado o Ins­
tituto de Medicina Le­
gal e Identificação Cri­
minalística do municí­
pio de Campina Gran­
de.

Segundo informou 
a Assessoria de Comuni­
cação da Secretaria de 
Segurança Pública, esta 
Secretaria foi a única 
em todo o Brasil a ser 
beneficiada com recur­
sos provenientes da Lo­
teria Esportiva.

Clóvis diz que Burity assume a responsabilidade de construção de açude em Soldnea

Clóvis assegura que uai 
construir açude público
o  governador em exercício, Cló­

vis Bezerra, afirmou ontem que o 
povo de Solânea deve ao governador 
Tarcísio Burity a assinatura do con­
vênio firmado entre o Departamento 
Nacional de Obras Contrai, as Secas 
(DNOCS) e o Governo da Paraíba, 
transferindo para o Estado a respon­
sabilidade pela construção do açude 
público Cacimba da Várzea, em Solá- 
nea.

O convênio foi assinado anteon­
tem no Palácio dos Despachos e resul­
ta, segundo o sr. Clóvis Bezerra, do 
empenho pessoal do governador Tar­
císio Burity no sentido de transferir 
para o Governo do Estado a responsa­
bilidade pela construção do açude, 
cabendo ao DNOCS oferecer elemen­

tos informativos para a elaboração da 
ficha técnica do projeto.

Explicou o sr. Clóvis Bezerra que 
para a construção ao açude Cacimba 
de Várzea foram reservados recursos 
de 45 milhões de cruzeiros, de acordo 
com programa previamente elabora­
do pela Sudene. O DNOCS efetuará 
em uma única parcela a transferência 
dos recursos comprometidos para o 
Governo do Estado.

O vice-governador em exercício 
declarou que a construção deste açu­
de è uma das mais aintigas aspirações 
do povo de Solânea, agora concretiza­
da devido ao empenho do sr. Tarcísio 
Burity. Ele disse que a população do 
município recebeu com entusiasmo a 
noticia da assinatura do convênio.

Município poderá criar 
sistema de treinamento
A Secretaria de Administração 

do Município acaba de elaborar pro­
jeto, sugerindo a criação de um Siste­
ma Municipal de Treinamento, vi­
sando tornar efetivo o treinamento 
para todos os níveis da Administração 
Municipal. Segundo exposição de 
motivos encaminhada ao prefeito Da- 
másio Franca e aos demais Secretá­
rios, a criação desse novo órgão se faz 
necessária, levando-se em conta a ca­
rência geral de qualificação e o baixo 
nível de instrução.dos servidores; de­
ficiência numérica de funcionários 
em alguns setores e acúmulo em ou­
tras áreas; desvio de funções em con­
siderável percentagem e inexistência 
de estímulos de ascensão regulares 
que mantenham os servidores moti­
vados para o bom desempenho de 
suas funções.

O Sistema Municipal de Treina­
mento se destinaria, entre outras coi­
sas, a promover a relização sistemáti­
ca de diagnósticos e estudos para 
identificação de necessidades de trei­
namento na Prefeitura; incentivar à 
capacitação técnico-profissional do 
servidor; propor medidas para o 
aperfeiçoamento das políticas de pes­
soal da Prefeitura; promover treina­
mento para a formação e aperfeiçoa­
mento de executivos Municipais; ela­
borar o programa anual de Treina­
mento da Prefeitura; promover o in­
tercâmbio permanente com os diri­
gentes e servidores municipais com o 
fim de obter colaboração para as ati­
vidades de treinamento, além de ou­
tras tarefas.

Será iniciada amanhã a 
festa de Cruz das Armas

Começa amanhã na Igreja São 
José Operário, em Cruz das Armas, a 
Festa das Hortências, tendo a Prefei­
tura de João Pessoa dato total apoio 
para sua realização através da Secre­
taria de Turismo, por determinação 
do prefeito Dapiásio Franca, desejan­
do que as festividades daquela paró­
quia deste anó supere os êxitos das 
anteriores.

As festividades se prolongarão 
até o domingo, dia 30 de novembro, e 
após novena, funcionará os diverti­
mentos externos, inclusive com lei­
lões, comidas típicas da região, em 
plena rua, sendo que para isto o tráfe­
go da avenida Cruz das Armas, com­
preendido entre o Clube Internacio­
nal e 0 antigo Cine Glória foi desvia­
do para a rua Porfirio Costa e avenida 
Centenária.

Por determinação do prefeito Da- 
másio Franca, a Secretaria de Turis­
mo organizou uma vasta programação 
para  ser execu tada  d u ran te  o 
evento. Logo no sábado, inicio dos 
festejos, sairá do Clube Internacional 
üm grupo de moças, candidatas a 
Rainha, que se dirigirá ao Pavilhão 
Central. Em seguida serão hasteadas 
as bandeiras do Municipio, da P 'ja l- 
ba e Paróquia (São José), seguido de 
músicas executadas pela Banda de 
Música 5 de Agosto.

Outra providência tomada pela 
Prefeitura foi manda iluminar toda a 
área e liberar a instalação de dezenas 
de barracas para a venda de objetos e 
parques de divertimentos, dando um 
colorido todo especial ao local.

Obras na Lagoa ficarão 
prontas até fim do ano

O Parque Solon de Lucena, a Lagoa, será 
entregue finalmente a população de João Pes­
soa até o final deste ano, depois de passar por 
uma recuperação total da sua estrutura que 
passou a ter a forma original. Os trabalhos fo­
ram planejados pelo urbanista e paisagista 
Burle Marx.

As informações foram da Secretaria de Co­
municação Social da Prefeitura, acrescentando 
que 0 prefeito Damásio Franca determinou aos 
seus assessores diretos que todas as providên­
cias fossem tomadas no sentido de concluir os 
trabalhos com brevidade para que os festejos de 
Natal e Ano Novo não sejam prejudicados.

Atualmente os trabalhadores da Secreta- 
na de Serviços Urbanos, atendendo orientação 
do Chefe do Executivo municipal, estão colo­
cando 08 ladrilhos na calçada circular do lago 
central, para, em seguida, terminar a restrutu­
ração do anel viário interno e externo do Par­
que, disciplinando o trânsito.

Esta obra faz parte do programa de inau­
gurações elaborado pelo prefeito Damásio 
Franca para este final do ano, que incluí, ain­
da, diversas outras obras de pavimentação e 
construção de galerias.

Pesca artesanal recebe 
uma ajuda de 11 milhões

O Ministério do Trabalho liberou, ontem, 
mais 11 milhões de cruzeiros que serão empre­
gados em apoio à pesca artesanal no município 
de Cabedeb, s<gundo' anunciou a Secretaria do 
Trabalho e Serviços Sociais.

O secretário Adailton Coelho disse que os 
recursos serão destinados à construção de bar­
cos de pesca e na organização de cooperativas, 
através do programa Peecait, instituído há al­
gum tempo pelo Governo Federal.

Para Adailton, trata-se de uma contribui­
ção do Ministério do Trabalho e Secretaria do 
Trabalho de relevante alcance social e econô­
mico para o município de Cabedelo, que con­
centra grande parte da produção pesqueira do 
Estado.

A liberação dos 11 milhões de cruzeiros foí 
comunicada à Setrass pela Secretaria de Em­
prego e Salário do Ministério do Trabalho, 
através da Caixa Econômica Federal.

Funcep 
continua 
sem verbas

“A situação não se 
modificou. Não foram li­
berados 09 10% finais da 
Seplan-Pr, nem fomos 
convocados para assinar 
novo convênio com a Se­
cretaria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na­
cional”, foi o que decla­
rou o presidente da Fun­
cep, Hidelbranto Assis 
iSobre a questão das obras 
Ide restauração do Con­
vento de São Francisco.

A verba, que na se­
mana passada foi cedida 
pelo Estado, atualizou o 
pagamento do pessoal de 
outubro e servirá para 
pagar as mensalidades de 
novembro além de ter 
permitido a compra do 
material mínimo indis­
pensável para evitar que 
a obra não ficasse para­
da.

Caso o problema não 
seja solucionado até a 
vinda do presidente da 
SPHAN, Ãluisio Maga­
lhães, a João Pessoa, 
quando da realização do 
Simpósio Sobre Preserva­
ção A m b ien ta l pelo 
IP H A E P , o s r . H i­
delbranto Assis disse es­
tar disposto a manter 
contatos com ele para 
reiterar os pedidos que 
lhe fez, quando de sua 
viagem ao Rio de Janeiro 
e Brasilia.

Nos contatos que 
manteve com o sr. Aluísio 
Magalhães, o presidente 
da Funcep o convidou em 
nome do G overnador 
Tarcísio Burity para visi­
tar os principais monu­
mentos do Estado inclu­
sive o Convento de São 
Francisco, solicitou deste 
também a sua interyen- 
ção no sentido de acelérar 
a  liberação dos 10% e a 
(assinatura do convênio 
com a Secretaria do Pa­
trimônio Histórico e Ar­
tístico Nacional, que 
atualmente está respon­
sável pelo Programa de 
Cidades Históricas.

Exposição 
é aberta 
em Campina

Com o objetivo de 
mostrar e explicar à po­
pulação local e municí­
pios próximos a atuação 
do Ministério do Interior 
e órgão vinculados, foi 
inaugurada ontem, diá 
20, às 18;30h, no Museu 
de Arte Moderna Assis 
Chateaubriand de Campi- 
lia Grande a Exposição 
“A Meta é a Valorização 
do Homem”.

Ao evento estarão 
presentes o Superinten­
dente Adjunto de Desen­
volvimento Social, Leo- 

-nides Alves da Silva Fi­
lho, na qualidade de re­
presentante do Ministro 
do Interior, Mário An- 
dreazza e do Superinten­
dente da SUDENE, Val- 
frido Salmito, autorida­
des civis, militares e ecle­
siásticas.

Será mostrado ao 
público ho decorrer do 
período em que a Exposi­
ção permanecerá na ci­
dade, do dia 20 ao dia 27 
deste mês, farto material 
fotográfico referente às 
principais e mais repre­
sentativas obras projeta­
das e executadas pelo 
Ministério do Interior 
através dos seus órgãos 
vinculados nos diversos 
Estados, principalmente 
no Nordeste do Pais. 
Além desse maâerial, es­
tarão em exposição inú­
meras peças de artesana­
to indígenas e de outras 
regiões brasileiras.

Cibrazem desiste de 
construir frigorífico 
industrial na Paraíba

Um projeto estimado em 60 mi­
lhões de cruzeiros destinado à constru­
ção de um frigorífico in'dustrial que se­
ria construído em um terreno perten­
cente a CEASA, no Cristo Redentor,^ 
não será mais localizado naquela peri­
feria, segundo confirmação do presi­
dente da Cibrazem, Sr. Salli Szajnser- 
ber.

A informação foi prestada pelo se­
cretário da Agricultura, José Costa, 
quando indagado sobre quais motivos 
que levou o presidente da Cibrazem a 
tomar tal decisão, chegando até a rea­
firmar por telefone que o frigorífico in­
dustrial será “realocado noutra cida­
de”, ficando subtendido que será nou­
tro Estado, disse o secretário.

Apesar de existirem rumores de 
que o frigorífico industrial seria reloca- 
do no Rio Grande do Norte, o secretário 
José Costa não soube informar, “mas 
estou plenamente empenhado no senti­
do de que não venha acontecer”, subli­
nhou José Costa, para afirmar que já 
solicitou uma contraproposta do presi­

dente da Cibrazem, “mas até agora ele 
não enviou nenhuma confirmação 
sobre o preço do terreno que fora ava­
liado por 7 milhões de cruzeiros, disse 
para acrescentar: “avaliação essa que 
foi feita pela Caixa Econômica, a pedi­
do da Cobal (acionista da Ceasa), e 
aceita” .

Explicou 0 secretário José Costa 
que a grande João Pessoa há muito 
vem necessitando de um frigorífico in­
dustrial para que possa atender 4 dé- 
manda existente por parte dos comer­
ciantes de produtos perecíveis - peixes, 
frutas, legumes, etc., tendo em vista da 
Cibrazem nâo dispor de um frigorífico 
com capacidade suficiente que possa 
atender tais necessidades.

Ao finalizar, ressaltou o secretário 
da Agricultura que vem procurando 
manter contatos com os dirigentes da 
Cobal, Suplan, Cibrazem e princípal- 
mente governo do Estado no sentido de 
“agilizar o problema para que a Paraí­
ba não perca o projeto da construção de 
um frigorífico industrial”.

Escola que educa filhos 
de leprosos poderá cair

Uma situação bastante delicada 
está atravessando o Educandário Eu- 
nice Weaver, que está com parte de 
suas dependências ameaçando ruir, 
além de outras dificuldades de ordem 
financeira e social, que dificultam à 
administração oferecer condições para 
as 90 crianças, filhos de leprosos que 
recebem educação naquela escola, 
mantida graças à dedicação de algu­
mas senhoras. A denúncia foi feita 
pela vereadora Madalena Alves, que 
solicitou providências às autoridades.

Segundo Madalena, parte do teto 
da escola, onde as 90 crianças estu­
dam está ameaçando ruir, e a falta de 
recursos próprios impede a direção da 
escola, aos cuidados da Sra. Carminha 
Pessoa, de providenciar os reparos ne­
cessários, criando um estado de 
apreensão quanto a integridade física 
dos menores.

Madalena concedeu um aparte ao 
vereador Ernane Duarte, que disse co­
nhecer as dificuldades que atravessa

aquele educandário, ameaçado de fe­
char por falta de condições financei­
ras, solicitando ajuda dos setores com­
petentes, como também da sociedade 
como um todo. Para ele o trabalho de­
dicado de “ meia dúzia de senhoras da 
sociedade” não será suficiente para so- 
lucioilar os problemas que ali ocorrem.

Continuando Madalena disse que a 
assistência concedida pelo Educandá­
rio Eunice Weave atende apenas aos fi­
lhos dos leprosos, sendo eles em núme­
ro de 90, passando atualmente dificul­
dades sérias devido ao descaso que vi­
vem pelas autoridades dedicadas ao 
problema do menor, que ainda nâo 
manifestou nenhuma atenção pela 
Casa de Menores.

Todos os vereadores presentes à 
sessão mostraram-se solidários com o 
pronunciamento da vereadora, e su'“' - 
creveram o seu requerimento solicit. - 
do ajuda de todos os setores que visam 
0 bem estar do menor.

Cidagro cria setor para 
cuidar de suas despesas

A preocupação com os custos ope­
racionais levou a Cidagro a criar um 
setor especifico para o controle de suas 
despesas, capaz de evitar gastos desne­
cessários e, ao mesmo tempo, aperfei­
çoar p serviço já existente e restrito que 
funéionava há um ano, em sua sede, 
em Bayeux. Com o novo setor, a com- 
pai^hia de desenvolvimento agropecuá­
rio poderá, numa escala maior, recorrer 
ao planejamento e à racionalização 
pará prover os custos operacionais do 
dé sua sede central, das sedes regio­
nais de João Pessoa, Campina Grande 
e Patos e das 67 agências que atendem 
a 2/3 do território paraibano.

O setor do custos encontra-se em 
fase de implantação, informou ontem o 
diretor-presidente da Cidagro, agrôno­
mo Glauco Tavares, acrescentando 
que, após a conclusão dessa etapa, a 
companhia terá “o controle rigoroso de 
todos os nossos custes, inclusive

e p r i n c i p a l m e n t e  aq ue l e s  re­
lacionados com a economia de com­
bustíveis”. Na realidade, adiantou, o 
consumo de gasolina pelos veículos que 
utilizam esse tipo de combustível na 
Cidagro já caiu em 7 mil litros e a frota 
total, que chegava a 54 viaturas, pas­
sou para 34 unidades, no mês passado, 
em decorrência das medidas que a di­
retoria tem adotado desde o ano passa­
do. A frota da Cidagro é integrada, em 
sua grande maioria, por veículos uttii. 
tários de pequeno e médio portes e - 
minhões, dada a própria natureza dos 
serviços prestados a agricultores e pe­
cuaristas. Apesar de cobrir quase 2/3 
da Paraíba - informou ainda o presi­
dente -, 0 atendimento da Cidagro ao 
homem do campo tem levado a empre­
sa ao consumo médio de óleo diesel 
de apenas 9 mil litros/mês, o que sig­
nifica á despesa mensal de C r | 
156.600,00, em média.

Cinep investe 300 milhões 
nos distritos industriais

o  Governo do Estado, através da 
Cinep, vai investir cerca de 300 mi­
lhões de cruzeiros nas obras de terra- 
plenagem e pavimentação de ruas, 
abastecimento d’áOTa e extensão da 
rede elétrica dos distritos industriais 
de João Pessoa e Campina Grande.

Os recursos serão financiados pelo 
BNDE, com a garantig do Governo do 
Estado mediante vinculação de cotas 
de ICM. O pedido de financiamento 
foi aprovado recentem ente pelo 
BNDE e a operação se encontra já em 
fase de contrato, restando apenas 
aprovação da assanbléia legislativa que 
já se acha examinando a mensagem 
do sr, Governador.

Com a conclusão dos trabalhos a 
Cinep pretende colocar a Paraíba em 
posição privilegiada em relação aos

outros estados do Nordeste na política 
de atração de investimentos externos 
na região.

O Presidente da Cinep o econo­
mista Patrício Leal, recebeu comuni­
cado da assessoria do Ministério da In­
dústria e Coméfcip, informando que já 
se icncontra em andamento o processo 
que destinará a liberação da verba de 
11 milhões de cruzeiros a fundo perdi­
do, para os estudos de viabilização dos 
projetos técnicos de engenharia dos 
distritos Industriais de Patos e Gua- 
rabira.'

Segundo informou o presidente do 
órgão, os trabalhos serão desenvolvi­
dos pela equipe técnica da diretoria da 
Cinep que pretende concluí-los ainda 
este ano, dada a prioridade concedida 
aos dois projetos.

Liberação de juros vai 
prejudicar indústrias

0  titular da Secretaria da Indús­
tria e do Comércio, Carlos Pessoa Fi­
lho, disse ontem que a liberação das 
taxas de juros proposta recentemente 
pelogovemofederal, como medida para 
permitir melhor flexibilidade do mer­
cado de capitais, poderá afetar basica­
mente as pequenas e médias empresas, 
provocando o “desequilíbrio que deve­
rá ocorrer na captação de créditos” .

Para Pessoa Filho, somente as 
grandes empresas, em sua maioria 
multinacionais, terão condições de su­
portar a elevação das taxas de juros, 
p o r n ão  p o s s u í r e m  g r a n d é

dependência de créditos, ao contrário 
do que ocorre atualmente com as em­
presas de portes pequeno e médio, que 
necessitam constantemente de maior 
recursos financeiros financiáveis para 
dar continuidade às suas atividades.

Destacou o titular da Indústria e 
do Comércio da Paraíba que as empre­
sas consideradas emergentes “ são 
aquelas em que os resultados de suas 
atividades alcançam o maior sentido 
social”, alegando: “Meu receio é que a 
repercussão em termos globais não ve­
nha a ser favorável”, ao referir-se as 
medidas governamentais.


